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RESUMO

Essa dissera;anão trata do est;udo sobre ll consl;ruções imaginárias a respeito

de escol.ar'ização e da prática docente eM sala de alfabetizaçlão de adultos trabalhadoras. A

irlvestigação foi realizada com mulheres trabalhadoras etrl galeão de separação de resíduos

s(511dos da Associação Ecológica Kubem Ber'ba, zona nora;e da cidade de F'oito Alega"e. O

estudo se deu rla perspectiva El;riornetodológica com a preocupzição de cornpreondor as

formulaçõ ítnagirlárias dos sujeit;os, bem como o sentido qua aCribuern à reaiidzâde e aos

fatos sociais que a compõem. O referem'tcial -u6Órico está ftirldadc' p'incipalrrlenU ern=

Cornõlius Castoriadis, aut;or que trabalha o Imaginário Social como criador dao inst;it,uiçÕes

e suas furlções duma abordagerri polít;ico--Rios(arca e sociológica; Édgar Morirl e Georges

E3alandier que tratam a realidade social rla pempect;iva da complexidade e do movirrlent;o,

corno prirlcípio de aproximação do real como ele é, ou s4a, seH a preocupação de explica-lo e

apreende-lo erra categorias, em conceituações, mas l;enter compreerldê-lo rla sua rlatureza

coínPiexa. Os resultzãdos revelam q,ue os adultos ao se alfabetizarem além de buscarem rxa

escola os sentidos já irlstituídos socialmenr.e produzem oul;ros a parblr de sua realidade e

de sua cult;ura. Seratidos que não estão restritos là funciorlalidade irlstrurne tal da escola,

mas se expandem rios campos da afetividade, da aut-o-estima, dos relaciorlamar\tos

irai,erpesõoais eM outros grupos sociais. (2uarito à prática docente, e ta e corlfigura a

par-Cír dessa polis iria de serltidos Dorido produzida peia anão !m.3girlária do educando e do

educador.



P,B5TRACI'

This essas deals wit;h t;he sl;udy (# imaglrlar)' constructions relat;ed l;o schoolirlg

aria teachirlg illiteral;e adula; workers. The research was made amora women who work

with solid wastage sorEing for Associação Ecológica Kubetn Deita, iri the dor"Eh of f'ort;o

Alegre cil;y. The sEudy was bases on an Ebhnomebhodologiczal practice, tryirlg {;o
urlderstartd bot;h the imaginará formulatiorl of tule suqects and t;he mearling atCribut;ed

to the reality arte its social faca;s. The theoretlcal refererace poirlt is mainly based orl:

Corrlelius Casa;orladas, aubhor who works the social irTlaglrlar as l;he crealnr of

instit;utiorts and it -hrlctioris in a polir;ical-l2hiiosof'hical and sociological approach; Esgar

Morirl and Georges Balaridier who reter to social reality from the poirlt af: vier (#

complexity and movemenl;, as the prirlciple of approaachirlg bhe real by itself wit;houl; l;he

írlterttion (# mplairling it aria cla ibing it; írll;o categorias, ita concepl;s, but l;rying {;o

understarld it in its complex natura. The resuits show thab when adula;s get literata they

look for social seu;led sen es al; school and olhar esses produced from thelr reality aria

cult;ure as well. They are iraterested irl l;he saradas t;hat are RIDE restricted to thõ
irlstrumerlt;al flow af: the sctlool but the odes relatei to affection, self-esteerrl,

renal;iorlship a ong di#erent social groups. The {-eachirlg practicle st;ems frorn this

polysemous of serlses produced by the imagirlary act;ion of the sbuderit and the l;encher.



No reírio da paíxõeõ, eiaõ ajudam a suport;ar os

tormerltos que eetaa c4uoam; elas marltêm a esperarlça

jurlbo ao desço. Enquarl-Bo há desço, se pode aceil;ar não

sor feliz; depara'se poder eê-lo; s8 a felicidade nunca chC'ga,

a esperança e prolorlga, e o charme da ilusão dura -bento

quando a paixão que a causa... E é melhor assim, talvez.

Maldito aquele quejá dão {em o que desqarl Eie f'arde, po

assim dizer, B:ido qua possui"

(Jean-Jacqueo Rousõeau, !a Nouv'alia [íél.

caP, Vll, apud, Valia, 1997)

r

6' pa rC.',

AF'RESES'rAçÃo

/\ presente Dissertação ê resultado de pesquiõ.a realizada corri mulheres-

trabalhadoras rio processo de eparação de resíduos sólídoe no gzilpão da Associação

Ecológica Rubor Berra, zorla rlort;e da cidade de f'orto Alegre. O fio corldutor desta

inç'eoEigzição ê o Imagírlário Social e os sentidos por ele produzido no processo de
escolarização. A aproximação ao Imagirlário Soci=âl é realizada na flersl;' o-uiv'8 político-filosófica

trabalktada por Cornolius Czãõt;oriadis (198'2), para querrl o Imaginário Social é a irlstâncla

responsável pelo processo irlsLituidor da Sociedade. [)otado de unn poc;Jer de criação radio;a], o

horr7õm al:ra',és da imaginação cria formas, figuras, itnagens, irlv'ente a õocieódade, produz

sentido para 9uâ prax/s, ííivostiHdo de singularidade a const;ruçõeõ õociaiü. f'ar.a esse autor,

â comer'eenoão da realidade, enquarabo prática humana, não e'C? esgota rlt.fala perõpõcl:iva dõ

explicação furldad na det;ermirlação de ordem na+Pural, material c histPórlca.

Nlo p rrlõnto de /'zãstoriadis, ao nos sontc3rltarmoõ comi o d.?t rlnini rIJo enqLiantO

d lí dador da prátlc hlJrlnana eotartloe noõ de=laróarlólo in(; pazes pa:"n ã criam.ac]. tpo ilao



fõssemoõ .]ot,aços Ja cap cada.de de criação, de irlvonçãu", onde estaríamos? SÓ ca par'tir cdã

ímagirlação poderemos arriscar uma resposta. ''x. quem faodemos creditar á r'õalidlde, e toda

sua corriplexidade, que satisfaz a uns poucos e 'mobiliza rrluitoõ outros a in tituírem outras

realidades sertão, â nossa capacidade de desqar sempre? O que mantém nos a esperança e

paixão P la vida õenzio a c p cid d d acreditar que o novo sempre vii'a? O que l:)rOdLiZ

dignificado para noõoas açõeõ cot;idianas senão irrlaginarmos que cada dia poderá ser
diferem'be?

Não faço neste traballlo nenhum esforço de dar óxplicaçõ s sobre o que é imagirléário,

de oonceit;uá-lo ou cla siflcá-lo. Mas, at;ribuo zà sua pre onça tanto rlo ato de produção de

sentidos para â e polarização das mulheres, quanto na instituição de uma prática educativa

coererlte com e sos erltidoõ, na experiência de alfabetização Inlve9tigada. A imagirlação está

distante da escola erlquarlt;o perspectiva de õua compreensão, lendo credit;ado à racionalidade

a resporlsabilidade de fazer e manter a escola. Mas como fazemos apa;'ecer o que só oxis+uO

enquanto prometo, se bdicarmos da imagítlação criadoras'

Nesse seno;idc- eõbzã investigação proa;t;ra mostrar o Mo-/íH6FiEo de ten ão produzido

na prática educativa â par't;ir do processo de irlteração do imagirlárío entre o in tituído e o

ínstítuínte ricas al;i:/l.Jades praticas da sala de aulzi. .ó* terlsão ati.ia coFíto um elemetato de

problematização da prática educativa, confrontarldo-a com oõ se;.lt;idos e referências que o

sujeito tem de escola. Apreeer'to, então, â manifestação d6s-uâs tensões vividas por

educandos e educador e corno se instituiu â partir deste -E;etleionamento, uma prática
educativa Feri;inerlte para aqueióa realidade e pacífica.

Oõ pro7cedimentoã metodológicos for'am os da Etnon'metodologia, usando COMO

instl-umento de colei.a dõ iadoõ â observação alista rla ala dc? aula e 110 gzãlpão de recicl.agem

regiõLrados u'm diário dõ c.ãmpo. CHtí6vis-L8s díaiogadaõ c-=m dez muihõree qu-- freqllerjbarn z]

alisa e erltrevist. co"í a profoõ orã da turma. /\ Irai./e9tlg8çã'{) foi roalizad se com HnulFluol'e5,

{0



maõ não õe caractciriza como um trabalho no campo doõ estudos de género. Eõt.a escolha

ocorreu principalmerlte por dois fatos: i maioria daõ peõeoae que t;rabalham no galeão é do

mexo femirlino; zapóe algum tempo do iraício das aulas, os dois únicos alurlos do mexo masculirlo

deixarzim de freqijenl;á-la, tornando-se uma sala de aula formada só por mula:eras.

Este capricho do acaso t.ornou esl;e t.rabalho mais especial para mlm. Com a história

azia mulheres. recuperei a memória de passagerls da minha próprióa história, da his-uÓF'iã da

minflzi rrlãe que, como â maioria das erltrevistadas, não teve escolzãrização. O presente

+urabalfio, por't;an+uo, e tá perpassado por uf"rlâ coÜunção de aspectos suqetivos que me
çorlstiLuem -Luâis como: sen ibilidade, in,uuição e afeto. A ser'l ibilidade me fez sentir e identific r

t;raçoõ que formam a minha õuqetividade a pare.ir do que ora vívencíava e da emergêncizl úe

fat;os já vividos, produzírldo uma ligação de caráter ancesl;ral c;om o present;e; â itat.lição

ftindadzã na experiência ampliou o olhar para capturar o que havia de diferent;o fluirldo dal urra

modo de colnpreerlsão dóa realidade; e o afet;o como um modo acariciarlte de me aproximar do

c;ontexto, doe sujeitos da pesquisa criarado laços que formularam uma éticzi Feõsoal alo
desenvolvimento de te trabalho.

O problema invesl;ígado foi formulado â partir de que tõe geradas na prátic;a, senóc'

apreõeiltndo como uma espécie de hOFHOHêU,bica dos âCOFlt:.ocÍmcH-uos buscando umá

corrlprõerlsão deõteo. As inÚT'rleras quem'E;õeo colocada não e5t.ão à espera óle rüõpool.aõ, H']/]9

cores,uit;uoH-sd c;omo "o fio de Ariadne" num recurso que me aproxima de urtl erlt.enditnõnto. A

oe(;olha dos autores para r71e oi"tentar rlest3 percLirso se deu a par'Eir do rlblnl rl,bo de

empatióa com õuaõ idéias, com o olhzir que forrrlulam a partir dos princípios teóricos aLHo oõ

fundamõnEann. Se zãiguns se sobre?esaem mais que outros não significa que õqam !maio ou

HIdRos irnportarlt.e. Meu modo de compreensão não foi produzido de última flora, maõ é

roauit.ado de urna formação vivida. experlenciada, õerlbida. 3õFrdo o :;orltõxi;o de re.aliznção cl,a

l9esquiõa Enarcado pela r-orrTplexidade própria de onda sujeií;o e 9ua prgx/ü hLimarla. penso que

pouco avancei rlo sentido de suâ compreensão, rnâs sem dúv'ida, {.l./e ã oporá.uní l úla d rtluíto

conhecer e zãprender nõõsa renlidadõ, corri cosa realidade, agíe:bando a "-irltla fc-r'íniação



írlfor'mações, conhecimentos, õenEimerltos, coHsrlr,uiFtdo-sc3 eFTa urra aprerldizado não somerlte
racional, maõ afetivo.

f'r'ocupo t;reduzir, no modo de olhar, a sensibilidade e zãfirmzição COFl+uidi niâ realidade

do galeão dõ reciclagem, bem como a vitalidade âxi tente para além das sobras rtiaterióalizadas

em lixo, ârri rooíduos sólidos, onde se produz vida: sobrem'ivêncía e us+uoH+uo económico de um

gl"ulPO social. Espero contribuir com e sas pessoas no a peca.0 8<primido por unia ó4elaõ, que

ao p rgurlt;ar o que elas penõavzim sobre a pesquisa que (3u t"ealizava r SPOndõLt: "espero blue a

tua pesquíõa ajude a mudar â imagem que as pessoas têrtl dos regia,lado!-es".

No primeiro capítulo apresento a minha it;inerência e â impli anão corri o problema

investigado. A partir da tr4ot;ária pessoal mostro como rlóaturalmerlte foi ocorrenülo meu

i'i*ereese e en-/olvimen'o com o campo 'da educação de jovens e adula;os t;ra al adol-ee,

desembocando na realização da investigação. No segundo capítulo descrevo os procedimentloe

me-bodológicos ui;ilizados rlâ irl'./eõtígação e no modo de compreensão do contexto investigado.

O +uârC6iFO capítulo traz a descrição do local da Investigzição e seu erlt;armo. t.ragct âs mulherio

a cü'na no Focal de trabalho e na escola, deõcrev'onda o annbierlto da saia .]e aula. F'or úitírlao

apreõerlto a investigação realizada e os furldamentos te(5ricos que utilizei para chegar a

compreensão dos fatos obter-/idos. Finalízarldo, faço algurnliõ corlsideraçõeõ sobre o problema

in:/es+pigado aporltando õua importârlcia parda a área e ífecessidade :de cotttiHuídâc4o de

refie>(ão sobro o imaginário õocíal rla produção de serltídos ni eecolarizaç;ão de aólultoo e o

rl'lovirnenLo de tenção produziülo rlo processo de erlsino e de aprendizagem.



"Não, não é fácil escrwer. É duro como
quebrar rochas. Mae voam faí ca e lascar

como aços espelhados "
Clarice Lispec-lnr.

1, A ITINERÂNCIA

Eüct'e-.er' é urn exercício árduo, parafraseando Lispector, "é corrlo quebrar rochas" que

habitam i[oss0 subterrâneo; ao escoe'/er so]tamos faíõczio que espalham nosso ir]t.prior. ]'alvor

por lõoo este rnomõnto inicial, v-ávido como um ritual do medo. Medo de e prever as primeiras

palavras e das itmagens que nelas se reflet;irão; medo das palavras, de nos tornarmos delas

prisioneiros e nela rido onredarmoõ quando de damos apenas com ela brincar; medo da3

reações que provocarão essas palavras; medo do peso das palavras. Mas, enfim, é rlecessário

elas faze.'mos ueo quando queremos exi:'o. uma ideia, ámen'::ãer um pensamento. É preciso «ão

se perder no ritulal, mas dar-lhe curdo fazendo da palavra uma expressão simbólicza do que 90

p s e do qLie s serlt;e cãuâttdo se ü'ocrevc3.

COFttun a próprio ato de' investigar, a sua expressão et'n pala'/ras de''e traduzir urna

ralâcvão íuui''uo pr5xi:-Fla com o irvü'st.lgador: tem que ser parida, tem que, de certo modo, sair

daõ ent!-anhao de que l õsc.re'/e. Efta relação é que dará entido natural ao traí.alho ea

marca pes oal du" q.uem o faz, marca que se!«á visív'el para outras pessoas com quem o autor

enter glr, quõ deixa,':á oiro l2ara out;ros o sent;ido da realização de seu trabalho, E con'i uma

Marca rHuíto pede ai que desço {rnduzir em palavrão esse trabalho de irlve ligação.

/

b./larga t,íJc:4i.izEólâ o modo ssnõíx/ l v'er o social, de afiar a irlt.LitÇaO a razacu:

coH5LitcliHdo Llnl:a leitor'a qlie nao se vg! nora rlt ao corhecirrlento rac;amai: ralas do caber'es

anceõl)l"ais clJlruiyadoo Pelo 5en50 COF'nUm, da ouHõtividade inda'/ídual inCõragÊnóio cc m o outr'o:

identificando-ítle c- rn õíe. me fazerlrlo pe qtiísalora, mas antes de tudo, rne s-nritinóJo pague
}3



desse mundo social vivo rara o qual não vislumbro reõpost;as, deoqo aperlzãs conhece-lo e, õe

posauível, compreenaJê-lo na suâ dírl.amiga.

O t;rabalho que ora apresento, foi gostado ao longo da nnínha vida, sem que eu própria

mo de e carita e sem uma itlterlcionalidade. Foi fazendo-se nos caminhos que percam'í, quina

itinerâr'cia marcada Í'ela sensibilidade, pela e parança, e pelo desço de viver err um mundo

dlforc3rlte. Esses elemerltoõ demarcam â minha trajes;ária de vida e, ao cona.ratio do que eu

Imaglnav'a, SOdÍHÕH,b8H e slgr'lifícam minhas anões no mundo, meu modo de s6r e de e ar qui.

1.1. Onde buço começou

:Eu sou feito de restos de estrelas, como o cano, o
carvalho e o carvão, as sementes nasceram daõ
cinzas de uma dela depois da explosão«. O meu

nome é Tupí Ouaykuru. meu dome é f'eri de Ceei, eu
sou neto de Caramuru, sou Galdíno, Juruna e Raoni"

(Leriirle / Renrló, 1999).

l

/\ ínnplicação com a temát;ica da pe guisa õe origina rla minha gêrlese fanoiliar quando.

ào margens do Rio Parrlaíba, m8u avõ materno, mesa;re Eugêrlio, homem negro, analfabeto, pai

do el filhos, duas meninas e quatro meninos, vivia da fabricação ar't;eoanal de pequenos

barcos 8 cariocas que eram, naquela época, o único meio de t;ransporLe para toda aquõl:n

população ribeirinha dos eõtadoõ do Mziranhão e f'iauí, separados pelo Rio ern gt'ande âxr.,OHsão

doe seus territórios. Mestre Eugênío era assim chamado por ser um pioneiro na construção de

barc;os daquela região; t;ambém cr8 lavrador', plarl,Lava em sístenla de vazarlte nâs r margens do

Rio, aquando ocutB estava em seu curdo rlormal e, no zilto, rias terras secas, criava animal lõ

peq ébrio pod.e e culta-/ava produtos de ciclo finais duradouro. N'lõu â:/õ ora erltão, arte ão.

caírlpoilêõ e pescador, corrlo â mzãíoria da população ribeirirlha naquc la reagido.

lx,linha áv'ó nn8[drná Mat'ia Frar]ci ca r"HOFFOU muito .lo-/em, com 32 árias. Segundo

;anta minkla mãe, ela c? deixou matar pelo desgosto de ter visto um filho rruito peqlieno sõr'
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tragado pelo Rio quando corlduzia uma canoa. EõEe fato zl õntrist,eceu at;é a morto. Ficaram

enl;ão 05 fiíhoõ. -Lodos .ainda em tenra idade, sob â resporlsabi]idade do meu ãvõ e da filha maio

velha, que criou Lodos oo irmãos. Estai fogo õe casou, também com um camponês que a ajudou

a cuidar da l:amílizã. Este enredo é comurrl no rrieio rural. MinPla tia logo corlõtituiu sua própria

família, parirldo seis filhos romeno que minha mãe ajudou a criar, como ama, como a tízã

agrega(]a que resporlde rta ausélncia doõ donos ia casa.

Lembro mirlha mãe corltando Leda e sas coisas para mím. Lembro que ela falava do

t;rabalho árduo que fazlatn, além do +urnbalho doméstico, o trabalho na roça que mula;íplicav no

período de colheita e reunia Loja .a vizinhança. Naquela época, a terra dirIJa era fará;a, saIU

linnit;e, devoluta, oc;usava-õe o l;erritório com berlfeitorias ao lorlgo do Rio. Logo quem tinha

família grarlde ocupava maio lárea de f,,erra. E aassím o mestre Eugênio, agora com o genro

Crise;ino, c;orlsEituíann uma grande família a.ue promovia feitas ao final da colheita, adregando

t;orla a vizinhança. Festejar a colhem'ua câ um costume da cultura camponesa, um ritual de

agradecimerl-m aoe deuses, um modo de comemorar com os zimigos â fartura Hât,OFÍâl e de

descatnsar do árduo trabalho camponês. Creio que t sqa urna pratica oriunda daõ culturas

indígena e africana das quais r8c;õboHos irlfluência.

Meus av(5s pziternos t.ambém são de origem camporteõa: meu avõ, que não corlheci

i;annbém era éãr'tesão, vi.,,la no oul do garanhão, região ocupada pela criação exl;onsiva de gado.

Ele '"Linha um oHcio pouco comi,lnl, creio que hoje sÓ :isto em regiões remos;aõ do país. Meu âvõ

,'\ntõnio era chocalho:iro, fal7ricava uma peça de flandre, o chocalho, que era pendurado no

peõc;oço dos anirtlais que, ao sü' movimentarem, produziam som, õ aõsirri eram localizados pelo

I'aqueiro. Toda a família do nrlõu pai õc formoiu no ofício do chocalho. [)epois de algum terrlpo,

usaram-se para umn paguem.a cidaólo, rla divisa com o estado do f'iauÍ, porém continuaram

,or muito tempo com â a+uividade de chocalheiroõ. ,'Xõ gerações mais recerlt;es da mirlha família

)aterra, não tiveram urna iel;açã0 8strõi-bâ com o mundo camponês. f'enso at;é que existe, da

-âr+,õ deles, urra oontinierll;o óle rqeição a essa raizes. Sei muito pouco sobre' mõu avõ, meão

'enoo que, corrlo 'neu p 1, hef:çlartloõ d.ele o goebo pela vldza itinerante.
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Estas rrlemórias, que vigora trago, são momento pzirentaiõ daõ apõe que fui

conetruirldo rlo curso Ja miraha existência e que, só agora. aõ vqo como potêracia de vida,

fLiHdâHitO àa mirlha t;r4a+uÓria. Como já me referi, penso agora nas anões que conõt;ituem a

minha hiõtBria como um at;o emocional, perpaosado polo sensível c não comente racional como

eu outros"a zicreditava. f'ot- recorlhecer a irrlportância vital de e traços para a minha

conotituíção eilquant;o eer, enquanto profisõíonal, e ago!"a enquanto pesquisadorzi ern

formação, me autorizo a o -uârldârtizá-los, dão como adereço, mas como "malta", como t;íamOS

que me sir'gularlzam e lrõ formam. EFlcoH'"uFO em f'auto Freira, um irltõrlocutor nest;e pro as o

c] iíl r ão }lo '/ív'ido, quanóJo este diz:

'Carregamos conosco â memória de muitas tramar, o corpo molhado de nosõ.a
história, de nossa cultur2ã; â memória, ;às vezes difusa, êà9 vezes raítida, clara,
de ruas da írlfância, da adoleecêrlcia; a lembrarlça de algo distante qua, de
reperlte, oe destzãca límpido diarlte de rl(5s, em nós, um gesto tímido, a mão
que õe arar't;ou, o sorriso que oe perdeu num tempo de irlcompreerleões, uma
frase, uma pura frase pooeivelmerlte já olvidara por quertn a di e. Uma
palavra por tara-Eo tempo jó erleaiada e jamais dit;zã. afogada empre rlz'
irlíbição, no rrledo de ser recusado, que imlPlícarldo â falta de corlfiarlça orla nós
mesmos, significa t;ambém a negação do risco"(Freira,1997: 32-33,1.

Na rnetnóri ã corlstiLuída pela fala da minha mãe, rola histórias da fannília, ,a escol.:i

não [em quase rlonhum esl2aço; aparece a \,/fazes coral um misto de desejo e dor. fiel:õ avos

eram arlalf.anel:.os, meu avõ EugêrEio nnorreu aos 86 anos ídenl;ificando-se com â impressão

digital. í~,linha a'/(5 paEeírla abíóa ier e escrever o suficiente para ler â bíblia. Creio que ao açõ

religiosa propc'rcíonarâm a õia o dortaírlio da leia;ura. FHeus país estudaram pouco, meu pal

eot;usou át,é a 4 série. Minha mãe freqüerltou a eõcoln durarlte um mês, seRIo de lá

.arr"fincada rara :i$sumir â tarefa d.' ama dos õobrinhoe, de ajudant;e da irmã maio ,.,olha. (l>

pouco :tue sabe af;r'õrldsu pela bode'./olência de alguérrl qUe Se diõpõs a en iná-la. Diõt.o la tem
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muita mágoa, diz que foi ]nnpõdida de est.ui(]ar, f'ârã rnirlha mão, o tralPalho e a

responsabilidade domést)ica se impuser.am sobre? o desejo de escudar'.

Meus leais lêem e eecrev'em com dificuldade, figo ut;ilizam as regras gramziticais da

escrita, escrevem guarida cá aboolutarrTente irai pen ável, mas vêem a escola como unn valor

social capaz de promover mudanças na vida do indivíduo, o o saber escolar como a única

herança que podem oferecer aos filhos, não porque o t;enham, mas porque sempre lutaram e

defenderam, zl seu modo, o direito de freqüerltzãrmoõ uma escola.

Mirlha ç'ida escolar -u&/o inl'cio quarldo l;ir:ha cinco anos de idade. Como á maioria dzãõ

criança da minha !-ua, freqÍjentei g escolirlha ülg professora Junta, umâ senhora que dividia

õeu tempo ertt;re os afazeres (io lar e â alfabet;ização dos filhos dos vizinhos. /\ "escola

furlcionava numa sala da sua mirlúscula caça, o.ala criarlça levava seu próprio banco e se

acomodava conforme á exigência das t;arefaõ escolares e as possibilidades do espaço

disporlível.

Foi também naaLuela miriúscuia sala qtle tive coílt;ât-o pela primeira vez com os

prazeres e os de prazeres produzidos rla escola. O grande prazer orâ o de estzãr estudando, de

irlicíar-me dum uníverõo r'eoervndo a alguns, às criarlças maiores. Ir a escolzã significa/a uma

mudarlça de sf.gfus cl"onológicci. A escovinha dzi prol:escora Junta erâ o primeil-o passo que

le/diva ao (grupo Escolar, abeto de (iesqo de t;odaõ aõ criançzis. Era nosso desejo fazer parte

daquele urlíverõo que. curiosament;õ, funcionavzi comia um centro de at;ração daquela rua; fooõe

guarida .aconteciam as feõtaõ comemorativas que reunia â grande rTlaloria dos pais e lunoõ;

u quarldo .as pr'ofessor'as realízóa/ m árg ar livre as al;ix/idades de rec,rezãção e nós, que ai lda

ão tínhamos logrado o sf.a / dõ aluno, ficávamos em volta, a certa di târlcizã, obsewando as

rirlcadeiras que, â noil;e: repeLíamcis no rlosõo -tempo de r.ecreação.

beba ólaJo não é exclusivo da hiõLÓria (da rrlínhzl mãs. .aparece rla riso;(ária das mulher.ss da pesquí3âi õsEÕ
'aeorrio dzicio (3 0 í 9 0 0silEírerat.o de nl;:goó.
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,:\s professoras eram toda rnulhereõ respeitadas pelo ofício 6 pela corlduta imaculada qucJ a

profissão lhes exigizi, io/ens rtaeiga e at;enciosas. pacientes e materrlais. IJm det;alho c!.Jrioso: á

mziloria tirlha lorlgos c;.apelos li os e bem cuidados, cer'Demente compurlha a Ilha lem de

professora que se cultivava daquele período. E int;eressarlte registrar que na minha melrória

não vem nenhum fato de luta, reivindicação, uma atitude que denotaõse o aspecto político

profissional para aquelas f'rofessorasz. Vivíamos os altos duros da ditadura militzir e, õern

dúvida, aquela escola, naquelzâ rua, era o jardim da nossa ínfárlcia.

Pa sscoiinha da professora Julitpa, enl;re os desprazeres, lembro ao t;erríveiõ sõs ões

de árgÍjicvão dn tabuada, que eu rlurlcâ sabia, e a constarlte ameaça da palmar;ária, que me
deixava ainda m l esquecida, SÓ comparo está sensação â uma outra, vivenciada t.ambém

rlaquelóa minúscula sala. A professora Junta era casada com o senhor Julgo, um horrlem

base:.ante rude e que, por vezes, corlõumia álcool em demaõía. Numa des â bebedeiras, .ac'

chegar em casa, ele resolveu espanc;á-la, o que não era raro. Esl;álamos em aula quando ele

aderltrou com um farão em punho ameaçzirldo-a. En-braços em pânico e tentamos fugir pela

estreita porta ou pulando a única Jarlela, rios embolamos nesgas únicas posõlbilídades do fuga

enquarrl;o á nossa professora, arrleaçada, terltava defender-se e nos deferlder. Lerrlbro que

saímos Lodos chorarldo dose pelados correndo em disparada de volta para casa.

Encerrou-õe aí minha passagerrl pela e cola da f'rofeesora Junta, marcaóla pela

paciência del.a, pelõa palmatória arnezãçadora e pela figura indefesa da mulFler oob zi anneacv de

um homem iasoneÍ./el e desgovernado. [.)oferente do grupo escolar, a]i não havia tese;as nem

rincadeíra . Em lugar de uma jo*/em cândida, tírlhamos como professora uma penhora raegra.

onda, um per'fií exalam'nent;e oposto ao das professoras do grupo escolar, SUbOFdilaâdã ao

LOIJ?.i). {3u.agirá loFé;o: em artigo obr-- ra hiõt(ária das Mulheres na sala de aula, fziz uin hísLórico sobre a
:óiuc;anão Jas :ulhcre0 8 p.artir do f7eríodo imperizil até a íntima década e o processo de formzlção da irnagern ds
rofsõsora pela õociesla.le. quando se Feri : v ã que o rnagiütério estava associado a pao/ónc/b. rr;/n ic/oõ/aaó#e.

:üE.pidaó' . .içasao, c.=*lst;-uindo u"a irnz'Élom da l;rofeõsora como r ba/É/ doca dóo-r.o. ded/r.'7a;?s f r.ro
f?.v/-7'7/fõ. '';.';?s. (;f. p. 45-0. ín: História das mulhoros rlo Drasil. Príore, h4ay Pal. (unrg.)' 2?. E.i. S.ão f'?Juro:
:orltexFo, 19:jV
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dõõr'eõpeit.o :s a rudeza .]zaquelc3 qt-ie õõ dizlca sau marido. Seria a ala de aula espaço de

õubíimação para fiquei.a mulher? ,:\pós esta fat;fálica experiência, passei zl freqtjentar a

eõcolinha Knantida pela larga Asõemlplêia de Deus. à qual minha mãs pertence.

Paralelo zã isco, n2ío me recordo da utilização freqtlerlte da escrita no zimbiente

familiar. Os -u6>dos que circula/óarn em rninh.q c;âsâ eram revístao sobre moda, em função do

ofício da minha mãe, que orâ co tureira; era também quando ela utilizava oo rudimetntos de

leitura 8 escrita, pat-a ler sobre oa modelos e t;ornar dota das medida das freguesas. Minhzi

mãe nunca pediu zãjuda a nóS. os filhcJÕ, para arrotar qualquer coifa ou ler ztlgo referente a sua

aBivídade. Meu pzâi t;eve maio familízâriànde com o saber escolar sqa porque freqíjent;ou uma

escola, sqa porque sõu universo naasculirlo e o exercício profissional exigiam maio a ut;ilização

da escrita e da leitura. Naquele contexto, o espaço doméstico e as ativ'idades afins, dão
exigiam â escrita e â ler;ura como ÍHB'uíuHOHt;o. A memória funciorlava como redentora de

informações.

Somos seio irmãos e, apesar' Ja pouca escolaridade dos rlossoõ pziis, todos nÓ5

freqtierltanlos a escola, e aperlaõ o irmão mais rlovo airlda não ingre9õou na universidade. Este

fato é algo de grarlde orgulho para minha mãe. Ela que Figo teve oport;unidade de estudar. se

realiza atrzãvé doõ filhos c3 tem nisto uma grande vít(:Iria pessoal, a sua grande realiz.anão

enquarlto mãe, que "al?eõar de dão tõr eet;usado soube conduzir a formação dos filhos".

A Hííif'i8 relação com â escola sempre foi difererlte. Eu sempre busq.uei na escola algo

ais além do caber, f'or que iões J saúde sofri muitas int;erdições; por recornerldação

nêdica, era proibida de fé3zer muit.aõ cole comuns rla vida de quais,uer criança: de me

elacionar coPIa o rTnunlo õem l2roteção, dc {;oi't6r risco, de aprender â me defender. Por isso

'emf're parecia maia frágil do que reaítnent-e cra (sinto isto ai'idzi no premente). A escola era o

:spaço de trará greseão, ortdo eu "podia" Fazer +«udo, ou qu se -uL!.do. E de fato fazia muito do
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qUÕ a nnillla rolão e a escola pr'oibiartl, sofria acções, mâs ,uransgredia, focando o 11'1eL-l jeito ::jB

ser, formando a mirlha singularidade.

Acé O nível rtlédícJ, a escola represerllnu um espaço de exercício de liberdade, de

'br'ansgr6s3ão, de desafio às nora.as estabelecia.as, t.arlt;o ;às norrnâe escolares, quanto àõ

familiares. Nesta fzãsc': nzã c?scola eu aprendia â 90r eu mesma, aprerldia muito do que não õe

nsitaava na sal a aiJla. O s bâr escolar dão r e irlt;er8s5âvã, ora aporias urn irlstrurnerlto

para garantir zã minha permarlência ali, não via dele uma ut;ilidade concretzi. f"lqe croMO

educadora, corltlniio rondo a escola corno um grarlle espaço de aprendizagem, óe forrriação, de

grande significado par'a .a minha vida, um espaço onde eu gosto de estar. Compreendo que este

erit;ido de vivacidade, de liberdade e de contribuição para â constituição do sujeito, que

óatribuo Éà esc;ola, diferent;e do que e [a de fat;o tem sido, õe originou rlest;a relação

transgressora orlada a partir das mirlhas Rege idades, e o único espaço de liberdade, que 8

escola i'apresentou para mim em fases sigrlificat;ovas da minha vida.

f'enso sor imporá;ante, erlquanto educadora, ter vivenciado na escola experiências que

.rapolam â formação rlo mentido estrit;amerlte irlst;rumerltal, ter desfrutado ruela enquanto

espaço lúdico e t;ransgressor; t;er vivido a escola por inteiro não me apriõionando no espaço da

bala de aula onquzirlLo lugzãr único de aprendizagem. \'''iv6r â escola como espaço de

)oõsibilídaóles não prõ-vistas, penso que corltribui para aõ iml2lícacvõe com o problema dõ

pesquisa aqui formulado.

Ao corlcluii" o 2'. (grau não nutria grandes perspectivas escolares, Mo'sHO assim

res ei vestibular' confortrle queria Hirtkiâ nnãe, mas Fino fui aprovada. Reata fado da minha

lida, eu já faavia rclmpido com tnuitoe limites innpost;os, c:omo a religião proteotarlte ià fuzil

:6[''"borco t unha mãe. Fazia verdadeiro MâlâbaarigrHO para viver e tentar agradar minha mãe. vivi

zlõsirn. ent,re o perrnitiao e o deeqzado, corri KHc3LiS a'Los cl rlóJestinos de [ransgresõiso, até o

iornõnto em quõ surgiu ouLT'o espaço educaóior na minha vida: â Knilitârcia eni uln p.art,íd-3

olÍt;ico.
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Est.e nnOHOHto Dignificou t.t"ansgressão t.ot;al por ser ólc3 uma família coneervadorâ que

dão admitia prática da milit;Élncia, muito medos em urtl partido de esquerda. A militância me

posoíbilitou aprerldizagens ímpares, com professores de origens diversas, doõ camporleses aoõ

doutores: a ver para além do entorno e o erlt;orrao, abre a vida e a pessoas. bleste context;o,

o saber eõcoiar garlhou sigrliflcado, a militância e os milit=intes me moõtraratla o saber corno

uma ferrarrlenta nâ luta social, e foi apoõt;ando Flisto que irlgres ei na urliversldade.

Após algum t;empo for'a do espaço escolar, ingressei rlo curso de f'ecdagogía. Escolhi

est,e curso por ent;arder que a formal.go académica me auxiliaria no trabalho como educadora

popular que realizava rla Comissão f'astorni da Terra (Cf'l'), com trabalhadores rurais rla

região Oeste da Bâhiãõ.EFâ um t;rabalho que me exigia leituras e um corlhecirnerlto mínimo das

Ciências Humanas. Estes abereõ eratn ferramentas de trabalho, uma vez que aguava em

áreas de conflitos agrários, marcada pela extrema pobreza ecotnõmiGâ, e exploração de um

grande corjtirlgente de seres, quase desumanizadoe.

[)urarlte boda a graduação conci]íei eoco]a e trabalho, o que me proporciorlava urn

csrl;o amadurecimento c3 me levava â ericaróar a formação com mai oqetividade e critícid.ade.

I'rzãzia sempre os desafios da realidade e á quis-uses colocadas pela atividade laboral para o

contexto dca bala de aula. fduitas l/ezee não tinha resposta, doutras era estimulada por

profeõsoreõ oensíveiõ às minhas preocupações.

Esr,o foi um momerlto de furldamerlt;al irnporbârlcia nzi minha -..ida: me "desprendia" Jo lzãço familiar e Fria lanç.ã./.a
o murado do desconhecido õírl busca do desqado. Era UHá jovc3m cheia de sorlhoõ o de prolecoõ, tirlha urílzã

eceõsid'ade cporrtld de v'i-/õr de urll rtlodo li/re, par-bicipar óio grande prqeEo coleEi'/o dõ corlst.rução de um murado
oferente, de me erlcontrar rlo cerltro ener'gótico e eferveocerlt,e cloõt;a utopia, que poderia 8r rla f3óahia. ou em
.ualqEier outro iugz:r cRIe eu pudesse ztprerlder n is, /i./e :fiando na lut;a o mundo desqado. O Oeõt;e d;ã E3'aiaia,

lama daõ últ;Imãs frorlt;eira agrícola, rlaq iene rtlorrlento c3'â marcado For gr;ãrldes cantil.uos zlgrárioõ e também
rarldes moblllzaçõeo dos trabalfiadores paria 0 6rlfF8Hlt8ínSnEO de seus problemzis. Neot;s corsário. inuiEo aprdnúll.
;om zl alegria d:í acolhida eolióiária dc-s amigos baí.li'os, cora o medo do descorlflecido .s o ólesií;io óle erlfrerll;ar o

'erige, r,OM a absdotia rosi3tdHtd e f]umllde doo =.air]Í?.]rleees, cora o arr]or datt]]elz]5 pessoas Feio rio t3;ío
[ât']ru16C0 e SEUS His+uêrÍc5.



Apd;a c;oricluir o cur'se, novament;e os percuí-soõ naturcais da vinca rne icvãrãFE cjO bOlE:l

ao trabalho colho educadora popularjunto aoõ camporleses, deõt;a vez na região do médio 5ão

Frzincisco, irlterior' da Bahía. Uma região cot'l riqueza abundante e arando concerltração de

renda. Alí se luta pelo acesso a terra o à zágua, que existe em aburldâncía rnaõ, do domínio

par't-ocular: zilguns poucos que têm um pedacirlho de terra, não -bêM como fzizê-la p-rodtizír 8m
função da "falta dó água'".

Neõt;a rlov.â fase, por ír:fluência não aperta da formação trás, prírlcipalnnente, pela
prega'iodada d.a escolaridade oferecida, ou mesmo pela inexistência de escola rias áreas rurais

por onde circulava e por implicação pessoal, passei a ter a educação escolar dos camponeses

como preocupação. Embot«n o foco do trabalho fosse â5 condicvõe5 de sobrevivência, que

passava pela propriedade da -berra e condiçõe de produção, provocavzi entre pais e
professora reflexões sobre ã ofedpa e qualidade da escola, condições de trabalho doõ

profeõsoreo, cona;eúdoõ escolares, etc, levando-lhes informações legais sobre? o direito de

rc?cederem do Estado uma formação escolar profícua, além de pentear com eles alternativas

que concorressem para melhoria da escolziridade oferecida.

Estão itaiciat,ovas eram absolutamente solitzârias uma vez que riem o Sindicato dos

trabalhadores Rurais, riem a iil tituição para â qual eu prestava erv'iço tírlham a educação

como preocupação. Serlt;ia est;a indiferença efta todo o nlovimeril;o social rural, pelo menos rla

região onde aguava. Aõ iniciabiç'as de educação escolar eram porltuais e locallzadae, aõ

questões ligadas zã e te campo não ap.areciarn néãs pautam de reivindicação e rios erlcorltros e

corlgressos não e tirlhóa á educam.3o como perito de reflexão.

O fal;o da educ.anão escolar não ziparecer corno uma preocupação naquele corltexto

mõ í ltriga','a.Tinha compreer! li.do, cc>m o próprio movirrlerlt.o, a impor'Eância política do saber

.'\ t'egião Jo médio 5ão 'rzlrcieco. q.u.s está locallzzãdzã I'o c;{3rntro barril;or]a] do õsEado da Balia. f8fz rara;ç do

;hâruH.do "Í;oligon.? .da seca". c qus íaz corri que a "falta (i'águzã" bela UFTI problem f c c sec3z d í:rluv06 c? ã
riv.aLização aoe n'zinarlciaiõ Bxérciciti l)sloi ínédlos e granJ l tliflirldi,:lr'ios.
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escolar o seu papel rlo prometo de emarlcll2ação da classe traí ihadorn. f:'arecia corlt.raditório

aceitar com uma certa naturalidade a situação qu.aõe absolut;a de analfabetismo entre os

trabalhadores rurais. Enterldia que, naquele corltext;o de luta, a leitura a escrita seriam

ínõt;rument;os que auxiliariam os trabaíhadoreõ rios processos de reivindicações e negociações

com a esfera pública, onde geralmerlte se davan} os embates; que â escola poderia enriquecer o

cabedal .lirlgüístico doo trzibalhadores, posaibilit:ando o "diálogo de forma iguais" er tre eles e

out;ros setores da sociedade, aut;orldades 8 represõnt tlt.es de órgãos governamerlt.ais;

fzcilitlaria o diálogo conosco, que éramos aliados mas tírlhamos pos e de ou-bra linguagem.

Embora falássemos â linguagem popular, uõávzãmoõ t.ambém â lirlguagem eruditzi. Eles

também compreendiam iõt;o, sabiam do poder da palavra, da difererlça que havia entre o

discurso dos l;étnicos, que tinham o saber e polarizado, e o discurso deles que tinham o saber

da experiência e em que comi;exmo esl;a variação linguística deveria ser utilizada. Quando

necessário, usavam a força das õua palavras para se oporem â dós ou para enfrentar o
adverte ;á Fios.

Clompreendia que oõ camponeses sabizitn da importância do saber escolarizado para,

entre outras coiõaõ, fortalecer e legítlimar a palavra, uma vez que, em sibuaçõeo de discussão

e negoclaçõe enl;re óleo e oõ técpllcoo que representavam zilgumóa instância de poder, sempre

exigiam óa t"Idosa preserlça como uma fora a de pro+ucç;ão, de galar:Eir que não erram enganados

pela palavra. Geralmerlt;e Intermedi ávarnoõ a cona.'õro.a acrescentando informações, traduzindo

zi lingL:agem utilizada por ambos os lados. Os ,uécHÍ=os k?UFOCFâ,uâõ preferiam sempre coHvõrszâr

conosco, em algumas sit.uações â"Lé igrlorav.an'i a presenç doõ trabalhador.ss o se dirigiam â

nÓs. V'ale ressaltar que, em situações de conflito. oõ trabalhadores não nos permi+-iam falar,

eles erlterldiam que, daquele corit.õxto, nosso di sirvo ameno, ermbora político e crítico, não

Eratendo que qa (Jifíc;ll eõt;abelecer c;9*ud "aiáloólo dc? l:o-nna igual". c;orasider.árido as Posições hierárqllicaõ
esiguais. o-;up;ida pel pnrt;eo dialogárltleS- o (ttie õegurac; EAÍ.H rifa l.l, (capuz. S ÍA.f«T. 1992), pião permite n li'/r6
irculação pias f)zilzã/rcaõ, óJa libcrd'ado e ia c;nerç3ia qlie i';erL'ass rtl c' :iLO ci6 di? legar, rlãa f'õvendo asssiv o diálogo
ae o discurso oficial mor,ilógico do poóler. í'c?riso qus . s ::..izrlz/içâo "gst«õ .;ãol?facto pode oferecer elementos da

;audição paira melhor nrLicular a fala dos tr-abalhndorefi. c=:'o icrõl'.l-uH'sito esbratlégi;o para õe fzJzerem ou'./ir
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Fc'SOlvlâ. Erltrava em c-'na, erltão, o poder cortante das p lavras dut'as e Jiret.as. di-uâs com

[oúJa â veemêrlcia rleces ária para assustar o .ad'/orsário.

Sobre a importância da educ.anão para oo camponeses especificamente, José de

5ouza Mastins (s.dj afirnna que Índios e camporle õ de qnrn conhecer "a cull;ura do branco

ou a cultura do outro (grifo do autor), do inimigo", para conhecer como ost;e petasa, como
estratégia de autua, jã que, rios éiõpaços legais de enfrentamerlt;o, â linguagem utilizada é a do

"dominante". l)aÍ a rleceõeidade de Se alfabetizar, de conhecer o saber do outro. Segurid0 esse

autor, mesmo os qua e julgam aliados pião e tape:agem um diálogo, uma rel:ãção de
reciprocidade, por não rc?conhec-er a situação de gnragonlsmo da cultura de classe e, rlo caso

do r,amponês, a diferença cultural gerada pelo espaço geográfico diferenciado. Mesmo sendo

aliados, ternos acesso ao saber da norma Guita padrão e pl'edominarlte, somos culturalmente

diferentes, noo colocamos como interlocutor, sem plo entanto reconhecer o corlflíto cultural e,

nO Ca50 dos ir'ldígena9, urTI conflito ét;Digo que, õem dúvida, oão elementos que atravessam o

díá log o.

O FOCOflh$CiMÕH'-uo da dlfereriça é condição para o est;abelecimento dc3 formas de
diálogo, estalido aterro para a posição de cada sujeito no processo dias(5gico, como transitam

rlessâ relaçúao qLie él de poder, de -4u.ais rõCLIFSOS larlÇat'n nego para estar' rl ss ólialogo, Urina

vez que se exist;ir'á a t-ilação de reciprocidade, Je p8rr,ilha de sonhos e pr(]otoõ se houver O

iálogo, mesmo que figo ocos'ra âir'tdâ n.g irlteireza desejada.

Ne tas memórias t,Pago rtãC' 3ó âs implicações õubietix/as, que se origirlam rias minhas

,aízes familizãr, carnporle ã e ar alfabeto, com a escolarização de pe boas jovens e adula.ae, em

:special, .jovens e adultos cairlpoaesc?o, mao as l:uFlic çõo l;eóricaõ, perras árido minhas

lscolhaõ, meu modo de ç'6r e ier o rriurndo. Acredito que, de alguma forma, e tc? fatos

ilencizlcjoõ na mer ária, artictiíam urna herança '.ivenciada e justific.am um enredamento com
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cartnponeses em condição de analfabet;isrro. Vqo 4ue, de algum modo, sou pülrr-e dc? s.a hiot;ÓT'ia

como sugere [)eRiGe Catarli ao falar do papal da merrlória em nossa vinda:

:Falar de sí 9ârvc â urna função mais itnportarlte na medida que muitas
questões podem 9cr reórbicuiadás, incide?ates arnt;igoõ podem sar
ret;amados e reavalíadoõ, detect;árido-õe outras razões que t,ambcâm
poisam explica-loõ. O falar de sí pode restzãurar o eent;imerlto de
domírlio de sua própria vida, da me rna forma que pode recuperar â
integridade Je SUâ per'üorlalidade" (Catarli 1997:40).

Faço eet;e percurso, l;ambém, corri éã iH+uc nção de chu'g.ar âo problema de poõquisa 8

colho eet.e foi oe constituindo. Quero ressalt;ar que estes âoe e noe, que tecettl â rc?de de

implicação que õustent;a minhas anões políticas e fundament;os te(5rícos, reaparecem do

subterrâneo do vivido t;Fazendo éã aecendêrlcia dos óaCOt'lLCCiH8H'E;09 passados e o que orâ

vivendo. Devo est;a visibilidade ao processo de formação corlstítuído ao longo da minha

t;r4etória e que, agora, olhado de um outro lugar, provoca o refírlnnnento da pera,opção

necessária ao exercício da pesquisa: a díreção do olfiar, â escLit;a do oul;ro e a õenõibilidade

para acolher e refletir sobre o que o outro ostéá a me dizer, sobre o que eu t;anho â dizer.

1.2. O Despertar da f'eequiea

Como t;oda anão hurrlzirla é produto e foH,uo de criação, rlâ mirlha trajetórizi de

:ormaçã-n, as açõeõ õe cora situem num fio que me conduz para outras açêieõ, novas

:ompreen õ s da r-eaiidade, agregarldo elertlentos que me permitem constituir uma p/üx/s

:omprometida com a criação de niovos saberes e de novas ãções. A escoifna ójo campo da
Ifabetlzação de aduit;oõ como área de irltoreõse ocorrBL! Pela mosrrla rnobili.zar meus

:ent.imensos, c.auõando entu9i.demo. Tal-/ez, reação provocada peia presença ao analfabet;isco

i:a minha hi tórlzl de vilzi. Este "carát;er' autobiográfico" (Sarltos, 1996:56), proporcioraa-mo
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um deõqo de corlhecet- com m.ãiõ Intimid.ade campos do ater que opere.;am urna comer'ec?meão

e uma prática mais coerent;. na a]fabe-bízação .]o .adultos.

Ao me envol\er com apõe dóa alfabetização do ,adultos, não foi difícil perceber que õe

t;rata de umn área airld.a pouco explorada, de pouco interesse doõ educadores, tendo,

por"tanto, muitas questões não percebida , muiLoõ problemas não refletídos e, por se tratar'

dõ urn campo complexo da educaç2ío, é também fér'Bil para â pesquisa. Sem nenhuma

pretensão, o oem me coroar de nenhum rigor cient.íflco, maõ tocada pela nece5 idade de

resporlder às inúmeras pergcintas que surgiam ao longo da prática, a observação e a escuta

aos SLÜeit;os permitiram-me erlcorlürâr si-uuâçõe9 diversas para as quais não havia sido lançado

um olhar, e que me causaram espanto, resultarllo nas questão que me proponho pesquisar. O

problema, captado num mornent;o da prática, conduziu-nne 8 seguiu-me em outras prát;ices, em

outros locais, em ou5roõ conteKLos, torrlanlo-o um problema "loczil e t;oral" (Santos,

1996:46), migrando para out;ros conçextoo, r,oriverlcerldo-me da validade e pertinência em

melhor corrlpreendê-lo. A erripiria ê, portanto, o út;ero do problema que me proponho pesquisar.

,z\. atividade docerlte no curso de f'eóJagogía, de uma instituição f'ública Estadual de

Erlsino Superior (UNEM-Uníverõidade do Estado da E3ahia), em campus localizado na cidade de

Guanambi', Sudoe te da E3ahia, favoreceu-me o t;rânsít;o eratre o espaço académico, â

rezãlidade local trazida pelos alunos e inicíati',,as das orgarlizações e movimentos socliais locais,

permitindo-me mobilidzãde e di'/ersidad de anão.

Neõoe conte>cl;o, minhas preocupações com a educação da população cannponesa

'ermârleceram, ganhando piavas õlementcls e motivações cc'rno: as exigêrlcias da formação para

exercício docorlte; a constatação dõ uma roali.:;lado regíorlal que Figo estava presetate na aia

A. Faculólalo ae Educ.aCHo de (l;u.araap'óbi, (lzlnnf'ii9 XII. é um Jos 24 czimpi óda clni./erõidade do E9t;ado zlã E3ahla-
NE13. Foi criado ern 1990 com o c;ur'se de i ic6pGiâttlr.?ã Pl6r:3 nrl f'edagogia, com duas habilíEaçõ s: Maglsrsrio
lae MílteFias Pedagógicas do 2'. Grau e fx'lzigiüEério pari Cla s8s Je /\lfabet;ização. Este campus ater?de a
opulacv-qo de par'te dra região Sud9eõt;õ .'ia [3ahía .- dc- h]oi-Dc3 .de hdirias (ier;âis, toíldo uma grande imForEiirlci
para aquele cor7t;exl;o. Ern 1999. lmFlzinl(.'!J-e,e â l !csraci:atura Pler7a 8rTI t:clucaçao F'õicz1 8 0 cilroo rle
l p.scializaç/ío L,aro c?nou em h'iotodologlz: para o Enõirlo Fundam rltal.
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cJB aula, maõ impreaanadza íta vida doõ zliunos; ã reflexão cobre a relação teori.a e prática, corri 2ã

preocupação de des tlvolvõr Llrna aÇao docente onde eõt;es dois SP ctoÕ não ocorrânn de

forma dicotuõmicâ; t;errando encontrar nâ t;poria os elementos que me âzeseem avanç;âr na

compreensão da escola e do seu col;idiarlo e ir constit;uirldo uma nova prática, ou uma prática

maí vitnculada aquela realidade.

A discipiirlas f'Fatiga de Ensino e Educação de Adultos, com as quais trabalho, se

const;it;uíram em laborar;ópios de prática daõ +ueoi'ias com as quais Fria identifí-;o. Ao ingressar

coKlo docent;e no curso de Pedagc)gia (Carrlpus Xll, que oferecia, naquele período, as

habilitações Magistério das Matérias f'edagógícas e Alfabetização) observei ctue a formação

para professor alfabetizador seguia uma perspectiva: a da alfabetização infatlt;il. A experiência

ant;prior, junt;o aos movirtlorltos sociaíe, me mudou â formula!' uma visão crítica sobre o papel

da Univereidado, compreerlderldo quotas, pacientde l;er como função principal formar
profiõsiorlais simplesmente para aduar rlo mercado de trabalho, e mais, alheios à realidade ao

seu redor.

Enterldo que a Univeroídade -Lem como função formar profissíoaais crítícoe s

competentes para at;uar numa realidade complexa, marcada pela exclusão e por problemas

sociais de toda ordem, corri â perõpect;iva clara de intervir nosbe contexto; que esl;a formação

não de'/e ocorrer distante dzi rõalidzide, segurado um modelo livresco de aplicação de receit;as,

como zirltídotos "milagrosos"; que deve formar' o õer rla sua dinnonsão humana, social, técnica,

Irlt;eles;tuas e poiít;icn para que possa at;uar como educador, lerldo a própria realidade, agindo

meia tc$cHicâ e intelectualmente, utilizando os sziberõs já produzidos, ruas produzindo novos

saberes, aceitarldo novos desaf:loõ, abrindo com sua prática novos caminhos teóricos que

íu'Branda âau exigêracia da realidade.

Naõ minha iniciatl',.as docent.es, tirlha a pi'eocupação de deoenvolvor um papel cona

;ornpetêrlcia e compromlsõo, eüDando sempre aEont;.l a lst30. Est;õ processo de procurz3, de
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formação permarlente, de entendimento e envolvimerlto com a realidade, me levzirartl para além

da sala de aula e foi a par"tlir dessas preocupações que propus um prcjeto de extensão para

alfabel;azar os moradores dos bairros periféricos próximos ab campus da Urliversidade,

habitados por t;rabalhadores de aliviando que exigem "menor qualif:fiação".

Escolhi essas corrtutlídades por sua loc;alização, suão característicnõ comuna aos

bairro de periferia, prirlcipalmerlte a falta de assistência e dos serviços públicos, e por serem

estes locais para onde acorrem trabalhadores rurais migrar"ires daquela cidade. l)e fato, estes

bairros resultaram da exparlsão urbana ln'evocada pela intensa migração ocorrida nas

décadas de '70 e '80, trazendo trabalhadores de todo o Nordest;e para aquela região em
busca do "ouro branco'

A Faculdade de Educação, até erltão, e enclausurava em seus murro, afastando-oõ

daquelas comurlidades pobres. Os alurlos não realizavam esl;ágios naõ escolas daqueles bairros

(só para ilustrar a írldifererlça zàquele entorrlo). f'ensei, então, dum f'rqeto de Extensão' que

promovesse lit;oralmente a vinda daquelas pessoal para o int;prior da Universidade; que

promove e a ida dos alunos àqt.leias comunidades, vendo nelas um campo de prática
educati'/a, de de afio âo exercício "teórico-prático para geração de novos saberes.

O f'rojeto foi pensado a pari;ir de outras prát;icaõ de educação de jovens e azul-Los

que tirlham como bale os pressupor'uos teóricos de f'pulo Fr'eira, t-Brida como preocupaç21o

po+uenciaiizar os sujeitos para o uõo das práticas sociais da leitura e da e Grita, oferecendo-

heõ instrumerltos para melhor se inserirem raa sociedade grafocêrltríca, utilizando- e do

códigos da esc;Fita para leituras diversas, decide a "leia;ura do mundo", da realidade r?laí

róxima, :ãté a leitura dos di/ermos textos que compêienl est;e mundo.

Dur.arie-e o aria de 199:Z deoerlvolvi jurlramernte com duas "-lunzao :dca hablliEzãção :srH /'*lf.ll)eLizaçzão, urn curso do

:terlsão com duraçêío da seio íne e que Linha como cbieçiv'o deservo]ver urtaõ propooEa de a]fabeEização ólr3

idiiitos, a3 alLi'Tias eotzlvnrTa enl lasép de st gro realizando o !rleõmo rio r f rido rroyct;o. blc'sl:.e FJroleto érdtT03
rí?ponorlteo e sxecutoraõ.
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Constituímos uma classe com 25 alurlos a partir da v'feita às f,arnília parda g
realização da matrícula doõ interessados. Já ne s nnomerlto, começariam os doba-fíoo.

Irlicialmente, as pessoas mataifestavam desinteresse de ir .à escola. Para muitos, a escola lão

era o oqeto de desço, cona;variando o que a prírlcípio l2erlsávamos. Mesmo assim. reaiizávamoõ

então uma espécie de sedução aos alurlos, repetindo a visit,a. usando oõ programas de rádio

que eles ouviam Feira convidzá-loõ â participarem do prqet;o.

f'or out;ro lado, essa reõistêrlcia mostrava a necessidade Je conheciment;o dos valores

deõseõ sqoit;os, de não vê-loe como oimpiesmerlte analfabetos nuas corno sujeitos czirregzados

de sentimentos e valores próprios, de necessidades adequndao 2à suâ vida que, talvez, não

pa sa e necessariamer te pela escola; sujeitos para quem, talvez, out;ras inst;ibuiçêjes t;enham

mais serltído, como a lgrqa, a Associação de Moradores, o loclal de t:rabalho, jó que est;ão

mais próxima deles, partilham do cotidiano da sua comurlídade e que, cer+parnente

desempenham um papel educativo em suas vidas, diferetltemerite da eõc;ola que, ao que

pârec-ia, esta'/a for'a de suas vídaõ por difererltes motivos: oqa por não [.ê-]a freqijent;aúfo, õq:a

por muítoõ de deus filhos terem sido dela expulsos, ou tê-la abandonado por ínadequaç2ío

desta óa suam vidas ou, airldzi, por não l;eram se iderll;iac;ado com o eepaç;o escolar.

Eramoõ desafiados a superar â posição preconceit;uosa de que a escola repreõerlta a

rederlção" para âs pessoas arlzilfabetaõ, o antídoto "miraculoso" .que iria tranõfot'n'lar suas

vídae; a perlõar que a escola t;em sentidos difererlciados para os indivíóluos, A tent;ar descobrir

qual o signífÍczãdo da escola rlo corltext;o daquelas pessoal; como a escola se relacionava e se

colocava no cotidíano daquela comunidade.

/

Estão foram ao primeiras irlterrogações que rios obrigzãlvos a fazer, às qu:ãís e

utltararrl outras. loto era s(5 o cor71eço da floSO aprendizagetn: cortlpr õrldcr gele a escola n.ac)

:m um modelo urlívoco, e que pode s8r significaria pelo corltext,o onde se encorltt-a. Aõ

nstituiçõeõ foram criadas pelo homem zã partir das necessidade ge t:.abas no iltt6r-ior dr9 sõu

magitlárío, que também aõ geroii pzãra responder a tai aeceõsidaCdcs. Esse proa o de
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instituição dõ serltidoo está õm perrrlanerlt;u' moviment;o, porque o "';olnjurlto de nõce sidzãdõõ

do homem está também em permarlente movímerlto, como uma exigência de sua existência

histórica, afBtiva e racional (Casa;oriadi . 198'2).

Formada â turma, paseamoe â arlali ar as fichas de nnzttrícula que, além dos dador

pessoais do irlscrito, traziam algumas informações cobre eua vida escolar e suas expectativas

sobre a escola. Ao elaborarrrlos esta fecha, perlsamos em colher est;aõ Itnformaçõeõ irlíciais

para utilizarmos no plan4arnonto das atividades de sala de aula. Por-ém, os ent;revistados nos

apont;ajam, mesmo de rrlodo õucint;o, sua visão da escola que um dia freqtjentaram o que

escola eles esperavarrl. Queriam uma "escola boca. a.ue lhes ensinasse, que a professora fosse

paciente"; "aprender a ler e escrever". Não t;inhartl, do nosso porit;o de vista, grande

expert;atiras em relação à escola.

Feito o per'fll irliclal dzã turma, pa amos â detalhar â prol;ica educativa. Os princípios

que orient;avara nossa prática tinham como cerlt;ro o õuÜeito, sua cultura, sua realidade e g

utilidade irlõtrumenl;zil da escolarização para sua vida; partir da realidzide do educando, com o

olãetivo de compreendo-la, e compreender outras realidades distarrl;es. Além de f'auto Freira,

nos apropriamoõ de outras idéias como â de que o sqeito aprende, agirldo e refletírido sobre o

Oqet;O do COHhOCiMÕH-uo e o ato de aprender, dafendidao pelo construtivisn'lo (Mail, 1996).

Ao apresentarmos rloõea provo ta de t.rabalho, os alunos, alguns cabisbaixos e

acolhidos rla cadeira, outros mai ent;uõiasma'dos e arsioõoõ, ouviram silenciosos, pluma

lernonstrélção c.lapa de q,ue tirlham cotnklecimento do fuiacíonamento do ambierlte escolar; do

:lugar dcn profeõõor e do aiurlo". Embor'a colar,áB3cHlos guie nossa pr;ética seria "diforerate", que

l06szã relação seria de "igualdade", não tivemos rlõHhuRt retorno, talvez pela prática hzãbitual

e obediêrlcia que foi culCuralmenFe iFacorporid ; ç lvez por não confíarerra na referêrlcía de

:scola que traziam, G pelo uJoi rHotiv06.



Aos poucos, apareceram oe priineiroõ irai do que eles dc?somavam ter d escoín

Inlclalrn nte não pensamos em trabalhar com at;ivldadõs para caasã pot'que ontendízãmos que,

rla condição de trabalhadores não diõporiann de tempo e, talvez, Figo tive sem estrut.ur.â para

desenvolver atividadee em casa. Erzi isto que â literatura sobre as condições de escola!-lzâcvãc?

da classe t;rabalhadoróa nos apont;ava, confirmada pelas irlformações obtid ã na ficha de

matrícula dos alunos. f'orém eles começaram a solic,içar "doer de czl zl", corltrariando óle certo

modo o que periõávamos. f'or enter'tder que isso Figo invnlidaria g pi"opoõt;a, 8 por respei-bar o

desço dos alut"los e â hipóte e dele de que "oe esforçando mziis aprelade mais rápido'

Fase'amos a adorar atividades para capa.

Com bale no principio do óJiálogo erlquant;o elemento educativo provoaávamoo

bâst;ãH"uõ conter'sas nas aulas. Os alunos reagiam alegando, "que tinha HHUit,ã c;Onvei"Sa ng

aula, que eles queriam escrever mais". Isso parecia ser uma manifestação de "tensão" erll:.re a

r:essa proposta de escola e a escola que os alunos tinham como referência. A solicitação do

lavor do casei, de mai e crie;óas e medos conversas, da operação rrlatemática na forma

:lássica e ;le tanta outras ar-iyidadeõ e cona;eúdos escolares cla síf:icadao c.omo prá-Bicas

I'tr.adiciorlais" traduzem a escola que eles t;êm como referência, a escola que eles esperam

:rlcontrar e que, não encontrando se marjifestam provocóarldo tensionamonto, No meu

:ntendimertt;o, estão marlifestações nem sempre são bem recebida e chegam â criar" uín clima

e desestgbiliz.anão no artlbiente da sala de aula.

blnqLlele rTnoruerlto, nÓs nao cor7apreenaiartloõ tal resrsterlcla corno aíólo que J v rizã õer

colhido, problemas;azado. Talvez por não compreendermos o diálogo como prirlcfpio formador,

;omo é colocado por Paulo Frelrõ. Ao corltrário, contemporizamoõ a oit.unção com urna

l.aplicação lógica e uma defesa apaixonada do nooao poria;o de viõt;.a, !isarido o dioourso

loutrírlário no seno,ído de corlvencê-lo da validade da nooõa proposta de escr)la.
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Agora, a compreensão dessa 'u6H5ão a coloca con'o urna forma fccurtd8 e pertirlente

de quest;ionamerlto tanl;o c3H relação âo que deve 9er ensinado rla escola, quaDrO em rc3lação â

prática educativa. E, por isso, as perguntas:

Os educadores percebem est;a terlsão entre o que oferece a escola e o que desçam

os alunos tarifa ao nível do corihecímerlto e colar que desçam t;er, quant;o rla sua
pi'ética docente?

Caso percebam, como os educadores resolvem esta tensões?

Onde e por que se produz esta berisão rio educ;andor

F'enso que a resisl;ência exercida por aqueles alunos à rlossa proposta de ensino

ocorra em outras experiências, algumzis daõ quais eu mesma víç'enfiei em oul;roõ trabalhos.:'

Nossos alurlos queriam fazer "corras", conforrTae o modelo formal; aprenóler a ler e escrever

õem engolir as letras; aprender zl escrever com letra "pegada" (cursiva); fazer cópia, ditado.

Queriam uma escola que trabalhasse oe comi;ei.Idos utilizando métodos por «lós corlsídc?Fado

"tradicionais" de erlsino. Não t;inham paciência para esperar á super::ção doõ est.ágíos de

aprerldizagem, não zâcreditavam que esta ocorra de modo proceõsuâl e que oõ erros

representavam hipdltese de construção do con?iecimerlto. Naquela experiêrlcla o
tensiorlamerlto foi atenuado ao lorlgo do processo, quando eles começaram a õe dar conta

dos avanços rlâ aprendizagem, quari.do se certificaróam club eram c.apazeõ de ap!"erlcler. A

mediação õrltre o que queriam oõ alunos e a provo ta oedagogica, foi o carTlínho que u+uilizamos

para iidzir com a terlsão surgida.

Outro aspecto instigarlte foi a mudança de post.ura dos alurloo. Ac chegarem rla õnla

íe aula eõt;avann inseguros e rabi baixo . Alguns não falavam G dão pzirticipa'.am daõ

!tividades de forma atava, fâzdFldun comente o que lhes era oolicii:.ado, do um modo quacue

:landeõt,ido, com medo de serem './iscos, de quc? eU dõscoílhccirrlol+uo fc:s a d sr,aberto, qus o

;alega zombaõse, etc. Os que tinham eol;e comporbament;o er'-a'n õacluc3ies 'lue nunca ha-/iam

-sqüenLado uma bala de ztula e usavam a imprõsõão digital com.o ã iHáturÉI.
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A tTõclidâ que foram aprendendo zilgo, como La próprio nome e o dcnõ ccalega ente

outras cole.as elament;ares. Corrleçaram â mudar inclusive de postura corporal: começaram â

ficar pretos, a ocupar o espaço da cadeira, a mov'?rem-se no espaço da ala de aula em busca

de urtl local maia confortável. O cuidado com a aparência t;armou-se evident.e. A. roupa bem

passada, o cabelo perlteado e uma sandália anais visa;osa compunham o coqunto h.armonioõo

de r,9stos que se post;lavam, do sorrisos que sõ soltavam, de olhos que brilhavam, de corpos

que falavzãm, agora, com satisfação e desenvoltura.

Estes irldícios me levam menear que o processo de aprerldizâgem passa pelo corPO,.

en'./alvo-o por inteiro, provocando manifesl;anão de prazer ou descontar'Lo, que o ato de

aprerlder não é mecârlico, mas urra movimento vivido íntensametlte envolverldo toda â

cor'poreídade do ÕLtleito que aprende. Huno Assmarl (1999) em estudo sobre oo diferem-Duas

1;1pos de conhecimerlto e os variados modos de conhecer, e a implicação da complexidade q,ue

envolve o ato de aproprização de conhecimentos para a educação, erlfat;iza a íml20rEância do

prazer' e da ternurzi para os processos de aprendizagem e a relação desta com o corpo:

'0 ambiente pedagógico *uc3H de 9er lugar de fascírlaçã0 8 ínv'ontivídale:.
Não irlíbír, mas propiciar, aquela dose de alucirlação cornsonsu l
erntusiástica requerida parei que o proceooo de aprerader aconteça como
mixagem de todos os sonbidoe. Reviravolta doõ sentidos-significado â
POt6FtCiâMOHt:,o de todos os eent;idos com oe qu.aie eerlsoriamoa
corporalrnente o infindo. Porque â aprerldízagem é, antes de maio niâda,
um processo corporal. Todo COHh8CÍH8H'uO tem umâ lnec;rição corporal.
Que ela veraha zãcompanhada de prazer dão é, de modo algum, um
!ãapecto securldário." (Assmzânrl, 1999:29)

.p..s mudanç=ãs noõ provocavam alegria e curiosidade em saber o que havia rnoLiu'ado .]

rno.dlficaç3ío de postura. Ent.erldíamoõ que o que oferecíamos ârâ Inõuficienbe para provocar

tal ait,e'anão, que se rnaüeríalizziva tzimbém fora da salga de aula. Os relatos de no'/aõ açõeõ

ut;íiizatq,io a leitura e a escrita em out;ros espaços eram constantes. O fato de estabel-,Gerem

relação ao "que eram e colho eõLavam", era, por si õó, uru final de avarlço. f~los relat;os.

relacion/I'«arr: ente cornport;cimento ao fato de õstaF'em ft'eqLjerltando a escola.
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f'or cotlfiai" r:a capnci Jade crítica daquelas penso.aõ, For er:tender que sc?us procesõu"s

de exiõt.êrlcia já haviam lhes post;Fado que existe uma linha divís€5ria entre os grupos sociais,

provocada por questões de ordem económica, social, politica, étnica, geográfÍcóa, erltre out,,rã6

e; que esta divisão se reproduz também na escola, traduzida r'la qualidade diferencizaójá, na

dificuldade de acesso õ impossibilidade de permanência nesta, entendo que, embora a escola

sola algo de dado por aquelas l2essoas, ente desço Figo é motivado pelo valor da escola erra sl.

F'erlso qua, por eles já terem uma leitura sobre a escola que lhes é oferecida, não esperam

muií;o dela. Então, o que estava provocando mudanças naquelas pessoas?

Guarida eles responsabilizavam a escola por suão anões, estariam falhando da escola

que corlhecemos, ou de uma escola ímagirlada, de dada por eles?

Seria a escola por ei só, responsável por est;es avanços, ou feria a nção do seu

imaginário mediando o vivido e o des4ado?

O que es-bania provocando autonomia naqueles sujeitos?

Se existe uma Colisão erltre a escola oferecida e a escola esperada, desqada, em que

nível estavam às expectat;iva deles: rla escola que conheciam ou na escola que
de eÍavam7

f.Jos relziLos dos alunos, os avarlçoõ eram sempre relaciorlados a quest;ões de ordem

uqetiva, de forma direta, como o heróico e vitorioso gesí;o de recusar usar â impru'suão

ígital e asõirlar seu dome no caixa do barlco; "Figo atravesso mais â rua sem olhar as placas.

ei que elas não então ali de enfeite, que querem dizer alguma coisa"; e de forma maio sutíl e

ndireta assim relatada: "tinha melhorado â relação com a família, comer'eeradia mais oõ filhos,

ã0 8râ mais bruto com â mulher"; "c;on'/eroavzã maio com oo colegas rlo trcabaího e

conoõlhava-os i estudarem, se preocupava mais com a fora'nação escolar dos filPlos"; "comecei

falar rnai nas reurliões da /\õõocíação e zl compreender o oentído de muíBas coifas".

Essa escola de que falam não t;em o seno;ído apertas irlstrumontal Je Reinar a ler o

:scr6v'er, mas pr'aduz outros sc3 t.idos. Tem urll pápc31 SOCial m su 5 lyiclã5, [r'.ar]sc-sr]d rate ,30
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uõo do código escrít;un, p.?sõíf)ilibando ent;re out.raõ coiõnõ, o afloramento da ater.iv'idade

colei;iva, Esta afetividade se MáHif69'Lava nâ preocupações com o colega que falei va na aula,

cora o que ficava doent;e, o que pensava em desíõtír. Os t8x'uos em for'ma de blll õ-l;es que

escreviam c;omo atividaóJe, setmpre õe dirigiaria aos colegas com merloagerlõ de estímulo, dõ

rõconhecimeí'iEo dos avanços o do agradeciment;o por estarem juntos.

Comecei a penszir que a escola que esta'/a produzindo buda aquilo 6râ diferatlto da que

nÓs hâbit.uálmofl"u6 vemos; era diferente da escola passageira das camparlhaõ de alfabetização

õm Hag sa cla anões governâmen'Dais; diferente da escola ideologicamente perlsada como

iHS,Lur'uüHÕHto fora'dador de um "novo sqeit;o consciente e enganado" rlo processo de

t,rnnõfor;'fiação social, "rc?querida" pelas correntues de pensamento crítico. F'ara aqueles suÜc?it.os

aquela aõcola era muito Fugis.

Fol dessas práticas com a alfabetização de adultos que minhas Inquiel;anões

ganhzãram c;orpo, que viõlurribrei novas pergurlt;aõ para as quais serlti a nele cidade d=

procurar out.Fâ compreensão. Uma possibilidade de aprorlder com o vivido, o sentido. i3uõcO em

M,ó\FFESOLI, alento para o est;ado em a.ue me erlcontrei, tendo a vivêrlcia como lugar fecundo

e criação, de aprerldizagem com o que vivi rias anões daquelas pessoas, rios momerltos

razeroeoõ e senso/eiõ que partilhávamos:

'Aõaím, a êrlfaee poeta sobre â vivência é uma boa rnaraeira Je
[6coflh6cór oõ elemerat;os õuqet,ivoõ como parte integrar]te da l]istóriâs
humarnas. f'arzi utilizar umzl nnetáfora esclarecedora a este r8 peito,
pode-õe dizer que 'n água da oqetivídzãde é boa, mns o vinho do
entusiasmo r'ão pode fale;ar, é a mistura dos dois clLio resulta rla opinião
ce.Da"(MaFesoÍÍ, 1998:183).

/\ par'Lir' óle HiHih86 inquietações procurei no imaginêá"io õocíal connpreeridor os sentidçn

,ue 03 educandoo dtribu' âH âoJ aÜo de se eõcolarizar, erlterldendo o imziginário corno f2rodut.or

e tooJo frio/írlaenl;o cr'dador, proa,''o(;apor de d saco lcDJéãçao, irlcer$ezae, e, s vezes, de

Íde ordem" (i~,4orin, 199i). EnLeF"Tdo quõ Bstu8 qa o estado nat;ur'aí do imagirlário, revol/ermo-õe:
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ora acelt;zãrldo a ordena pos-uâ, ora reeiõtindo a c?s{,â ordem e aos sorltidoõ dados socÍâllHOtl-LbO

criando novas rlecessidades, rlovos seno;idos, dzarldo as costas ao que Ihe é dado GolFO cerCO

cr'iarldo o novo, o desconhecido, o ins-uávo], porérr], prazeroso, realizador, constitutivo .]0 9qei-uo.

f'erlso que a tensão que vivem os educandos durarlte o processo de nFrendizaç3em é

urina remição provocada pelo processo de eõt;ar lidando com algo desconhecido u'omo o

conhecimento escolar, agravada Feio deserlcorltro entre as expectativas atum formulam sobre a

escola ã kart;ir das referêrlcías cult;uralmerite construídas e como a escola materializa. .'\

escola que eles têm como referência pode até ser a escola clãs ifícada corno "t;radicional". jó

o>uLiõtivzãmerlte cr'iticzida por inúmeros trabalhos rla área da educação. [)íant;e disso tófiho

algumas preocupações, l;ais como:

Terá o educando uma escola imagirlada difererll;e da que Ihe é oferecida?

Como o õeu imaginário t;rabalha a tensão provocada por perspectivas dífererlt;e de

e cola?

Neõt;o processo de t;erisioriamerlM, o educador agua como mediador ou igrlora que

h4a uma resistência ao que está sendo por ele proposm?

O ponto fulcral dest;a investigação é ater qual é zl escola rõferêrlcia para os
rabalhadores e como o seu imagirlário agua nes c encorltro ent;re o imaginado B o vivido.

bainha ziproxim,]ção a essa problemática se deu rla perspecti'/a de erlcont.rai"

llemerit;oõ que comi;ribuam para unha prática de alfabetização de adultos que coriLemple

-ríncípaimente os rrlobivoe que alimentam o deõqo dõ alfabet,azar-se advindos do imaginário do

:durando. rara l;an+uo, tomei como eixo de irlvest;igacvão: ajmáginárla3m(;la! doõ edu';anjos e o

.erlt;ido por eles criado para a e cola, em uma bala de alfabetização implantaóla rlo gaipão óle

eciclagem l(unem E)er'Ea, sufoewisionadâ pelo »movimento dõ P,Ifabetuizâção de f'or'-uo Alegre

um elemento dilaamizador da aprenólizagem B
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2. O ENCONTRO

E no Cosmos de orlde eu vim com a íman rn do caos
me prqat;o futuro sem fim pelo espaço num coar

sideral. Mírlhas roupas estampar em cores a beleza
do caos al;ual as mi árias e mil esplendores do
plarleta de Neanderbhal" Leriirie/Rerinó (1999).

Oõ procedimentos met;odológicos foram tomando corltorrlo dui'arlte a realização óia

pesquisa. Tive a preocupação de ir ao campo com a convicção de que serizt impossível

apreender l;al t'validade õm cat.egorias definidas â pr/o/"/, em análises fechadas, sabendo d.a

difir,!.lidado em delimitar o problema social em suâ obrar'agência, sendo que Figo orâ minha

pret;õnsão abarcar t;oda â complexidade, maõ aproximar-me dela sob â orlerltação de um ponto
de vlo-La.

bla proposição deõt;a pesquisa, larlçarldo mão da irltuição" e do pouco Já /iodo no

campo â õ'3r peõquleado, deixei a metodologizi com espaço para â flexibilidade, de modo a

agregar o inesperado, paio presserltia que o campo surpreenderia, que â realidade âssâltpâíiã

as poucas pr'evasões feitas. Essa pool;ura fundamenta-se em uma vilão de ciência bola

Jefe«ldida pcr autores como (3eorgõõ Balandier quando asse diagnoõtica que:

;A c;íência .anual não busca rnzãia umzl visão do mundo tot;zãl sxplicatlL'a. o
que produz é parcizãi u' provisório. A ciêrlcizã coHfrorttâ--3s com unia
realidade incerta, de frOrttOiFâS Ímprecieas e mutávelõ, esl;uda 'o jogo
dos innpcassí/els', explora o r,amplexo, o imprevisível o inédito" (E3alandic'r.
' ,997: lO) .

.JÁ no Í'rolõEo deot;a pesquisa fala'/a em ''complexidade", apontando para o erlcorltrc' .:ie

rl re lilaJ. ólínârr ica, fugidizã, "z rtabívalent;e", conplõxa; t;razia ídéizãs do "desordem" e tenção.

.eõtritae aírlda zio espaço da Bala dc aula, lugar da ziprondizagern eõcoiar e fonLo pri'lcipal
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dziõ observações. P.o olhar trai al;ontaítaerlt e Fcnr mais tempo me deparei com o nlovirtlerltO

de "desordem" proporciorlando tensão em outros campos, como o campo do trabalho, o d.as

relações írlterpessoaiõ, bsrn como rla relação escola e trabalho e, na relação entre os

dirigentes e oõ associados, onde 08 per'cabe um conflit;o Je clareza conceptual de Sócio e

trabalhador, traduzido Réis relações de Fode!' e no choque dos interêsses individuais e
coletivoÕ.

Todos oe outros l;rzãços que surgiram formarão a teõoitura do problema investigado,

pois corlsiderarldo a poterlcialidade do irnaginárío, urge que se expanda o raio do olhar trazendo

outros elementos que corjcorrem para â formação dessa realidade específica e para a
complexifícação do oqe-Uo de estudo.

Trago a "complexidade" por compreender que a realidade social não compor'Ca em um

t;raiado teórico, e por sua própria natureza apontar para impossibilidades de delimitação e

apreerlsão rla õua totalidade, sendo que, qLierer ter o olhar da t;oralidade é deveras

pretensioso. Quero mo aproximar da ideia de "complexidade" apresent;ada por Esgar Morin,

,uarldo eõ5e diz que,

.o problema da complexidade é, an es de tudo, o esforço para cor.caber'
um ;n«'to..«á«! dee;fio que o re.l l.nç. a n-- me',te.(...) o
Feria morato corrlpic?xc. compor-ta em soi.l inl;prior um principio da
Irlcornpietude e de inc;el-reza"(Morin, 1998:176-177)

f'ode-se compreerlder o géãipão de reciclagõ: como um lugar onde cada elemento

ncor're para a composíç.ão de um universo complexo, partindo da n:ãLureza do +urabalho que ali

desenrola: separzãção de resíduos sólidos para reapro'/eit;cimento; o est;lama que ainda se

brepõe sobre â mesma; os trabalhadores e trabalhadoras que ali amuam. com suas híõtóriao

vidas carregadas ;Je slgrlific,anões próprias, coF'n percursos que se en'Lrecruzdam na realidade e

irjlágirlZlrií] por aios constituído; a escolar'lza:;ão l,ue ocorre t"lume realidade incomum ao

íbient,e e colar [raciicíonalmente conhecido, .;as con]içõ.es oqetivals para ta] at;ividade c3 0õ
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:lementoõ que essas condição acrescentam ao processo dc? escolarização àaquoleõ homo-ns e

ulheres trabzilhadoraõ; â relação tensa entre escola e trabalho; e o entrecruzamerlto erltre o

!agirlado e o '/i\.ido compõem um tecido complexo multifacet;ado, comporta o avesso. Para
orin

"Cc'r71plexuo é o que está turno; é o tecido formado por difererlteõ
fíoo que se transformaram numa coisa sÓ. Isso tudo sa
erntlrecruza, t,udo se entrelaça para formar uma unidade da
complexidade; porém, a urlídade do complexus dão destrói a
varie'4a e e a dí'e' í ade da complexada'Jes que o t;ece'am".(id.
k'Íd, p:188)

f:'rocuro me aproximar daõ idéias de "ordem/desordem/ambívalêrlcia" apresenlladas por

;eorges Balandier paira uma compreensão do ambiente enquanl;o estrutura social, enquanto

uha organização de brabalhadorõs corri princípios soc;tais e económicos. Erltendo que os

princípios "ordem/desardern" comungar cona a ideia de complexidade em Morin e dão conflituam

cóm as idéizãs dest,e mesmo autor também a !"esperto de "ordem/desordem" jó apresentada .
3equndo Ba\and\er, " a ordem e â desordem são como duas faces de uma moeda irldissociáveis.

3ão dois aspectos> ligados ao real, sendo que um. ba dado no senso comum, parece ser o

taverso da out;ra"( id. ibid. p.121).

Trzãgo "ordena/desordem" enquanto ideia de aproximação da realidade social no galeão

dê reciclagõKn da .'\õõoc;iaçã2 E::oiógica Kubem Ber'ta por erltender que o lixo produzido pelzi

s(iciedade corlsumist;a, a-/anç ida tecnologicamerlt;e, comporta ern ei a produção de "desordem"

enquanto o perigo ôlho este represerlta aos recu«sos naturais do planet;a; â ativídado de

separação de re íduos sólidos repruoõenta uma forma de "ordem" para aõ sociedades pr(ásperas

que ao produzirem os bens de cor'sumo não prfJvêem, ou não õe responsabilizam pelam

copa eqlienciaau contidas rlõsl;e alucinado pr'oceseo do flrolução que em ultima iristiância pr'evoca

dzirlos de ordem ecológic8i ao piaflei;a e aos seres '-'i/os que nele habitam ; na outra fa;e 6 ,uá à

o . Est;iHrg-üo8 (4ue o coFls :nro do plási;ico. subprodut;o óJo f;s-uróleo de griãrlde resistêrlcia podendo levar af,é IOi:)

íãflos para deõ.aparecer, Rega a atingir cdrc: de 100 mllhõe do tonel'abas por ano no m :Fado e 2,5 milhões d
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deeoi-dom/'ordem": para o eparadoree de resíduos. ã "ordem" pode eõtzlr rio tprabalho d na

possibilidade mínima que este repreõerl+ua para a õobrevivêrlcia densas pessoas e de quem deles

lependeítl, fílhoõ, netos, parerateõ próximos; a desordem pode estar na doença, no risco de

[ciderltós rlo trzibzilho realizado de for"ma precária, na baixa remunerzição e na representzição

jstigrnat;izada corltuidzi n8stuâ atividade.

A zicurr:ulação de resíduos e a falta de i.iM d8s'Limo seguro para o mesmo. provocado

jrincipalrrtente pelo mercado produtor, que não considera sua resporlsabílldade oe da'los

provocados fora da lógica mercant;íl, fzizenlo õtirgir a necessidade de se perlsar o que fazer com

s cobras dos bens consumidor, é o imprevisível. O reaproveitamento das sobras surge corno

ziíternativa pára dar um âm útil ao já u+uilizado, "orderlar" o que está fora da "ordem". Esta

cbqurltura, por sua vez, cria á at;lvídade de cotação ou separação de resíduos como all;arriar;iva

obra aqueles que, fora da ordem do mercado de trabalho, vivem uma vida errarlte e de exclusão

db mercado produtor, e do mercado consumidor, das gene ses da sociedade moderna,

produtora de avzi Figos tecrlológícos.

Sobre a fzico ecorlõrrtíca (de produção e corlsumo) da sociedade moderna, Castoriadis

(1982) faz uma análi e sobre a influência do im.agirjárío e aponta que, embora efta sociedade

eàtqa irrlpelida a um processo extremo de raclon.ãlização, desprezando ou olharldo de forma

résp idosa, lhas à dio+parlc;la, a inS-bi-ELiíÇSO irmagirlarla J õociedadõo precc3derlt;es,

paradoxalmente, o modelo de sociedade rrloderrna produzida pela "racionalização extrema" não

prleõcirlde do imagirlzário. ao caril;Pálio, defendo dele. O autor óaporlta juatnmerlte o campo da

rlelad.as atnuais rlo Drasii. Orgaraizações an'ibierltalistas ódc# Riem a raspam abllidale do fabricantes de
ü iteriaiõ descarCáveiõ pelo produto final, ideia, já difunúll.ia na Euíopa e E taco Unidos, orlde é corahecido cartão
'EfPR a(te/7deó/ prudt/cõr r gr r7sz///ftiy': responsablliaad0 8st,andina ao produz;or. No Brasil GT'arniCam dois prqetos
de lei: um n:l Cânlar,a doo Peput;adoõ Federal de au-bcría Jo .à. puxado Ferrlando (3ab ira. do par'rido Verde pelo
Rio ds Janeiro ( f'L "lo. 3750 apreoentndo em 1997 e agrada etn t.ramitação) 8 0ii;ro no Senado Federal de autoria
o Serlador Cardos Bezerra' Jo rb/IDES pólo estado Jo f'dado Gro se. /\.nabos l?rõ/éeín pl resporTsabilidade dos
brtcarlt;es 3 disEriPuidoreo de rnaEcirial f'laõl;ico em dali'eí'ó iiH ; "êles-uinzação firlol éitt1li6rtt.;ãlrrt6pCc? adeqLFada" de

eus l?rodutoo, prcwer ãirrdá 8 recompra d,is errlbalagurlo õ='oõ o uso. Os fabricarlEes por su / z, dclf8rlzdoH-s6
rbsporlsaklilizarllo as prefoit.ur 5 pala Garota íFtt;c3drãl do li;í.-.
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rodução irlduõtr-ial como um lugar de al;u.anão óio imaginzário, luzindo, em nome da rnciorlnlidade

apitalist;a do mercado produtor, tarro Í;roduz riece idade , quan+uo os cHeCos para atisfazê-

lbõ. f:'odemos incluir nesta análise não apenas os bens duráveis, mas todos .=js produtos

Ihduõtrizãlizadoõ não tubo duráv'eis que se t;ranõformam em resíduos. Víamos o que diz
aotoriadis (1982: ]é)8-189) sobre o asõurlt;o:

b.4aiõ Jo quõ em qualquer outra sociedade, o caráter 'arbitrário', Figo

nat;ural, não funcional óla defirlíção social da rleceseidades aparece rICa

sociedade rnoderraa, precisamente devido ao eeu desenvolvimento
produtivo, â sua riqueza que Ihe permite ir muito zilém da satisfação
das 'rleceosidadeõ elementares'.(...) Maia do que tnerlhuma outra
ocí dado, tambérr}, a sociedade moderna permite vor a fabricação

histórica das necessidades que são manufaturadas t;caos oõ dize sob
noosoõ olhos.(.-) Lembremos somente o lugar gradualmerlte crescerá'ue
que assumerrl naa de rosas dos corlsumídores aõ compras de oqetos
correspornderido a raecessidadeo 'ar'bificiais'; ou então a rerlovação, sem
nerlhuma rzizão 'furlciorlal' de oqetos que podem airlda servir,

õin'iria mente porque figo estão maio rla moda ou possuem tal ou qual
'aperfeiçoamerll;o' freqt eratemen t;e ilusório" 9.

Airlda na t;rilPla da produção do imaginário na sociedade moderrla: 1; Pago o

:aproveil;cimento do resíduos que, num movimento de criação contírlua do imaginário, gera

rlÓvas necessidades de produção para manuterlção do "novo' mercado de reciclados e â

necessidade de mão de obra f'ara triagem como uma "caída" furlciorlal de retomada da ordem

e(loiÓaica plânâPuáí'ia. P. 09sõ reõpeir.o E3alanr.vier fala o soguirlte

a crizição se nut,'õ da desordem, o aleatório (as pert;urbações) faz
parte da orgarlízação, zl desordem e iHsc;Favo nziquílo que õe dsfíne

C.âstoriadis ut.iliza como e=<emplo, o rtnrcado produz;or automobilístic;o rios estados IJn;dos, para domorlstrar
orrio ocorre essa produção de "rleçessidades" de consumo pelo rrlerczido. Ern relação aoõ resíduos sólidos
lc,mésEicoo. por exemplo. õ? obõcrvarmos, a cada dia que vamos às compras erlcorlEramos uma novidade para noo

êrlfei,uivar, um novo proólu-uo. ou at;é uírl produto já existe'lEe, maõ, cuidadosamerlte produzido para rios fetichizar.
(pu qa, e mala umzl caixa, urn /adro; urrla embalagem que is.'amor píãra capa ziumenEartdo a oroduçao e "cornsurno:

d lixo domést,ico. Seguir.'ãs dados. Ó a cidade de f'or-Eo ,alegre produz 6rO t;orlelzidas de lixo seco por dia, quõ à
jecolhído através da cole õ eletiva e. cleepqado nas 08 unidades de triagem de orlde os resíduos paguem para
lciclagem. Corlvêrtn lõmbrzir qiie e [e procedimernt;o é urrTa Fráticzt recetlto em rloõõo país, e que rla maioria das
idade brasileiras os resídtlos .ai nlã têm como desbirlo os "llxõeõ" e aterros sanít;árias a céu abert.o.
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como ord--rri. Â bibe--dado? par:ial, o apare?cirnertt:o Jo rlovo c? sua
estzãbilização t'elativa. o determinismo limitado encontra assírtn sua
irnportârlcia" (id. Ibid. p: 84).

A imagem do galeão abarrot;ada Je resíduos lembra um cerlário de "desordem" na

per pectivzi do senão comum: os restos, a st,Üuoira, os Irlõetos que ali cobre'/ívcm e õ8

reproduzem, o odor fétido e as doenças que a pal'Dír deõsõ ambiente podem se proliferar. Mas,

neste annbierlte orlde reirla a desordem pode estzlr â ordem p.ara a vida individual de dezenas

de pessoal que, excluídas do morgada regulamentar de trabalho, buscam nas sobras

condição sócio-ecorlõmícaõ de sobrevivêrlcia. Criam no subterrâneo da "desordem" condições

de par'tliciparem minimamente da "ordem" do marcado r.orlsumídor, igualando-õe em par't;o âos

que produzem os restos dos quais os separadores retiram sua sobrevivência.

Esse movimerlto entre ordem/desordem gera um estado de "ambivalêrlcía". p:'oiõ ao

tempo em que renegam o lixo pelo valor social contido nele, sobrevivem dele, dependem dele,

negarldo-o, m.as esperarldo-o em grande quarlE;idade, com melhor qualidade p.ara obt;irem maior

enl;abílidade. No lixo est;á corrida a "ordem" da sociedade e do mercado produtor avançado e

'desordem" da produção desenfreada de resíduos que abala a ordem [lã+pUFéãl e a harmonia

â vida ecológica do planeta. No lixo está â "desordem" da grarlde quant;idade de resíduos nos

:erltroõ urbanos ameaçando a qualidade de vida dos indivlduoe e está â "ordem" proporcionada

'ela possibilidade de ocupação remunerada aos pcnbl'eõ dr?oempregados. bla linha da crítica à

acionalização extrema na sociedade moderna industrial feít.a por Casa;oriadis (198'2), também

-alandier, em suas consideracvões sobre a sociedade moderna aporlta â razão irlõt;rumental

;omo produtora de unnzl 'brdc?m" com efeitos pewerõos, portadores de desordem e

legradzãçõoe, uma ordem que õe volta comera o homem, ".a arde/77 a'8 um.a soc/alada /oc/oa'l(id.

[bi'] . ,PÕ .158 -159) .

f.,4eu olhar foi ee formando a partir da inCer'acção úluõ est.abeleci crltF-e aquele espaço,

'õ sujeitos' que !he dão vi'la d a compreõrlsão ta(5ric-8 c;onõt;ruído com a ajudei dõ vários

utores, principalmente oõ que perrrlitem f)oesibiliciade de aproximação dz} realidade social
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aem ur?l olhar I'iermétic;o, maõ com uma postur'ã de incompleLude, de incer«t;oza, Je óacollqimer t;o

ao imprevisível, de ver o real como um movlmerlto "... ql/o' /ncessãn 8mení;e nos /mpãe e/Z;u.açõ&s

qí./e Jam.a/s h.aPúmos p'/sfo" (E3arbier, 19913, p: 201). Esta abertura dão quer dizer desleixo,

descuido, ao contrário disso coi-remos riscos por eotarrnos erlredados com o rlovo, sujeitos zàs

intempéries, exigindo rrlais cuidado e mais vigílârlcia para não cairmos rlo Funlâ'uivisHO absoluto,

e ter â preocupação de estabelecer uma relação "dialógíca entre cer't;eza e iHC8F'COZA'o".

Nesta perspecl;iva, me aproximei doõ presõupoõl;os da Etnometodologia para oríerl+uar

o percurso metodológico, por t;er esta teoria a preocupação dõ proporcionar ao investigador,

'(-.) a busca empírica dos métodos que os irldivÍduos utilizam para dar oerltido e, ao mesmo

tlempo canse!"uir suas açõeõ cotidiarlas: corrlurlicar, l;amar decisões, raciooirlar" ÇCou\on,

1995:17).

A. E.t.nometodo\og\a, "ciência dos eí;nométodos, isto é, procedímentoõ que corlst;ít;uem

'rHC/ocÜ/o soo/o/(%7/oo pr-aa'Z;/co"' (bp. c/[. p:/5,), é uma teoria originária do campo da

:enomenologia, aplicada inicialmente â estudos e pesquisam da Sociologia e da Sociologia da

educação. que sõ pi'eocupam em conhecer como os atc'reo sociais percebem 8 interpretam o

urldo, bem como entes atires conõt;roem suas anões oociaiõ col;idiarlas; é uma met;odologia

que se preocupa em corlhecar como st,Üõitos corlstroem as ziçõe col;idiarnas utilizarldo-se do

conhecimento produzido no senos cornurn, considerando o "8/7ra/zaH nfo .#/r/.#m/oo"(Ma#esoli)

ãorltido nesse conhecirrlent«o; buscarldo zã apreensão e compreens;ão da vida social tal como ela

f'rocurei, através dos procedirnent;oe ELnomel;odor(ilgicos, apreender oõ sent;idos que os

MÕMbF03"n daquele eSPaço colos.ivo abril'uem .à escola!"ização, bem corno a par'Lir da produção

e significados nos seus imaginários corlformam e azia concretícidade ao que conhecemos

:nquzãnto local de [rabalPlo e de aprendízziógern diverõao.

l«iORIN. Ed(]ar. f'or uma rdorrna dc, pensamerlt;o. VE:iGA-PENA.. /:.Ifr.?do e /\l-hlEIDA, Elirrar f'irthciro dG'. (Dias.)
f'eras.ar complexo: Esgar Morin e a crise da moderrlídade. Ric de Janeiro: ed. Garamornd. 1999.
f'cara a Etrlometodológlóa rF$Hbr'o 11: "... todo aquele auo poç)sui o 'domínio àa lirlnuagc?m natLlral', za =ornpet;8rlcÍa

loclal da colei;í,/icjade na qual .,'ívâ". COMI ON(IÉ)95:112)
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l)c3rltFO oo procu'dímentoo de colete Je dador ut:,ilízados pela investigações

Etnometodo1(5gicas, recorri à observação direta na ala de aula com regi troa no diário de

cannpo na perspectiva de dose,roer oo movimentos que constituem a rot;ina do galeão a partir

dos relator das mulheres em bala de aula, buscando posteriormerlto cg confirmação e dzâdos

complemenltares no galeão. Nessa via dõ mão dupla, aln de aula/galeão, regist.rel, durarlte

cirlco meses, â atividades na bala de alfabet;ização rios quatro dicas de aula semarlais e em

outros momentos no galeão, que propiciaram á obsewação de outras apõe como pagamerlto

do salário, discussões dos problemas do galeão. Acompanhei a participzãção de representam;e

da Associação em uma assombléia do Orçamenl;o Palauicipativ'o oc,OFFidâ na Câmara Muríicipal

de f'or"t;o Alegre; uma fe ta de São Jogo orgarlizada pela professora; â assembleia de eleição

la diretoria da associação e uma assembleia ordirlária da associação. Vlsit;ei â casa de

lgumas alunas da turma de alfabet;ização, em situaçõe diferentes como visita de cort;eõia,

e solidariedade e visita por motivo de feita.

O diário foi produzido â kart;ir da obter/anão em saia de aula e em t;odo o espaço que

;ompreerldia o agirão. falo geral não fui uma observadora passiva, serldo blue jiá estava no

arpão de de abril de 1999 torrlei-me "familiar" para os membros do agirão, sendo legitimada

}or eles paira colaborar em algures everltoõ como o processo eleit;oral, t;arlto, como alguém que

,oderia foFHlec8r-lhes informações sobre o processo burocrático, quanto dando opíniõeo de

:arátõr político quando fui oolicit;adia, termo o cuidado de dão sobrepor a mirlha opinião à

pinhão delas. Muit;aõ vezes me esquivel de emitir qualquer opinião ma colocando na posição do

ouvinte e àõ vezes problematizando a opinião delas. F'reocupava'me ao corlseqtjêtlcias d s

-alavras e, embora não est;ive se zãlheia as ocorrêrlcías â formasse Dobre oã fatos uma opinião,

.Irlhzã clareza que nã0 6râ releu oqetivo irlter-/Ir, como na obõervnção participante, rtlaõ

proximar-me, buscando "s.abe/" o oofHoz" oõ tnerubros naquele ósoaço constroem ouaõ açõeõ.

Segurado a Etrlometodologia só serldo wóH&ro de urr' grLif;o se é; capaz de "caber sorrio" se faz alguma coiõKa
:fererlbe a est;e grupo, que é difere'rnt;e de "saber o coílno". ou oqa, os multo los utilizados para procJlizir aõ
l;ívidzi.dc?õ. f'ara a EErlrDmetodologla, "ürn rne. bro 4. porá:z?nro, urn.p rd!'po doE.7da c;/e cnl cona''ü'f:fo d

Procedirrlentoõ: méEodoõ, ativldadeõ, atum a tornam capaz óle in'/enE;nr diõposi=ivoü ds adaptação para dar seno;ido
4a}



Sobre â saia de aula conversam'a qua e diãriâHÕHlto com â prol:eooora cobre os
procedíment.os tanto dela quant-o da alunas nae atívidades e colares, oe avanços, 05

problemas, as p"ocupações cottn algumas alu''ns em especial, traça«mos Jut'taõ estratégi.as

para a anão docente:'. Travávamos diálogos que extrapolavam a posição peequiõador/sujeitos

de pesquisa, maõ penso que asõumitros o papel de professoras pesquisadoraõ. Entendo que

taRDO eu guarita a professora, aluna de pedagogia, aprerldemos e interagimos zitravéõ de ta

nossa experiência de pesquisa. Em HOM8Ht.os eõpecÍflcoõ assumi o papel de professora,

guarida esta por algum impedimerlto de ordem prática não poderia faze-lo. Nestas ocasiões me

colocava rlo lugar da professora não arena,o cumprindo óg tar'afãs docent;eõ ma9 refletindo a

pc2sZ;er/or/ como havizi me serltido e desenvolvido a anão docent;e, refletindo pobre os conflitos

que â prátic;a me oferecia, õerldo mais que pt'ofessora, serldo professora/pesquisadora de fato.

Oõ registroe no diário de campo não ee limit.arara â falar sobre o visa;o, registreí
t;ambém os serltimentos, o não dito, os conflitos vivídoo, aõ dúvidas ocorridas l;aRCo em

relação aos protagonistas das arpões, quz'nto em relação a mím, peõquieadora erlredada

daquele conLeMo não af'eras pela pesquisa, maõ por minha suyetividade, por meu .juízo de

valores, pela corlcepção de mundo que me orietiEa.

Estar aíi me proporciorlou â áproxínlzlção corri um universo para mím desconhecido,

e abelecer relações com pessoal também Jõsconhecidao, exlgirldo-me dois rnovinnent;oo:

primeiro, o de familiarizar-me com o lugar para que pudesse olklar mais ude perco aquele

diverso â ponto dõ v8r o que dão est;á tão aparõnLe. f'ara i se precisa/a me acostumar com

rs choiroõ, os materiais, â àinâmiczã do trabalho, transitar Feio espaço e utiliza-lo também'l

:éãr rl cesstdades COmLlnS a t;odor, oonlc3r e bõúer no clalpao, por exc3nnplo, ,uc3[11; r lit raltrente

ie de pir do preconceito; o out!'o movimerlE;o f:oi :? óje n2ío parecer tão dí +pante para os out;roõ,

'ara aquele?õ qlJe são de iá. Esl:--' foi urn rrtc/inorllo feito a longo pr'cozo e muito Élrduo. f'or

ro mundo quc? z/ r ,g;f/a': Comi CPl\ i'í995:158-159). faço õoEa c;i'fiação para ülifsroicciol- z! observação
:trlon[c3todologica dzt obsõrv'içyo fiar'ricip i' t.s q ]e i-aml'-:;iv ã urliiza(i:r como inõtrun]f?nto de colõta d dador pela
E;:lornetodológia, maõ, que 'lão foi o í;.4tbo rc [a p qEilü !



vezes me senti incomodada com a "lndifererça" de alguitllas pessoas, percebia que existia e

existe ainda, em merlor escala, mâs sempre existirá uma reses.'a quzinto ao atum devo caber,

corno devo saber (qual versão pode ser corltada à professora). 9 modo diPoLo de falar o que

pendam foi algo que também precisei me acosl;urrar a ponto, de entender que Figo agiam

daquele modo para magoar-me, afzistar-me. Paõõei .a encarar al;é como um modo de

post-tarem e me Ceei;arfam l?ara que eu pudesse fazer a encolha, permanece!' ou me afastar

Não forarrt poucas as '/ezeo em que eu também fui alvo das gozações e ironias de

algumas mulheres, o que me deixava proftindamer'l'ue constrangida e irrit;ada, t;ando, rlo erltanto,

que camuflar â irritação para que não se agravasse a sit.unção e me t;ornasõe alvo consl:.arlte

das irorlia e gozações, como um diverDimerito para elas. O Centro noõ aproximou bast;ante,

8st.âr lá por algum tempo criou laços afet;idos entre nóõ, corlquistarrloõ a confiança g partir de

Encores e comurls por sermos mulheres e poderem falar de temas cornurls zã nós, como

sexualidade por exemplo; de buscarem corrligo irlformaçõee de seu interesse, mas que não

cheg.ava até lá e eu me colocava erlq.uanto alguém que õaí e volt,a e pode cevar algo qi-le ainda

.3õt;á indisl,oní«l p;ãra elas, maõ já está acesso«l.

Estabeleci "eõt;ratégizis de t;rocas"' para ser aceita com maio rlat.uralidzade rlo galeão

de reciclagem, parei não õer tlrat;ada corno mais uma curiosa ern buoci de iriformaçõeõ. Era

necesõãrío conquistar â corlfiança delas para ter inclusi'/e adesão ao trabalho de pesquíszã.

1::'or isso rne mo, todos os procedimentos da investigação, fcrzãm dlõcutidos ou irlfonnados

jconforme o caso) à diretoría da Associação e as mulheres alunas da {;urnla de âlfab.etizãcvão

!zii direi;amerlt;e erlvolvida rla irlvestigação, ou..indo õuiaõ opiniões cobre pese;! lisa e otivindo-

3 mais especificamente cobre suas compreerlsões em relzição ao tcltna da pesquisa que ali

ealizava. Não Botou querendo dizer que elas tornar-arn óecl õaõ abre o trabalho, o que pode

-correr segundo oõ procedimerltos rveüodoiógicoõ utilizados na Etrlometodologia, quero corri

sso e clarecer que procurei exercer umâ relaçãca dõ ree?eit;o cair os óu.loí{)os o sou 09Faço,

u./Indo-oõ o reõpc31tzirado eLlaS posíçoeõ e fora óle oí'ólarliz8czão.

BllÍtiÍITÊl:l! S l$8}ÊI. ÍIE rüUciC&g
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Outro instrumento utilizado para a colete doõ dados foÍ a ontrdvi9ta eclmi-ee-E;ru{.ur'zãd.â

com dez mulheres que frequentavam a alzã de alfabet.ização e com â professora da turma

somando ao todo onze erlt;revista realizadas sobra maio e agosl:o de 2000. Apresento o

cluadro com os nomes e caract;erísticas das erltrevist;abas e o período de realização. Oo

ríamos são fictícios e, escolhi dome de flores para ressalt.ar â beleza interior e ã setieibilidade

das mulheres que participaram da inve t;ilação. Na escolha do nome, tentei relacionar duas
caricteríot;loas com aõ daõ flores

Quadro 1: Mulflõres que par'bíciparam da invés-Ligação

NOME CARACTERÍSTICAS PERÍODO PA ENTREVISTA

flor'ioga 28 anos, Gaba'los lorlgos e
rlegroe, pele clzârâ. Separada.
Tem 03 filhas que não vivem com
ela, trabalha há t.i"êõ anos no

galeão, é meiga, brírncalhorla e
rnuit;os solidária cona as coleazãs.

Não freqiient,ou escola rla
Infârlcia vivida em Cruz Alta de
onde migrou para f:'o'DO Alegre já
adulta.

Julho de 2000

Ma rg á ríd â 49 anos, c.anel.oe cur'Eoe õ
negros, de baixa at.atura, pele
clzirzã. Caszãda, Quatro fllhoe
rlortler16. N'ILltCo sor'F:dOHt,o.

Trabalhou rica góalpão por cinco
ande, eirado "dí pensada do
serviço" .sm .lul?:o sasoalo.
Frequentou éã escola por m os
de Eira .aria em F'or-l;o Xzi.'ler o ade

/iveu ã Infârlcia. nligraiido para

f'or{.o \logre já caaaóa 3 c:om oü
Filhos 'Lodos naocidoõ.

Julho de 2C)C)0
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V'roleta
]

33 árias, baixa estatura, Fale
alegra, cabelos curdos trançalos.
Sepzãrzida. Tem três filhos e tiFrlzã

neta, uma da filhas es-bá com

cluatro leões. Víoletzi
freqüeratou â escola durante
toda a gravidez. Trzibaiha há

oito anos rlo galeão. \''iveu kart;e
da irafâtacia em Caçapava, mígroi-i
pzãra Sararldi e depor para

Junho de 2000

(.}érbera Junho de 2000

Agost;o de 2000

do Sul, foi viver corri a avó del20ís
da sepzãração doõ pzãís. Apõe se
õepzirar migrou para f'odo
/:\logre orlde contrziiti outro
mat;rimõnio. Elzi chor'ou dufãH-u8

clu õe -boda a ortEr8'/isto.

l

Flor de Ló+uus 20 !ãrloe, baixa eõ,uaEura, cabelos
CjóaroS $ 1oragos. pele clara.
EoLudante Jo 7'. S. de
f:'é?dagu'giã. .'~.lega'õ. r.ssept:lva e
basEant;e dB:ãicad,a io l;rabalho

doc?fq [e ao ga]p.ão.

Abril c? /'\gosr,o de 200c)



Ga rd unia 52 árIDo, baixa eotatura, Pele

clara, cabelos negros e cura.oõ,
quatl-o filhos, Erabaiha há doía
árias no galeão. E expKarlolva,
alegre. Depois de perder o pai
zi5sas irado foi viver com os
pzãdrirnf os em ljuí, v'i,'BU enquanto
ca ada em c-7âÍ. Câmza ra,

rnigrarldo pnrzã l:'ort;o Alegre
pos se õepat-ar. t,LIOTOU frILttt;O

ao narrar sua vida.

Julho de 2000

l)á IÍa 55 árIDo, baixa eü''uabur'a, cabelos
nega-oo, pele morena. Teve õeís
filhos, só Erre sobreviveram.

Viúva, trabalha no gaipão há
aluatro zirlos. FJasceu numa
colónia próximo de Rolarltõ, Figo
se recorda o nome do lunar. Teve
dois caõamõntos.

.Junho de 2000

vitória Regia 54 arcos, alta, cabelos grisalhos,
apele morenia, tem sele filhos e
doze netos, é nnãõ ooiteir.a.

Trabalha no galeão há ófoíõ zlraos.
Trabalhava antes como
doméstica. Vivi;ã ern cr'uz AI'"u8 de

onde migrou para f'orto Alegre
rlá -uré9 anos. Tem uma

oxpreseão de f,[i9t8:.ã r]o rosto,
é multo r ei â 8 ;às vezes
Fâ/Ol-u8d8 n nnü'3ma medida.

Agosto de 2000

38 araoe, e [a+uura me.]ianzi,

cabelos cuJrLos, pc3íc3 rnorerla, t;c3íTI

onze' filhos, godos vivos. Casada,
alc?g!-e, briric.llhona. eoplriDuoõa,
discrel;a. rrabalkia no galeão há
cinco anOS. Vlvet.l :s ínfãrlciJ em

.Aguado. \''eiO Fâr,ã É'orl;o ,õ.logre

aoõ 16 arado aPÓ 50 =aõa'-.

Agosto de 2000
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Hortênsia '+0 arlOO, ee'EatLira nnediana,

cabelos liõoe e negro,e, pel-' Gizar.-,
casada. Te\.'e Dais j:ílhoe, o mai
velho suicidou-se há um ano.

Freqtlonl;ou eecoia especial
durante algum tep"po raa irafâncizã

(não onde prõ::íszãr quanto
tempo). 'rrat'filha t'o galeão há
dois nnoõ. E de F'oito Alça re e

morou em Carão da C.arnoa orlde
trabalhou como vendedora de
sorvete rla praia.

Agosto de 2000

A erltrevista teve como prirlcipal oqetívo saber mais sobre suas '"uraÜet.Órfão escolares

o o sõnl;ido dado por ela â escola, bem como a compreensão da professora sobre a sua

:ica docerlte naquele corltexto. Está foi um instrumento revelador dos dndoõ e a,ue, na

proposta, zãpar CFâ enquarlto ur?l it'lstrur'Delito a tTâfs, tornzirldo-ee, rlo d8SCttFOlãF óla peõqLiiõa,

fundamerltal para a aproximação com aquelas mulheres e deus urliversos.

As entrevistas foram marcadas por revelações surpreendentes, reflexivas,

:mociorlzãdaõ, terapêLitic s rlo sentido de que para elas repreõerltava a sport;unidzâde de falar

iobFO elas com alguém. .\o entrr3viõtá-las, não estava fazendo uma c,ol8t,8 pura d oimplõs dos

lêãdocu, lhas estai,a ouvindo-as, dando-lhes atenção, dioporldo tempo e conlpr'earlsão para 6uâs

lstórlao, ofet'doendo cumplicidade pzãra quu' elas em mim corlfiasser'n. .q ser:sibilização

rovocada pela ídentifiozãção â partir de porlt;os semelflante da nooõaõ histórias. produziu

iágrirrias'3 mare.ando nossas con','ersaõ, tomando o lugar da pala/r.:a. exorc;izarldo um

ofrímento car'regado âo longo de uma vida, t;razerldo a tona Umas emÓriza eõcondid:ã...

Foi unia (lí'zlnde surpresa o clirtln quc? s st bel c LI r llurtlas nt.r vlõt õ, cona muiÍ;o choi'o, rrLiiE.a ernoÇao
u(i traduzia a impor'Eârlcirl do t;-'Fria. da máóioa quõ Hui'uãs vezes lll.ar=fiv bLI s fól: s, Jo [.orr] de co id rlC;lg e
esabaPo que Jot'nin.aviar a conversa. A voz c? os rtnovÍ'HCHÍO') Jo corpo sxpressnx/.arrl oe c.)?ltorrl::i a ãigpliricaç:ao do
sourl to óle que falai''ara.
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me faço chora!- para rnõ provar que minha dor não é umzl lluõão: ao
lágrimas são õigrlos e não expressões. Atrzivés das mirahas lágrimas,
conto ur?la história, produzo um mito da dor, e a partir de então me
zicomodo: poiso vi/er caril ela. porque, ao chorar, rne ofereço um
irlterlocutor enfático que recolfle a maio 'verdadeira' dao rnerloagene, a
do meu corpo e Pião da n'iíraha língua: 'Que oão as palavras? Uma lágrima
íJiz r?muito mais"'(E3anheo,1977:713).

O trabalho de OHtF8vis'uâ proporcionou-me reações írlesperadas, como encontrar

setnelharlçaõ entre a história daquelas mulheres e a da nnirlha mãe, que também foi camporlesa

e como elas viveu o impedimento de freqiientar uma escola porctue â rleces idade de tFâta8lhât

era imperiosa, bem como â dificuldade de acesso Éà escola. O nlcdo paixorlado de falzir cobre o

pouco contam;o com umâ sala de aula rTão me parecia es'urarlho, já ouvira minha mãe falar

tnrttas vezes com aquele mesmo õerltimerlto. Oe pontos em corrium, que aproxima'/arn as

hlst;órins de cada mulher, deram-me algumas pistas que possibilitam t;roçar um Gordo perf:il

daquele grupo especifico: mulheres recicladoraõ erra processo de alfabetização.

Não havia vislumbrado aõ mulheres como ÕLJeítOS p:"irlcipais dessa irlv'estimação, mas

lém do fat;o da turma naturalmerlte ee formar s(5 por mulheres em docorrência da desist;êrlcia

los aiunoo úlo sexo masculino, a força daõ suas híõt;óriao, o apelo das õu.:ls palavras

itrave ada de sentiment;os como emoção, mágoa, sofrimento, decepção, õorlhos, esperança

ne oensibilizaraKn ao extremo cauõarldo uma empa+Pia profunda, um oent/m.9.az;o de //g#çãó q.ue

e conduzia"am para decisões imprevis'Dais, embora esse adaga. Não tive a preteta ão de

.rzibalhar género erlquanto categoria de arlálise corlfornne os oõtudos específicos d.a área.

preõento brechoõ da trajeLÓria de vida da rtlulhõres que eão dõ cert;a forma comum ao

n ivorso cul»uuF81 feminino.

Realizei ertrevístzãs apor"Eaaõ onde a entre'/bolada fez usú ülâ palavra relat;árido brechas

ia sua vida cornforme duas eõcolhao, â par'tlír e claro de unia pro/oração felt.a inlcl,almcrte por

jrlim: pziuDala tnoõ nneuõ int;er-eõões investigar;lvoõ e coerent,e corri sua dispoõíção de f,alar. ou

pião, cobre fatos imporEarlt,eõ. 13tisquei rias etlt;revisi;as conhecer, a+uravé:õ do relzito. a



trajetÓria escolar dé? cada .aluna da turma de alfabetização, o que Fria permitiu t;er acesso a

out,FâS iniformações que formarão a tesõítura da trai.jetória escolar, já quõ ir ou dão zà escola

não ocorre de modo isolado na vida do õujoíto, mas est;á cercado por t;ramas e favores que se

esteFidem por outros campos de sua vida.

Cada entrevista seguiu um roteiro próprio conforme a carácter'ística da ÕHf-F8'/iõtãdâ

e oõ nossos dispositivos de ennpatia, t;anta no serltído dela e dí por a falar sobre si quanto

na minha capas;idade de formular compreenslvelnnente a questão, quarld0 8râ o c;aeo, ou em

ouvi-la falar iorlgamen+-e sobre sâu9 problemas e fatos ocorridos râcorll;8Hõt"itõ até chegar â

uma conexão regressiva que ia dando sentido ;à sua realidade anual. Foi procurarldo caber das

e'uaõ trajetórias escolares a partir da Infância que foi possível ter aceeõo a informaçê;es.

omboi'a resLrít;as, referentes ao corltexto familiar na infârlcia da entrevistada: â }lecesõidade

de trabalhar desde criança, imperiosa para todas as entrevistadas; â implicação óJo trabalho

na e./deão ou exclusão total da escola; â corltraç;ão de matrimónio t"la adoro cêncía; â

Hgt.OFHid8do pt'ec,oce; o malogro amoroso nâ vida da maioria; a migração para a c;apitar; a

irlacessibilidade ao mercado de trabalho formal; â realidade anual: moradoras da vila Rubern

E3ertzi, trabalhzidoras do galeão de reciclagem, alunas da turma de alfabetização. Eõt;óaõ são

aõ principal interfaces que corlformam cose grupo de mulheres, t;laços ídentificadoõ já naõ

primeiras entrevistpas Fere'bingo-õe rias õubõeqüerltes, formando umâ trama de relações

corlvergentes p.ara a caracterização do grupo

ConHO eu jó a sinalei, cada entrevista ocorreu conforme as carão-Eerísticas da

ntroviol;ada. Deste modo, resultaram entrevistar longas, detalhadas, picão em infornnações,

:omo ont;revi tas sucint;óaõ onde â erltreviõtada reõtringíu-se â reõporlder ae questões

:ormuladas. Atribuo esse procedimento zàõ caracterÍõtlca de algumas delas: falar' pr9uco, ser

desconfiada, aliada :à sítuzãção de estar serldo enErevlõtada e temer a reFerE-usõlàc dzãs suão

ecíaraçõeõ. Es];a situação ocorreu corri apenas duas enl:.revistadaõ e r]ão chegou a projudic.]r

t;!"abalflo, polo, mesmo não se alongarldo, evitando ermit;ir opinião, [odaõ fái8rãlu sobro os

.ellas propoõtoõ. ae '/ezeõ usando eotratéç3ías cora:o dimirluir a voz, pedir para desligar o
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gt-amador, ou pergurltar' corri v'demência quem iria ouvir' aaLuela corlversa, mé?9Fuo já tendo sido

esclarec,ido sobre o procedimento e seriedade do t;rabalho e da total liberdade d só falar o

que desqasõe. Todas aõ õn+urevistao, no ent;anta, têm uma densidade e uma singularidade

propna.
J

Quarlto â mim como pesquisadora, adorei uma postura de irlberação e empat;ia com a

ontrevist;ada não me limitando â formular que tõe , mas est.abelecendo diálogos tanto no

sentido de melhor esclarecer a entrevistada quando houve itacompreensão, quanto de troczas

de opinlõoõ, comentários críticos, irlformaçõeõ que eram de infere e da c?ntre'/í fada, bem

como, par'Diihamos rieoe, lágrimas, brincadeiras est;abelecendo uma relação de empatia e de
liberdade.

As entrei'iscas foram realizadas após um período de obter/anão direta na sala de

aula que apont;ou algures irldícios do que buscar c;omo informaçã-9. Tomei conhecimenl;o de fatos

atrai'éõ de relat;oe delas e preserlcíei alguns que durará-Le â erlt!'avista foram retomados nn

terlt;atiça de melhor esclarece-lo. Esse procedimento muito Fria ajudou, pois, assim não cheguei

t;oralmente desinformada cobre â erltrevist;ada e oua realidade particular, serldo â entre\.'isto

um momento de aprofurldamerit;o das irlformaçõe que muil;ao vezes levaram à revelação dõ

dador ine peradoõ, de reações imprevistas, ou corri dimerlsões imprecioaõ como, por exemplo, a

emoção que todas esboçam ao falarem da sua trajeLÓrízi escolar. En'luant.o pesquioalorzã com

umâ história de escolarização bem sucedida, dão tirllla â dimensão óJa IKnpoduârlciâ dzâ escola

nas õuae vidas. Embora estivesse propondo aproximar-me da escola rios deus innaginárioõ, pião

:azia ideia de que e t;av tocarldo õm .algo tão precioso para aquelas mulher'es. Esse foi unn

loõ õuõtos que zã pesquisa Frio proporcionou o que, será! dúvida, rÉ+let;e a minha inexperiência.

A entrevistar l:eram realizadas iHài/iz;luálru8Hto no pí'(áf'rio aUpéãço ja o colei o muitas

'fazes fui levada a con-/içar uma dctBrHirlilá pessoa pára ser entre\.ist;ncia em função de um

:ato quõ lklõ a,Luitlgia diFõt;8FHé?FI,u n qucÍõ rnornenf:-o. //\ pr'ol:essoi'a r710 éqiJaOUf [lc3õ-b8 aõpeçto.



pois sabendo da dificuldade de algumas em se exporem, eia sentia a,uzãndo õra o momento

propício p'ara corlversar com determirlada aluna. Talvez eõõe Figo sqa o procõdirnenl;o mais

corneto, visto que o estado emocional do sujeito pode proporcionar alteração n ãs ifalbrmações

dadas. No entanto, â prática me mostrou que essa pode ser mais uma ''verdade" relat;íva,

cotnsiderartdo que os dados rlurlca são puros. A fala do sujeito sobre si mõsnlo est;a sempre

molhada de significados por ele at;ríbuídos, os acorítecimentos t;êm gróaue óilferenciados dõ

impor'tangia a partir do õeu post;o de vista.

f'erlsar assim sigrlifica estar cer'bo de que oõ dados então seml2re sob s!: reli:.a, .]u

õqa, a r'validade do que está serldo dit;o e do que está sendo visa;0 8s-uá sempre além do que

podemos realtaaente atingir, e ser?lpre urlla construção interpretativa de qtieKn fala o,

l;o teriormerlte, de querri ouve. Cli#ord Geert;z (1989:19 e 29) faz um alert;a a esse re peito:

"Nos escrít;os etnográficos, o que chamarmos de Fiasse Ódios são
realmente coesa própria construção das corlstruçõe dc? outr.2s
pessoas. (-.) o que escrevemos é o rloema ('penscamento, r,orlteúdo,
out,õtârlcia) do falar. É o õigrlifícado do acontecimerato de falar, não o
acontecimento como acontecimento

Embora considere o que dizenn peõquieadoreõ experimentados cobre as teorias por

lcs COHS-uFLllg 3 âs suas trzUetorías de ir'ivestlgziçao, nâo rale õirll;o t;otalr?l nt eeçjjUT'a nál

ção da pesquisa, mas ./ivo uma ensação constarll;e de estar equilibrando-me cobre o incert:o,

;nKiinharldo õm 'uOFFÕFIO movediço que a qualquer instarlt;e afundzirá. Oõ aut.or'es rios dão

bubotracos teóricos, informações õ orientações para urna eõcoíhzã "acert;ada", ralas creio que a

bon ibiílodade do peõqliiszãdor e o envolvirrlerlto pela tes atura óJo contexto â ser investigado, 6

eia nattirozâ dais que iões de investigação, têm um caráter decisório flindarnental para .a

:õcoiha íio percurso metodoiogico zã õer construído.

Psrlso que o peõquísador faz suas encolhas t'netodológic;?õ, a parruir .::lõa sll.a

proxínlação com os procedimeflEos cientificamente dlsponí,'slõ e balizado por e la cora ;ditos e
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valores, o papel que atribui à pesquisa, a rlatureza do probíemzi de itlvc tig.;iç3o õ õla

diõporlibilidade para emaranflar-se no labirinto do contexto irlvestigado, corlõtituíndo c;arninhoe

próprios, fazendo suas escolhas para uma compreerlsão aproximada do problema f;ropLJsto.

Recorri a algurlõ procedimentos me-Eodológicos câa Et110Hrlet;oóologlâ, matizados por

pressupostos teóricos de out;ras correntes de pesquisa, mas que se erlconEram todas no

c;amuo da peõquiõa qualit-at;iva ul;ilizadas pelas Ciências Humarlas. O n7ü l:.eólico não ocorreu

aporias pela minha condição de neófito, nuas prirlcipalmerlt;e como el<igência da complexidade do

pi-ol?lema de pe guisa que propus, bem como pela complexidade da pr'ópria realidade quõ nos

exige um olhar caleídoscópico, para que tenhamos maiores poeoíbilidades para delzã noõ
aproxima r,
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3. DESCORTINANDO O CENÁRIO PA !NVESTIGAÇÃO

Na descrição'4 do local de realização da irtvestigaç3io, reproduzi minhas innpreõsões de

osl;rangeíra no obtido de não ser de íá, de não õer um deles, de estar lá de passagem,

r'ezilizando uma a-Livid de específica e, portarlto, ter um olhar Como'uFUldO e voltado para â9

minhas ínterlcíon.alidades e contaminado com uma compreensão própria cobre aquele lugar.

Outra limitação díz r6 peito ;à impossibilidade de captar o que coristitlui aquelzi realidade na

õuzi Localidade, compreenderldo que o observador olha com mais acuidade para aquilo que Ihe

Tcn-Lei fazer uma descrição com o cuidado de não cair na análise prescrit,iva e

classificatória, por entender ser est;e caminho irlsufícientõ para dar conta da riqueza dos

fatos, da dirlámíca que marca aquele espaço, da complexidade perene ali existerlte.

3.1. A Unidade de Reciclagem Rugem Barba

C) enárlo da irlvesCigação é um galeão de reparação de reõÍduoõ sólidos, localizado na

egião Norte de f'ortlo Alegre (região Nordeste segundo mapzi do Orçamento f'arLícipativo), no

,âírr'o Ruben B8F't.8. O bairro está dividido 8m duas regiõoo: uma geograficamente mais zãlta,

avimenl;ada, com conjunt;os habitacionais da COHA6, linha de õrlibus para di'/erooõ porltoõ

â cid (]e, escolas, pool;os d õaude, ponto policízil, cortiércioo óle requeria porte; a OLitra

egião, denoinirlada popuíarmerlte de vila, é onde o tá localizzido o agirão.

Ueo o Deriva "descrição" corri o scn ido i llizacao Feios estudos ECtlometodológicos que' parIDa a desci'irão c,omo
m Irll;erprct:açã-p do pe qr.lisndo- ba caódn em pre õuFoõtos herrnenéut;ices, da comFreõrlüão e i"í;erprot;anão Jo
i6t,o, ou Bela, a descrição r]ão Odí;] aipo pLirc', mias. matizada pelo olhzir de ctuem o faz: "/\õ d scrlçõeõ ao
ssa,uisfldor õão tn i rnosraas u'rll Iria;erpret;anão do docurr:erlEoõ. (...) rolcítloe c h flá-l8ó dóõ:;riçõós

ÍÜt;erPi-etz=it. vao". CÇUI.( }F~. . Aluir:.(19913:::9)



Esta região Jo bairro é "pouco" atõniida pelos serviços ?úblicos de saneamento. ,/\

principal rubi de zicesso e lzirga e pzãvirn atada Flo seu início e logo vai estreia.ando.

deõapzãrecendo o asfalt.o e dando lugar à terra nua que e trarlõforrrla em lama após aõ
chuvas formarldo incorlverlientes buracos conforme o tráfego de veículos. O esgoto a céu

aberto também compõe e te cerlárío produzindo um fétido odor. CoFtform6 õe vai avançando,

olbsorvâ-sc a pre erlç;a de animais soltos se alimentando no paet;o natural formado pela

veget;anão e por amontoados de lixo dei-l;aços âo solo's. Nesta região os moradores não t;êírt

t.odor os sewiços existentes na parte mais alt;a do bairro. [)impõem de tlr?l õníbus velho que

ircula pela v'ila sem cobrar passagem, como uma extorlsão das llrlhas que oorveín ao bairro,

'acolhendo os passageiros que de qam se deslocar para out;roe pontclõ da c-idade e para
atrás regiões do bairro onde utilizam os serviços públicos e de comércio.

/\s cas.aõ t.êm uma zirquitetura popular comum àõ áreas ocupadas irrogularrrlen+uo do

poilt;o de vista do platncÜar?'lento urbano. Tat'rlbem deste sp cto, 110 ilaicio da ruça oboerl,'a-se

bma melhor aparênc,ia nas construções que vão se degradando naõ áreas mais inLerioreõ do

bairro, vão surgindo as "poção" de madeira formando as quadras e constituirldo as ruas. Po

lado esquerdo da rua que da acesso zlo galeão e t.á a Creche VÓ Aria que, rec;eram.arrTer't-,

achou uma sêde com melhor esl;Futura, tomarTdo o lugar da antiga corlstrução de madeira

.ue abrigava os filhos doõ moradores.

Nessa rü'pião, do lado direito, temos acesso a um c,orljunto de moraài.a denominadas

'opularmente de "barraco", por sua arquitetura [osczi e ímprov'usada, peia dímanõões

lspaciaíõ e precari dado naõ íris,ralações. Segundo o que observei em /i i+ua â algumas ca9.as,

s família se aglomeram em um ou Joio barracos, onde vivem mães. filhos, rletos, genros e

Florão, a'.{3õ, tios, õe diç'ídindo de acordo cona â õituzãção civil, a idzióle e o grau de Í?arentooco.

um out;ro modo de organização familiar, é a família multinuclear fOF'Hãrdá a partir de carêílcia

ião É:xibtd cL'let;a õeis51,,a rlo bairro. /\õ mula:eras que [rabalharTI r'o ga]pão taãc' fazem a oeparaçã') ó]o fixo em
alia c.ns?-r5. ~..er: KC}'/../\FiK. L:ic;ío. Eõcrít«os l,rbzãrlos. São Paulo: Ed. 34. 2clOO. 1) zlut.o[ us.a a caüõgo!-ia
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habitacional c3xistentõ nas grandes cidades, éagrziv'.ad.a pc?la concentração d.a r'endzi e do

desemprego Junto â e ses favor'oõ Je ordem económica, â mat;errlidade precoce colabora para

a configuração e formação da família multinuclear.

Con tratei tat bém blue umâ úr'liga corlstrução pode abrigar duas -famílias em espaços

separados, ou sqa, na p.late da fFOH'uâ reside uma família, rios fundos outrzã família. Nesse

caso, o barlheiro e o equipamen+uo sanit;ária õão comuna para as duas famílias. E neste núcleo

que residem boa pari;e das trabalhadoras'õ do gzãlpão. Outras residem numa região conhecia.a

por Timbzãúva, localizada acima do galeão. Nesta região nõ moradias õão menor degradadas,

e encont;ram "czisaõ de l4e" com pequerlos ajardirlados, dando uma aparêrlcia comum aos

-ai"oõ populares i«aiõ a'.t;egos qué, já log"ram uma ceda est«atura.

N riâ que Já aceõõo ao galeão desce um carrego que corja o aglomerado de

-arracos, tendo inclusive moradias na sua margem, exigindo uma espécie de "perito" de

madeira improvi ada põloõ próprios moradotee para dar acesso là casa. Peosõ carrego õai urn

rlsistenLc? odor fétido produzido pelo lixo acumulado em seu leito. Antes de chegarmos ao

lalpão vê-se o CESSAR'' (Cerltro de Educação Mai'lata), uma borlita construção rlâ6 corei

!zul e vermelha que se a/i ta ao longe ocupando uma grarlde área com cluadra de expor'Eeõ,

'arque infarlt;ll, um pequerlo lago artificial e um bem cuidado .jardim. Neste local, os filhos de

lgurrlaau luuíriorõs tr'abalhadoraõ do galeão fazem atividades educativas e recreativzis e

ambém são ofõrecidoõ Éà comunidade cursos profissionalizanteõ e atendimerlEo médico. A

:equerda do CESlvlAR est.á â creche (também f'ar'Le das obras sociaíõ dos irmãos maristaõ)

:onn jzirdins floridos e área dõ lazer para as crianças, e ao furado o fét;ido carrego. Na diagc'na!

:spoliaç o ull'baila". f;ar:i tratar da auserlcia Oll prec rlelad de serviços de corlollrro colei!vo noç} bâtrr-os
lol;usares n.as grandoõ rne'Lrópoleõ braõíleiróaõ.

Ltüar6i o gêrlero f6HiftinCn para refez'it me zls peõooas do galo.go. corlsiderando que ao rnuihersa oão all ! l borla 8

ào também. até po'' eeror- õ'n maior núr«e'o, ce õujeit;oõ ]a f'esquÊsa.
Aquela região lo bairro f:tiberla E3erÜa e at;endida p la Congregziçâo religiosa Irmãos f/larist;a, af-le de rl'/olvBrH

ali, âlérF] óda zissistêncln religiosa, a a siõ ência e'ocial io moradores do bairro. esndo o CESM.a.R um cerltro
ociéll onde o3o ol: i-ocirlci=?. [;raba]hos n'a Ár-.a da educação. sai'!de 8 formal.Ho f;rof]õsioníl].
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ao CESf.4AR, e .à eõúluerda, emparelhado mm â creche: está o galeão de reciclagem da

,'\sõociação Ecológica Rugem Benta.

Ne ta região do bairro ainda não existe escola da rede pública. (:omo .jiá me referi

acima, esta região é desprovida de equipament;os públicos de uso colete'/o, aeçluindo uma

o:aracterística que marca as periferias metropolitarlas. Na região da TiK baúva u'sbiá õerldo

;oHst,FUídâ uma Escola f'ública apreserltada pelos moradores corr]o demanda #c] Orç.cimento

F'a f$iciPatÍvo 'õ

O gnlpão, como o próprio nome já revela a sua estrutura, é urrla copiei;Poção de formei

'etangular, parede âl'uâs com int;errado aderi;o entre o 'E;eto, que não protege do frio rlo invertno

b, caso ocorra cfluva com vento, molha o õeu interior. O piso é de chão bat;ido proporcíorlarldo a

fbrrnação de lama rlo período de chuvas, ao miss;usar â terra com o lixo. Na parda d.a frente

l)rioontlra'õe o por'Cão de entrada, grande o suficiente para pernil;ir o estaciorlamonto dos
;amirlhões no sõu in+ueríor para carregamento.

No lado direito do galeão erlcorlt;ram-õe dois pequerloo cómodos. Nzi parede da frente.

loit;aaa est;rategicamente para o local de t;rabalho, vê-se uma gr.árido imagem de Nooea

enhor.a P.pat-doida, "rainha dos recícladoreõ", evidenciando â religiun id de corria mais urn

l regi;o que atravessa aquele e paço. No lado direito do galeão, encorlt;ram-se ódL;as pequenas

-filas, na primeira ocorrem as trarlsações comerciais com os compradores e, rta outra, mais

:õorvaóla, iõclladzi por urna porta, furlciona o escritório da direi;aria da Associação. Erlt;i-e aõ

uas õalaõ tem um pequeno corredor que leva ao banheiro. Estão cõrrlodos são mobliíados comi

iló-/eis raapro/eitadoõ. como votante, mesa, cadeiral e out;ros oHetoõ em condição de uso.

ricontradoõ no lixo.

' O '3rçamerlt;o 'prsícipaLI/o. ínplani;ado pel admirlis*L/ração murllcipal ern 1989, é um órgão de o.a. [iciF::i(=ho da

c ILicidãd8 represenCadé1 8tFZI/é de corleelheiros eleitor por região admírliõt;rata'/aõ -Ja cíóia.de. ,',.: Orçatrorlí;o
Phrt;icipzãt;ivo dera/éõ dos con elheiroõ Eem colmo firlalidade rlranejar, propor. flscarizar $ delib:rar Dobre n t-ccsit,á e
-JFspesa do orç:a«c3a [o .]o ír]-i ']icípio de f:'or'Eo Alegre.
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No lado esquerdo fica o cesto onde os caminhões ólo PMLU (Departamento klurEicip i

dõ Limpeza Urbarla) descarregam o lixo para reparação. I'aralelos ao cesto ficam os tonéis de

plástico azul, t;ambém chamaloõ de bonn&c'n,as onde são colocados os resíduos Já separados.

Em frente ao cesto, forzã do galeão. ãca um coritêirler para orlde é dest;orlado o lixo orgânico

denominado de refugo. O fato do vir lixo orgânico junto com lixo seco é um iridicati./o de que
riem -bodas c8s pessoas fazem a eeleção do lixo doméstico, apesar da coloca eletiva em f'c-rbo

Aiegr'e Já exiõ+,Ir há dez anos. Ao lado doo tonéis ficam os silos orlde são despqadoo 05

resíduos já separados para serem prensados. Em frente âos silos ficam as 'crês prensas.

Depois dc? preriszido e amarrado em formato de fardos, o lixo é esl;Doado aguardando

:omprador. O Lixo ganha um efeito visual muito bonito quando está enfardado. A mistura de

:odes, formatos u' fíguraõ diferentes conferem uma e Cólica Única criada ao acaso.

Seguindo para os ftirtdos, naõ imediações da met;ade do galeão, do lado direito, quem

m banheiro masoulirlo outro femirlirlo, já um tarit;o deteriorados e pouco recomerldáveís para

õo. Seguindo, tIOs fundos t;em mais dois cómodos, um utilizado como cozirlPla e outro c;orrlo

.uarto para dõ can o nos horários de in+uewalo do trabalho. Dispõem também de um pequeno

anheiro, sendo ao todo quatro barlheiroõ. Desses, apenas o que fica ao lado do escritório

oferece melhores condição de uso. Em t;oda pari;o se erlcorltra lixo à espera de clãs ificação

u à espera de comprador. Este ambiente favorece a proliferação de ratos e bzirat.as, comuns

e3ões locais, aiérr dos cachorros de õ tirrlação dos próprios tr'âbâlhâcJoFOS e da vizinhança

ue estão ompre enl busca do alia-mento, ou simplesrnerite fazerldo comparlhia ao seu dono.

[os espaços dosocupa.]os estão cadeiras: bancos, Mc?SgS usados n06 horários de iHtOr-/ã]O

glomerarldo oõ grupos duréãtate o lanche, â roda de cflimarrão, do cigarro e das corlver'saõ.

É, ià prir'leira visa.a, um lugar assust;zãdor e repulsarlte. rnaõ ao circularmoe por mais

:mpo tende se ç.:'nno .sleõ a zãcostunnar-oe com aquele cenário. Ao se observar â dirliâmíc,za do

rabalho, corlforrne ieõcre\.'i acima, :.'ê'õe que este tc?m umzi organização üernelhante a urna

lirlha de mort;ngern. =ausarn espanto zilgumas siEuaçõeõ maio inccFmurls, corria óa lama do lixo,

rotos e baratóaõ circo.tlarlólo li/remenLe õ uma g;-!indo quân-bidazJe de ínõetc)s sobrevoarldo o
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local, som falzir noõ odores'9 que se int.ensifícam noo dias de chuva e noõ dias de ol muito

forte após aõ chuvas.

Cubra característica do trabalho rlo galeão é o barulho provocado polo tilintar ójoõ

mat;õriais cotado jogados noe silos, na borr7bon.gs, o estilhaçar dos vidros, o barulho da prensa,

todos esses ruídos ao mesrrlo tempo, pontilhado pelas vozes das peesons, a canlpaifahzi rÍo

telefone o óat;é a música que, às /ezeõ, faz contraponto com o barulho trivial dacluele lugar.

Nlo lado do fora, em frerlte ao galeão, Doirando a cerca que o separa cJ:i i'un. fica o
lerá it;o dos vidros que õão ali mesmo estilhaçados. O "estilhaçamertbo" de vidros é UFrtâ

itividade que não é realizada diariamente, espera-se que haja uma det;erminada quantidade de

!óaterizãl para destacar alguém para realiza-la. Erlquanto isco, os vidros inteiros são

ualdzãdoo em caixotoo de madeiras e trancados com cadeado para evitar roubo. Estilhaçar

bõ vidros é uma tarefa perigosa, como as demais, e é rezãlizada õerrl nenhuma proteção

:rovocóando pequenos acidentes.

Do lzido esquerdo tem uma pequena ca a de madeira que outrora orã ocupada pot" unl

iria e agora funcionam zãs balas de aula e â bibliot;eca. Maia âo furado do terrerlo ficzi a capo'ln

.ue {ar?ibém câ s.ala de ziula, local para miníetrar cursos diverõoõ partia .3 comunid?ále õ

loeliização daõ reuniões do galeão, da corriunilade, da catequese e o que mais surgir. Ení.ro ã

comi, g cal2ela e o galeão fica um espaço lívr'e, que elas chamam dõ rua onde 05 C.3rHiHklõBÕ

õüacionam para descarregar os t'eõíduoõ.

O trabalho no agirão l;em início às 8:00 hs, quando cada lirna recebe a t.ard:a do dia.

,ut galho e distribuído ente'e o cose.o, uma espécie de val.a que oc'!ipa t.oda .a ex+uel'lõã.:) d

p;frade ao lado direis;o da çof15trução. E onde se faz a t.ri gem do lixo, trabalhc} realiza. i. ror'
/

' . ./~po]ar de haver careta elé,ti/a erra corcel de 90% dos l cirros da cidãcio de '3rto '.l('grs, .air'.da .é r:loHU'M ?]

f#pui.;2ção mlõturar lixo asco r:om lixo orgâr]ico, e .às vezes ]Elri zlnlmai rHo!-Esõ b.go -deixn4oe no li<C. qi;c? !)(:
d#comporem cauõarrl odores de62ígtadáveis



duplas femininas, são as separadoras, na linguzãgem usada noo galpõee' para definir as
funções; boa.'bode.íro, trabalhador responszável pelo esvazíarriento da bo.wbon.a, urtn t.anel de

plástico; na bo.mbon,a é colocado o lixo já separado que é descarregado rios õiloõ que são áreas

cerczidaõ por telas que recebem o lixo pela classificação: metais, f2láõticos, papéis, vidros; é

realizzãdo por homens; ã pren agem dos rTlaterials já classificados é tannbém re:alízada em

duplas, tanto por mulheres quaní:o por hortlens; pesagem e entrega da carga que é geraltnente

reõporlsabiiidzãde dos piornerls e da mulheres da dirótoria ou daquelzãõ/es que apresentam maio
desenvoltura.

As mulheres c.abe g tarefa de separação do lixo, que considero uma at;ivídade maio

groõõeira do ponto de v'i t.a de salubridade.: aos homens cabem a atividades que exigem forçzã

ísica como eovóazlar as l:;ombonaõ, pesar os fardos e carregar os caminhões, caracterizando

lmâ dit/irão r,ult,UFâl do trabalho. Os honoris, assim como as mulheres que se sobressaem

j;omo liderança, exercem ninfa a função de supervisionar as atividades do grupo. Geralmente

be hOt?'Torto sao t9ãcolhidos para cumprir tarefas fora do galpao cot'no fazer põqLienaõ compras.

fzir reczidos, ot,c. O trabalho de limpeza da ruâ é realizado por mulheres algumas vezes na

emaraa. Efta at;ividade cone-ls o em junt;ar o lixo q.ue cai fora do cesto no moírlent;o do

descarregamento dos caminhões. Noõ dia de chuva e frio esta é uma atívidade perlosa, mas

,ue tem que sor kit,a para cine nã0 5e pei-ca nnatéria prit'na. O rlÚM8ro de t;r.ãbâlhâdOr05 é

ut;uante, deperld ndo da q.uartídade de mn+«ária prima que recebertl. Em meados de julho, por

exemplo, l;amarlha orâ ã q.uanCidade de lixo para separar que foi críadci um l;erceiro turras a

oito para at;enter â demanda. h4aõ, o rnÚmero de trabalhadores permarlerltee está em t.terno

e 50 pessoas lendo as rnullleres â maioria.

\

Um ceado írl+ber'e s8Ht;c é .a [c?dõ dc parerateõco existerlte, sendo comum ter mão e

filhas/os, c isaiõ, irmã: ! , sogra .s gc?nro, cunhados, trabalhando jLinLoõ no agirão. E que J

Íj>rma de arregimentação da miga dõ obra oc,orr6 por inólicação, ssrnpre club õirge unha «paga

:lote um parõrite neceõõit;an.]c de set-viço, Quem nâo chegou ali por pzirerltü'sc;o .'eio porque é

vifinno, conhecido, comadre ou .:.:onipadr-e óde al.quer!' que ja está [rabúalh rl.do i.á.
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"vive det'it;ro de mim a mulher do povo.
Bem prolnária. 13em liriguaruda,

desabusada, eem precorlceitos, de
casca grossa, de chinelirlha e filharada"

Cora Coralírla, 1983.

3.2. Aõ mulheres recicladorae: "nem luxo, riem lixozo

As Fe smas trabalharldo tlo cenário descrít;o são o que, rla verdade, produzem todzã .â

dinâmica e cora plexidade do furlcionamento do galeão. .'\lgumas trabalham em silêncio out;ras

em plena algzizarra. Peperldendo de com quem es-bão dividindo a l;arõfa õe percebe conversas

ente-e as duplas durante as atividades. O est;ado de humor depende da sil;unção individual de

cada uma e .;loe acontecimerltos no galeão. Nos períodos pré e pós-recebimento do salário, poí"

exemplo, 0 8õ+uFâl podo estar bom se o rendímerlto tiver lido satis'fa+uÓrio, ou ao men05

razoável, ..iá blue sempre deixa a desqar a remuneração recebida em relação ao tertlpo

trabzãlhado e ao aipo de trabalho q,ue realizam, e, principalmeral;e em relação à expectativa que

criam ern torno do "salário". Obõerveí que, no primeiro semestre de 2000, ficavam insatisí:aftas

e revolt;adaõ ,após o pagamenl;o. Doerlça na família, prirlcipalmente dos filhos, é outro motivo

p ra deixa-ías terlsas e preoc;upas.as.

/\,o óausêncizãs das/doõ trabalhadoras,'res são toleradas sem desconto por um períocÍo

le ãt.él q:.iinze dias. l::'orém a9 faltas provocam um certo burbur'irlho entre elas, tendo em vi ta

luo betão produzindo para dividir o result;ado da produção com alguém que está parado. Se as

:altas prolongam-õe por um tempo õignifícativo conheçam â circular fofo'cas e especulações. S(5

;m caso de doetlç.as graves tem-se uma t.olerância sem questionamento, sendo inclusi*/e

eclodido 6 lera t.odaõ a remuneração da faltoso.

Quem ão as pe sons que sobreviver'n deite trabalho atl'pico::, coH5icodcíâdo Um

rabalho preczirio do post;o de visa;a da regulannerltação enquanto exercício proflõõional,
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cone;lições de realização ã remuneração? 5ão homens e mulh-ares corri idade CFlt.Fd 20 e 80

arloo, a maioria são ilhas de camponeõeõ, termo migrado do irlt.prior do estado parzt a capital

ou região rtlet;ropolitzirla. Oriundas do t;rabalho agrícola, algumas .lá t;rabalharam como

empregada donnéstica é? faxineiras. Ant;eõ de chegarem à atividade dc! separação dos t'esíduos

rlo ç3alpão, algumas dioput,arara lixo rios aterros araitários ou -empurraróam "carrinhos'

rocoiherldo lixo rias ruas da cidade. O trabalho no galeão, apesar dais condições Precárias e

Insalubl'se, represení;a um avanço do ponto de vi9'uâ das condiçõe do l;f'âbâlhcl se comparado

à situação anterior, é a percepção de quem já est;e" nas duas situações.

Essas peõ oa têm uma hist;ária de vida bastante sofrida produzida também peia

,osição da classe social que ocupam e pela exclusão de que são vít;irmãs, ferido lhes restado

loucas opções dentre as reservadas àqueles menos favorecidos económica e socialmente.

mbora saibamos cia ímportârlcia social do trabalho que realizam, sabemos tannbérn que não

:acolheram est-ar ali. Sabem que se e t;ão ali é porque é esse o lugar que essa sociedade

xcludente e penar'sa Ihee reses«ou. No entarlt.o, encorltram ali um meio de sobrem'ivência e

otívos para desqarem estar ern outro lugar.

Um número significar;ivo de mulheres já foi víl;íma de abandono pelo póai de seus filhos,

Egumaõ já foram abandonadas várias vezes. Umas contraíram novas relações, ou+.ra$

'ornar'agem sozirnhas movidas por uma grande mágoa do ex-companheiro. Algumas chegam a

rrlbrutecer-õe qua:ado falaria Dobre esse assunto, em outros momentos se fragilizam dao

:x-LbrõHO deixando rolar' rlo r-asco as lágrimas procJuzidâs pelo malogro de umá relação amorosa,

Eat;e subi,íí;ulo f:i ret;irado de urnzi coúnpooição da carlt;o-a Rit;a l ea.
A atívid; de óle rec;iclzãgem e'n f:'ort;o Alegro teve irlício com oo ca+.adorei recoiherldo mal:efíai rl s ruam, rios

t.crroe eanitárioõ. com o au'nerlLo do rlúmcro de pessoas que utilizavúam es a atividzlde como meio de
,olpre'./ivêrlció Fiou/'e zi rlecõaõidale de oe organlzzlrerrl. o gele ocorrclu a par'Eir óla (;olaboraçião .(ic orgari }r os azl

lbrelzi Católica r.'].no a Cornur:ia de Eclc:siâl de E3aoe-CEDE e pessoas do movirneraEo social e pr'ofi sion.?le, lig.::dcs à
rllvõroi'laóleó quõ p s ararll a se r8urtir e a pertsarern junto cam as lideranças dos F-'cl:lã.ior8fs foruzls dõ
dficrar a alivia as de rociclagerrl. Hqa, além das ,'xsúociações do recícladores :sm í'or'to /\l ÇJre, Hzl região
õt:ropolirana e c.n maio de 13 cidades no in'ue'ior do estado, os recloladoree já fura'iararrl n Fe:dsrzlÍ;ão {,lue

is-bá ligam.d a outras erltidades da n'esrna [lZit;UFeZâ em out;roõ osEêâdos Jo paio.



Eõsaõ mulheres são pessoas que eorriom, choram. brigam, fazerrl piada Ja própria

,arte, sonham que o mlrtguado salário dará para pagar as corras e, quem s.abe, sobrará um

)ouquinho para "dar erltrada numa televisão com corltrole reflicto", ou airld.a comprar um

adereço na lojinha de 1,99 localizada estratogir,,amerlt;e em frerlte ao galeão. Ou, comprar

'aquele edredom para o inverno". São sonhos ineõtimá/eis que elas lutam cotidianamerlte parca

eallzar, a partir da batalha diária com o lixo e contra o lixo.

V'icem numa situação de artlbigtiidade, pois, ao t;empo em que negam o lixo pelo valor

iocizãl er:quant;o sobra que es'"ue repreõer'!ta, sobrevivem dele. Esperam ansiosas que venlla em

Panda quantidade e com qualiülade, "que venha um lixo bom, lixo rico". Elas fazem uma segunda

la ificação do lixo: -l;em o lixo l7oM, rico, que vem doõ condomírlios e chega em grarldea sacos

rotos 6 0 lixo ruim, pobre, que não tem valor sigrlificaCivo de venda, e que VOM da vilas.

No horário do lanche, meia hora na metade de cada t;urrlo de trabalho, essas

-ersorlagerls e agregam por aânidade. f'ode-õe observar dolo grupos: um formado pela maioria

as trabalhadoras que se aglomeram rlo interior do galeão, ou na rua, e o grupo "delas::" (da

iretoria dzi .Aeõociação) quõ f:ica sempre rlo escritório. Tem ainda aquela quõ fica isolada, às

}zes se junta as ouEraõ, por urn cur'tlo irltervalo de tempo, isolando-õe em erguida. Segurado

la, gostóa de ficar õozirlha: "fico penearldo".

[)i'/idem o ]anc]':e com alue*rl não tem, trocam café por pão, juntam oe trocados para

mprzir um lanche maior', criam solidariamente um nnomento que rabeca alegria e prazer ' para

quem obõõrva- daquele espaço que aoõ olhos de urra estrangeiro só proporciona esparato. Entrun

lúdico e o lanche saenn as pióadaõ, aõ fofocas, aõ confidêrlcíao e o apoio rtaõ situações de

íflcuidade. /\s gargalhadas das nn iõ extrover"Dirias podem õer ouvida a dietãrlcía. Este

}omerato de descont.r.3ção é gliardaólo corta aneledade. A. pzir'tlir da 9:30ha comecvam a olllar

As Hulhc3r03 geraime'lt,d fazem uma dioi;unção Brltr8 elas próprias õ as Olitra9, as quõ ão !Rdrabros ifi
JjreEoria. Sempre se referertl a "elas". eem dar nomes, maó duma rootura -;fará de diferenciação hierÁrqrlica e de
e>lisrêrlcia de dois grupos dão r18c09B8[iãú'iâHto opositores, mais, diferer]Ees.
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irlõistentemerlte no relógio. ,'\o soar a carnpairltl indiczirido o irlt;ervalo irlt;errompsrn

aubomat;icamente zi al;lvidade, qualquer que sqa elzã, no +prabalho ou na sala de aula. Segundo

aias, saem muito c,odo de casa e não têm tempo do -E;OMár café. ,Anreõ do saírem, algumas

têm que orgarlizar' os fllhoo que vão à creche ou à escola, sendo o lâKlcho ã pr'inteira refeição do

día. Algurnâõ tomam urn café õubst;ancioõo, que é f'reparado e trazido peIDo filhos l?o!-ico antes

de soar o esperado sirlal que indica o descanso.

Elas vão ao trabalho como qualquer out;ro tr balhador que ao chegar no local de

l;rzãbalho t;roca suão roupas por um "uniforme", que é sempre url'la roupa de .dualidade irlferlor.

'\igumas us;]m um casaco azul que receberam como doação da F'UC (Post.i-fífia Lini'/ermida.]e

Ca{(51ica), outras unam seus arldr4os. No frio sobrepõem algumas peças pai'a õe protegerem

melhor. Muitas usam uma proteção rla cabeça, como borla, lerlço. E surpreendente '/ê-Idas com

}õ cabelos livre, por só andarem com um boné que dão encobre õó o cabelo, encobre tnnnbém o

oito, sufoca o olhzir, esconde o sorrido. É como se fosse uma proteção aos tarltos est;rzãtlhoõ

curioõoe que aparecem para visitar o galeão.

Será o boné um escudo? Vemos o corpo de quem trabalha, mas não podetroe olhar no

,Iho, nem elas rios encarar com plerlit;udo, maõ de soslaio, por baixo do boné, obõel'.'ando aõ

eaçõeõ de rqeição, de pena, curiosidade, de espanto. f?.eagetn enfurecida !:ernpre que
:staciona mais um õníbus escolar trazendo crianças para visitarem o galeão. 5:(5 após .algum

errlpo '/i aigunnas õem â proteção do boné. f'ude vor como se tornam maio borlit;aõ com a'õ

rancinhas, oõ longos cabelos emoldurando o post-o. E uma surpresa abue :5 e,e vin na

)czl iões eõpõciais como feetaõ, firlal do õennana, no deõpqamernto e rla iritit'nid,ads de seus

Out.ro elemento que chzãma bastante atenção são ae unhas grande ? pí it,a,]ao dc?

igLlmaõ, geraírnent;e üde cuidadas, mas pintadas. E oo dezJoõ cheios de anui:õt Us.am \.iári s

r[éis no mesmo dedo, ar]éis em todos os dedos. anãs i;orlas us.am .]jnéi , e o qu.s ClaáH.]
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atenção é a quant.idaúJo. Existir'á alguma simbologia aí, nâ mão que se pí'o':luz para pegar no
lixo? Será uma maneira dõ tornar menos grosseira e "feia" sua atividade? Ser.á aítlda uma

proteção da mão, par'a que essa se dif0[6rtGio do lixo? Acho absolutzãmetlte nnaravilhoso,

glamuroso, aquelas mãos sofridas, mail;ra'uadae, ma6 0rnarnentadas por tantos aniéis,

erlormes, coloridos, alegres.

Esses pequenos detalhes it'idicam que não perderam o cuidado consigo, a feminilidade,

que não se identificam com a mat:(aria Fí-ima de trabalho. Como cosa;urinam falar ao ee seno;irem

magoada pelos olharei de rqeição: "trabalhamos com lixo, mas não somos lixo". São muíhereõ

;oraÜoõao, real tentes, quõ lutam contra utn "destino". São mulheres que escorldem sua beleza

lerá de marcas produzidas por urrla vida árdua; são mulheres solidárias, amorosas, duras às

'fazes. Mais são também extretnamen+ue doces â afet;ivaõ se con-6am rlo estrarlgelro, tarro para

iOStt'ar a dOÇUra, qiJgrlt0 â rUdeZa.

3.3. A Escola: ".., a getaEe não quer õó comida â gente quer prazer pra
aliviar â dor... zs"

O processo de escolarização rlo galeão de regi. lavem f(unem Benta é umzi iniciativa

lecerlte, realizada a parLír de umzl pare:erizi entre a UFRGS -- FACES atrás/ês de um prometo de

;então, a f'refei+pura Municipal ólc3 Por'to Alegre através do »laVA e a Associação Ecológica

.unem E3erta. f'or eriquartto sÓ õs-Le gzilp2ío, na ciólzide de F'orto Alegre, deserlvolve 69-uâ

lxperiélncia oferec'ando escolarizzição para s ll associados rlo loczãl de trabalho.

Este prometo teve início em .al2ril de 1999, o surgiu a pari;ir de uma necessidade

:erltida por algumas poõsoa da diretori:}. ;ao detoctzarerra que grarlde pare;e daõ tl-abalhaíjor.aõ

Tr6chc óle compoõíçFío ](' grupo Husi:;ll lir.a)-
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e t,Fzãb8lkíãdoF8s não sabizim su'suei' aSSinar' o prófario rlomõ. .A experiência cLarneçou corri uma

ala de alfabetização õob reõporlõabilidade do b.'lovimerlt;o de Alfabetização-MC)v,'\, õ urna sala

de pó5-aalfabetízâção õob re;sponsabílidade da Faculdade de Educação da UFRGS. Sen.;lo o

gaipão um local eminerlt;ementa de trabalho, não existe um espaço físico reõen'ado para sala

de aula. Em vi ta dlsõo, ns aulas ocorrem em espaços improvisados corno â caPelca eob

jurisdição da congregação religiosa "Irmãos Maris+uâ"; o qual'linho rios fundos do galeão f'or um

i;empa, e mais recentemeribe uma requeria casa de madeira que outrora õrã a moradia do

vigíiatl+pe.

Na capela funciona a pala de pós-alfabet;ização. Entre o altar, as imagem sagradóaõ, e

os cartazes da cat;eqLiese, se erlcorltra o quaólro de giz e oa trabalhos proóluzidos dur'ar t s

gtpivldâdos escolares. Oõ barlcos da lgrqa são utilizados como classes. Na peru: na casca

:mos um quarto onde furlcíonou até meados de julho a sala de nível 11, correõponderate à

1'/6' Séries (implan adzãs deste ano como extensão do F'rograma de formação de Jovens e

.dultoõ Trabalhadores'l'FJAI', que atende funciorlários da UFI(G5); outros Joio cómodos, um

,ue sor/õ como óiepósito de classes sem uso e outro onde funciona uma biblioteca Fpoltt,8dd

;om Éjoação de livros diversos, at;ividade que corra com apoio dc umâ bibliotócái'iâ c;l8

:acuidade de E3iblioteconomia da UFF(GS. Esta iniciativa é inédita e vida caracterizar aquele
:spaço também c-oHO loczãl de formação escolar e democrat.ização de ou-Lr09 saberão. (:)

:õpaço da bibiiot.8r.â e tá abeí't;o zà comunidade nurtla t;erltat;iva de sua zãproxirn.nevão âun galeão

e reciclageFn.

A turma dõ :ilfabe-l;ização frade realizei â investigação funciona em duas sala da casa

)o!« ''uâí o rrlaior tlÚrtlero do freqliênc-iâ, com um total de t;reze alunos: doze mulhere;o e urn

oinemz''. l~Jest«e eõípaço exiõLe um quadro dõ giz grzinde poslcíoriado sobre dure cla õs e iir l

rm/Iri..) Je oiço ao fundo OHcJd é guardando todo o material escolar disporlível para o prol,3tc'.

â paredes e i;ão ex.posLoü carLazeõ de ativ'idndeõ de escrit;i, regar'tes e colageri reallzaíiaõ

/. l;ur?H/] cprtlsçou 'or'l (liilnze nlun{)s
:)n] oit,o aiLlnzis.

est;anc]o t,l ezc? fí'eqüe l arló] eslizei z] P oquioa e (;orla;liilHólo o iirloe n I'bÉr'67 L U
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pelas Zãiuna , mapas geográficos, [aboláõ corra aõ operações rrlaLemáticzis (tabuada), c:irtazos

írlforrrlati./oõ su"bF6 .A-lDS, lista dos aniverõariarltes, et;c.

O espaço não é apropriado. Corno outras salas de alfabetização de adultos, essa é

urna improvisação. Com pouca ilurniHlâção, pouco espaço Êõico ímpoõsibilitando â colocação de

todas ao classes rlunna mesma sala dificult;árido a circulação e atenção da professora a -Lodos

aõ alurlas. O barulho caract;er t;.ico do galeão chega até a sala de aula, m.as não chega â

int;erfet'ír muito, mais por rios habibuarmos a eie, do que pela sua int;erlsidade. SÓ me dei cona;a

do barullno durante o trabalho de 8H'ut'6vlstüâs quarldo o silêncio erá desqado, mâ9 0 barulho

aparecia insistent;ementa sufocarldo á í'ala das peosoaõ que estavam sendo erltreviõtadas.

A turma de alfabel;ização está sob orient;anão e supervisão do MOVA. A professora é

tuna do 7. 5ennestre de f'edagogia da UFRGS, serilo que sua regêrlcia será validada como

um dos estágios exigido pelo curso. Os conteúdos escolares trabalhador são definidos a partir

â orierltação do MIAVA e das necessidades e õolícitação das alurlas, tendo zi professora a

reocupação de erlcorltrar o equilíbrio arIE.re as diferem;eõ orlerltações.

A idade das alunziõ varia entre 26 e 55 anos. Encon-Uramoõ numa mesma classe uma

leterogerleidade rlo proceõõo de eocolarízação: desde aquelas que nunca haviam freqt)enl;ado

rala bala de aula, at.é caeoõ zã-/arlçadoõ nün processo do aprendizagem proporcionados tanto

}or experiências anteriores de eõcolarízaç.ão, quanto por histórias de aut;o-aprendizagerrl. rqo

ntanto, toadas tem LJrll porno;o ern coriluni: nãr9 eStLldararla porque precisararTI trabalhar para

ajudar' os pziiõ na lat/aura ou no culdâc;lo corra oõ ir'mãos mais no\,'oõ, ou deixaram de estudar

-elo mesmo rnot;ivo. Todas querem "aprender a ior, escrever e fazer r,OlltiHhâs". Às duas horas

párias de aula repree'editam uma coro.uiõta: vunlt;8r a estudzãr, e para algunnaõ significa ser

lõtudante pala primeira */ez na vida e ziinda, coric,iiiar o -uFâbâihO à possibilidade de est;radar-em.
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Os -ucHâs discut;idos em salzi de aula vêm invada-.'alrtlontõ do galeão o11 acabam nele.

/\s diSCiJSSOeO girarTI ern torno das condtçõ s dc3 tl"abalflo e da retnuraclraçao que t'ãcobc3f71. (1.)õ

t;emaõ geralment;e são levantados pela profc?õõora ou surge em recorrência de outr35

discuõeõeõ. O valor económico da al;ividade produtiva é o aseurlto predorrllnante,

prir'lcipalrrlents nâ semana prÓxinna ao pagamerato. Nest;e período, o coH'E;õx'uo da sala de aula é

t;otalmerit.e alterado, elas ficann irritadas, desatentas, t;enõas, faltartl zàs 22ulas. Estabelecer-}

umzã espécie de rodÍzio iFtVOIUHtiáFiO: erlquanto um grupo eõt.á trzibalhando rlâ eõpõrança de que

aument;em a produção e, consequentemente, a remurleração, outro grupo está na nla de auin

póara garantir a presença da professora e a continuidade dae aulas.

Nos te>dos que produzem sempre se referem à baixa remuneróaçãcn. Frases corno

:porque gatlhzãmos tão pouco" aparecem rias discusõõeõ e nos pequonoõ tõxt;os que
:onstroem. Est.abelecõm i-ilação entre o baixo rendiment;o e õuaõ condições úJe vida

:trzãpolando o espaço micro de convivência, buscando explicações na CStFU'-bUfaS mâcro-

lociâiszs. Vêem no trabalho além da fonte de sobrevivência, uma furlção corretiç/a utiiizadzã para

!faõl;ar as pessoas das drogam, da malandragem.

Em seus discursos o trabalho aparece como l;raça diferenciados' ent;re ur'na peoõoa

iorlosta, direita e outra que não possui essas qualidade . Chamou-m.s at.então â fala de unia

burla, já em idade avarlçada, ao retornzãr à eõcoía após uma semana .afastada onl furlção do

eu eõE;ado de saúde. A.o lEIo perguntar como esl;ava sua saúde, nlo respornóleu: "estou bem o

LJficioHto para trabalhar". Sua respost;a me parece imperiosa, o qua iHt8íc3ssg são as
;ondições mínimas que Ihe perfeita trabalhar. E compreensível ua útil;ude, corlsidernndo q,Lio

Cada reciciadora/'-'r recebe em média R$ 150.00 a 180:00 por mêe. Desse ,,dor õão dõõconr.aloõ: um rar.cl':o:
Fria caixa dõ leite. e as de pt a de marlul;ençâo do gralpão. FJo rilheiro SeMÕSt;r9 do ãrlo de 2000, o rerldimer'Lo
oou abaixo de ea média, em r,olHO de R9 80,00 8 100,00 real gerarldo um clima óle deoconforCo.

-laocu"nt.ontartlerlco ã Jeõcorflcança. C) fato é que embora E;rabalhem bastarnte, í;enharn mllit;a MâLdrirn Í)rlrnzi, o cne
iÜfli.t6íclâ o rerldimerlt;-9 é o tipo de lixo que recebem e o -/.alar de rT18r'Gado d e\tc . l iv6-$8 q i u" lixo K,le rlâíor \..'ziior

o rnercalo lago chega aos galeões: ou chega em peafierlã q.iarltidâàe.
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ela câ ch.3fe de família responsável por marlter um filklo adolescente "iotlge do perigo das
drogam:

A escola é impor't;arlte, mas para ela rlâo parece ser maio importante que o trabalho.

'empre surge i.iH motivo que a6 tira da aia de aula. Quando eõtlão com problemas pessoais

legzim que Fino betão "com czibeça para i!" a aula". A "falta de cabeça" é provocada pela falta

o comida enn Gaba, falta de gás de cozírlha, Je !"emédio para um ôlho ou fiel;o doent;e, enl;re

;âHtpâs outras neceõõídades concreta do cot;ídiarlo. Observo que elas vivencízãm unia relação

le âMbívâlêHciãz erltre o trabalho a â escola: mesmo prlorizanJo o t;rabalho, não deixam cj6 ir

sala pedir para â professora passar tema. i'egzxm o caderno de quem foi à aula utilizando o

intewalo para fazerem a âtívidâdocs escolares.

No tocante às condições de trabzãiho tatnbém está erra jogo o resultado económico no

itlal de cada mêõ. Ao rõfietirem sobre a rlecessídade do uso de luvas, por exemplo,

rgumentam que embora saibam da itnpoi'tangia de eu uso temenn que diminua zi produção,já

,ue, segundo elas, a luva as deixa maio lerltas. Compreerldem a íml20rtârlcia dóa prot;eção, mas

]eitartl-ria em função da remurleração.

Embora estqam deõenvolvetndo tina .aBiv'idade 6Je grande valor social, con iderandO r;jUe

,Lão conLribuirdo parzã â deõacumulação e real2ro/eit;arnen'-uo dos re íduos õólidoõ produzidos

:la população, observo que o que a mot;iva â realizarem ente tipo de trnbaího é, rlo fundo, â

lllta pela sol2rev'ivêrlcia. /\o diõcutirern quoel;ões refez-entes ao lixo em sala de aula, resisterrl

eh aceitar que esta ó uma discussão que pode õer realizada rln-s e espaç.o. Muitas vezes

r#íteram que dão quuarem falar de lixo, querertl al?render outras coiõaõ.

zo . Uso ro tertllo Àmbivalêrlcia r18 perspecEi'/zi de a.!ie a 'r:rilpaereo '/i/ericia'r! uma relação oõcilarlte erltre a

educação {3 0 [.rabóa]fbo: ao t;empo que quer'em à escola. "pra aprender alguma coisa, preciszim áo trabzã]ho para
sd)broviv61 ". Tango um guarIDa outro são irnparc.anal;õs. rila9. 11lrl int rfarõ rlo outro, fazendo corri que elas quzlse
oêmprõ prlorizom o t;rabaího: sem, rl0 8rltarlto abrirem mão i.:. es.:)la.
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CoHlsidõro legí+uimo seus t'eclamos e até comum cõt;e tipo de re irão nas turrnis de

alfzibetização dé? adultos, corlforme já demonstraram outros estudos referentes là l;errática,

porem penso que, além disso, existe aí uma at;it;ude de alegação à condição de recicladora.

Oc,Oiro maia uma voz rlo Movi entendimento, uma situação de ambivalêrlcia: ao tempo em que

negam seu t;rabalho, ao se defenderem do olhar e do tratamerlto preconceituoso de que são

Í,LIMAS muitas vezes, utilíznm o discurso que ressalta a imporá;ârjcia social do que realizam,

:rlfatizarldo a diferença que qualifica, entre os que produzem a sujeira e elas que "limpam â

beira que eles (oõ ou+uros) fazem:

Como já asoinzãlei, o ambiente escolar é visivelmente influenciado pela dinâmicla Jo
! Irão. Iri-/ariavelmente todos oo acorltecimerltlos acabam lendo t;razidos para a sala de aula,

:igirldo àõ '/c:zes a irlclusão de temas não prevíõt;oõ 2às atividade de aula. Esses fatos são

;olocados ern forma de desabafo, usando linguagem metafórica para que não se estabeleça

ma relação díreta com quem fala, em lirlguagem codificada para marlter o sigilo em relação =

lgumas: "tom umas aqui que Hino podem saber do que a gerlte ta falanó4o, õõrlão vão c,OHt;ãr e

,ode dar muita corlfuõão". Algumas reze demonstram revolta com certlas deck ões dos

irigen+ueõ, noutras querem informações que possam subsidia-laõ a t;amar urna decisão, fazer

lguma reivirldicação. Aõ vezes penso que fzãntaõiam os fatos como uma estratégia de

;orfismo de outros acontecimentos já ocorridos em suas vidas, ou de possível futuras
Corre }lClâ9 .

Ob 8r.'o qt-ie elas fazem confusão em relação â cedoõ acorltecirnentos, principalmerlte

crorlologia dcs fóa+uos, colocando-os como alç3o ocorrido recerltemente quando na verdade .iá

e passou urn tempo eignificativ'o. Utn bom exemplo é o tempo de õer/iço delas no galeão,

ificiínnenDe r rondem a cota pergurlta com precisão. A própria idade, algum.a têm

iflcuídaóde ern precisar. f'enõo que esse fato pode estar relacionado à própria dinâmica

i$di/Igual dálias, corri urrla vida marcada por muitas irregularidad-os proporciotaadas por

u.dança freqüetlDes, Juntando-õe a iodo a ausência de escolarização difí6ultârldo que
c3btaboleç.arr! uma eqíjêrlcia doõ d.aços dentro de uma ordem lógica. F'or cozo elas omit,en'l
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fatos ocorridos no galeão e, ao õer'eín confrorjt,idas com umzl corltra informação: rec.obrarn a

memória admitindo que realmerlte aconl;eceu determinado fato. Esse aspecto rne ch.amou

aterlção porque elas esqui?cem fatos impoHanteõ ocorridos na história do seu ]oca] .]e
traí Iho.

f'ara algurrlae, a escola representla uma chance remota dc? mobilidade social, mao

percebo que elas não acreditlam que essa fórnnula se aplique a ela . A situação de resignação

ao lugar que ocupam dão lhes permite acreditar que poõ am ascender socialrlaonto a kart;ir da

escolarização. Talvez suas hi Cópias de "fracasso" as l:eriham feito Iria,r'édulas demais f?ara
realmente ac;redil;arfam rios-l;â promessa. Efta, no erltarlto, pode ser umâ postura irl'"uorossâHtõ

se perlsarmos que essas mulher'es não estão freqiienEando uma sala de aula para mudar do

üaZ;t/ social, não estão perlsarldo rla educação apenas do ponto de vista utill-Daria, mas

estão produzirldo outros sentidos para su.âs vidas a partir também de UMzâ ala de aula.

Elas reconhecem que, "depois da escola betão mais urlidaõ", "estão sabendo COniv0[5âf

ITlais", "ficam õaberldo de outras coisas". /\ escola esl;á con+uribuindo para â melhoria das

'ilações entre elas, est;á de pertarldo a curiosidade pára outros hOFÍZOHt,os. Então crizãndo

but;roõ hábitos como eot;usar com os filhos, com oõ rletos, hzábito que favorece a aproximação

familiar e desperta a preocupação com a educação escolar dos filhos e dos netos.

A preocupação com o horário da aula, â roup;i para ii" à escola, a realização do tema

[oe intervalos. a olídariedade entre elas nas ati-..,idades eõc]olareõ são robinaõ que hLlma'lizam

ais aquele local r;lõ tr galho, que dão maior víõíbilidzãde à importâncióa delas enquanto pessoal

de perceb.erenn que estão exerc;ermo o direito de eõl;usarem, de terem um morrlenEo diferente,

llldir,o, de ocupação com outras questões; de utilizar rigquele e paço, .atam daõ rrlãos para

exarar o lixo, o cognit;ivo para a õscriLa, a leitura nos rrlnt;eriaiõ erlquanto separam, atribuindo

o lixo outros 9 nÍtIdos, cor?lo â lu ã que decora seus Gâclc3FflOS com âs t::gLtr",ae lv s

encont;fada por ela durante â eparaçlão.
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,/\ salzi de aula pode ser téimbém UFtla fuga do t;Fâbâlllun que as su t rta, n'la5 qUe

também ao aborrece. Ê o eõpcaço do ponho, da brincadeira, do descanso do cerlário doo reotaõ

doõ oul;ros. E orlde elas são maio impor'Lanteõ que o lixo. Talvez por isco rc?âÜâm à ideia do

falar dziqullo iluo querer'n fugir.

/

/\ll elas õão eõti.infante que criam suas est;ratégía de aprendizagem e enfrentaria o

desafio de cores'uFuit novos conhecimentos; que se emocionam âo escreverem sozinhas â

primeii".a palavra; que jogam bebo para â professora ao final da aula; qLiO se or€1ulham nc

porcebeíern que avançaram e já "sabem uma coisinha". Na ala de aula elas bu cam trazei'.

limorltziin a auto-est;ima que se apresenta noõ cuidados com o corpo, os cabeioõ arrumados,

roupa da escola, o zelo oom o material escolar, o medo de sumir a pasta com o maLeríal

:scoiz'' e perderem sine'offcamente o que jó conquistaram.

No traí'alho também, segundo elas, já são ob ewadas algumas mularlçaõ na forma

le par'ticipaç2ío naõ reuniões da associzição: ao ouvirem os outros, ao articularem melhor ao

ídéia expressando-a e se posicionarldo"i, realizando anões que exigem o uso da escrita,

:õt;ando rnai at;ente à dinâmica do trabalho, estando mais unidas, dimlrtuirldo as brigão e

desavenças ent;re elas, "dimírluíram oõ gril;oõ", exercerldo mais o respeito pelo outro;

rovocando iradigrlação diarlte do que elas consideram ínjust;o, como por exemplo "botarem l.irmã

:olõga par'a fora do ser'viço". dc3íxãHdo \,/ir à tona â s n ibllidade que õubsumiu zão longo de un'la

\ ida árdua, rta rotina de um t;rabalho em condições precárias, e desvalorizado pela eociõdade.

eõqatn, porem !õso nao e pouco ..íbso rtãoé t;udo que ' ' ' ' ' '

í9ã0 9ígr'lifica prestar aE;ernção cão que, de um modo espantoso
lõvarldo em cone.a zlõ dívereae imposições õociaiõ, equivale úa dizer 'sim.
apesar de Lodo', à -/idzi. E isso úão em furlção Je qualquer otímiemo de
pri'/ilegicado, maõ co iderando o sólido viEaliorro õocízãl que. meo?tlo
através da mal duram condiçõe de vida, pião deix,a de se afirrtlar,
menino '2lu'3 sqa rla fo.,na dna j Jp]icidra ]o" ('*,4.nffeoo11, 199G:ll).
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Foi com eõoe olhar de possibilid ãde que desenvolvi este trabalho de iravesbigação nio

Cairão de Reciclagem Rubetn Berra. Dõ fat,o e rapolei muito o lu€1ar de pesquisadorza ao mo

erlcharcar daquela realidade fugirldo óla orientação clãs ica de "diõtancizirrento" do oqeto, de

um olhar oqetívo e analista cobre a rezilidade. Foi com o olhar' da poeõibilidade que pude

enxergar' um vitalismo pulsarldo rlo suE?terrârleo do lixo e impulsionando úa lul;a daquelas

mulheres pela sobrevivência. l(eitero que não óacredíto que é naqueluo lugzãr que gostariam de

es+ua', que fizõrzim uma escolha. No entanto: ao que parece, ao eõtarom ali, orlam sit;uaçõeo

para un'ia vivenda menos dura, buscando tlo subterrâneo das sobras, poeõibilídades que estão
a ra além destas.
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"/\té quóando t,eras, mírlha alma,(-.) a força do
estar sempre' irloegura- segura como a f:tocha

que segue a tr4etória obscura, fiel ao eeu
movimerlto, excita em seu lugar«.7' Cecília

Meireles, 1984.

4. O DESEJADO E O VIVIDO

,\ oenõação que experimerltei ao me envolver com o toma da pesquisa com a

mulheres peoquisadas foi a de estar sendo movida por um devarleio do meu imagirlái-io.

iniciairrierlt,e como pu!"a fantasia, ilusão que foi tornando forma de um dõsqo Inox:?sável,

r6v6rslbilízâptdo do est;agia criador puramerlte fantasioso para o estágio criador realizador.

FJo Lnallar devanoante, minhas idéias foram garlhando entido. formas, cheiro, parceria doõ

sujeitos pesquiõadoõ, ójos autora?õ que pairavam sob meus olhos, a cumplicidade de tãHltos

qLÉe comigo par'pilham esse devaneio, blue é fominino27, como eu, como as mulhere

recicla:doi'.aõ, como a génese do meu imagin;brio devaneant;e e criador.

á alara (]98e') fal;' sot:'" a coerê'"'cía e"t;'e o escrit;or e euae pala"'as, o que cada

)âld,.,rá exprime, 0 90F]hL] que produz cada palavra escrita, o õerltido que ar'ilt'na cada palóavra

colhida. O encontro, enfim, entre o conho e o sonhador, a palavra e o autor. Experirnointei

:sí e encontro, primeiro ao pensar efta peõquioa, ao realizÉá-la e agora ao apreserltá-la rla

:orn'la de Faia,/ras, de t;exmo, lna ousadia de e prever/trarlscrever, não sem medo, oõ devaneio

c) nn6u inl gittano.

B.'\:HEL.,\.RP. Gastotl. f'oétioa do d maneio. São f'aula: í/ialqin fontcü, 1996- f4 1nt;roduc/ão desta ol7}a o
uí;cr f:llz su'br õ paiax/.'as ó: é:Frl pc?ci?ll dobre a palnvr.rl ds'.'arroio. e que n;3 6tiâ per'rrli66i'/liga coar s p lí+vr2is

:or:i:Gr? Ihoe, çiêaero e que ria lida.ia frnrlce a palavr.:ã "fé'/dr-/f" (de'/arreio) é fâíFtiHirtzl. Serldt? o de/nneic' pal-a el",
l i:.-:""::... .]': se'" }:o*:-,::.,: Ea"'as ""õ ,.-.r.«do abre Ú; im', rolo:' 'i--oo -ce."t;oe 'lo rnaõcuçiro(-.). o de'..-a\ c',c

qrr o$ü 'it';i.] fonl nirla".ÍP.'19.1
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NeõLe exercício de abre ení;anão dos dador, ou rnolhor, da fala Jns rtlulheres, das

idéias, crenças, sonhos e de qos zãpr'eerldidos at;revés da õrltrevista e da observação

arquitet;ei um diálogo erltre os sqeit;os da pesquieii e á -booriâ escolhida para acompanhar meu

olhar na perspect;iva do imaginário, como um arcabouço para o percebido no percurso da

pesquisa. f'Jão quero usar a teoria e seus autores como elemerltoõ impar'iosos, mas fazerjunt'.o

a estes !.ima consonâracízi de idéias que ajudem a melhor apreserltzií' e compreender a realid de

vista nela ttleõma, por ela rrlesma, bL: carldo uma coqunção do olhar da pesquisado!"a, da

teoria encolhida, c06 límit;eõ impost;oõ peia realidade social observada noõ corltorrlos que est;a

iá tranz, deixando vir à tona os entidos jó exist;er'ires. Não faço análise, mapa OLj qualquer

;oiça do tipo sobre o imagirlário, umas tão somertt;e o apresento através das falas das
ulheres peõquiõadas irltercal da com a t;poria que nÜuda â compreendo-lo.

.4.1 0 Imagin;Ópio Social

categoria innaginárlo tem lido olhada corri desconfiança pela ciêrlcia moderna que o
=otasidera como o lugar da fant;afia, da "falsa irrTagem, iluõõeõ e visões distorcidas da

ealídadõ"(Valle, 1997). O Imaginário Social é, rlo ent;arlto, irlstâncizi onde o homem produz

.entldos para suas âçõe6, lugar de cr'cação r)Or excelência. [)e rlatureza ambivalente, é temido

;orque {arlto pode õubmõt.er como suk9'/õí'l;oF- .a ordem dada por sor capaz J-D 'yar #ãr/ao .â

algo:: E Elesõe czimpo que o sujeito tanto pode .justificar e encorltrzãr erlLido parca unnzl

)rotura de aceitação, quanto pode !rlstlt;tiir una rnovlrrlõnE;o de total deõestr uturziçao da ordem

íhpoõt.a. Em função disco, o imaginar'io e a imaçjinação como sua anão criadora são vistos pela

zlão \rxodeí la con'.o, ".a louczl da casa. a imarlto do oiro e da falsidade" (Duram, 1998). O

ittaagirtário foi "abolido" prírloípalment.e na i~Hoder'rliólade período em que se estzabelece urna

lzãção de apropriação cient;ífica corln o mundo la al:'a. :fada poderia escapar, polo se pensava

er po-í«l realiza' uma o pé'ie e "c.a'f.'õ''-'*:e«Lo do .-eal" (Bala"doer, 1997).

/
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A imaginam.go criadora corrlo acho pritnõlra do irnngirlárlo er'a vista colrlo uma bârroirzã

éà â pensão do homem â uma visão sã e coesa do mundo. Na Modernidade, o sentimento, o

serasÍvel, o vivido são expulsos da "c/aóa.#a/a ao cérebro': privilegiando o processo cogtnit;ivo, o

rziciorlal, o cierltífico como o único caminho de oe chegar ;à "verdade" (Maffesolí, 1996). Nesse

contexto, o imaginário teria que se submet;er ;à razão, estar õob seu caril;role.

Constit;uirldo-se como um catnpo de est;udo pluridíscíplinar, alguns autores têrrl

prestigiado o imaginário em duas produções intelectuais como urrla cat;egoria impor«Lance raia

a ccaKtt2F08Rsão do setas;ido dae açoes do homem e a realidade por ele criadazõ. Na educação,

especificamente, os estudos sobre o imzãginário têm contribuído nas investigações que t;ralam

lo se?rido que o sujeito at;ríbui .à írietituição escolar e aos õerltidoo que perpassam os
rqet;os de educação eocialfnera-Le íHst;ituídos:o.

O imaginário corlsEitui-se na instância orTde o hometri, t;anito de forma individual quant.o

;oletiva, cria darldo forma al;revés das imagens àe conetruçõeõ do seu modo de vor .a

.ealidaóe. F'or't;anl;o, as imagerle são â "repreoerlLação", não no será-Lido de "... fotografia ou

decalque dc' um mundo enter-ior, mas (...) de ar'/vsenfação para e pelo viverlte, mediante .a qlial

le cria seu mundo próprio" (Casa;oríadís, 1997:274).

E zltrza./éõ da anão imagina-ia que o sujeito capta as informações eternas, ci"izirldo

jliõtificabl'/aõ e õent.idos pzâra ellas Rege idades iridividuaie e coletivzis. [)bote modo, o
lagínario pode ser tarnbérn ÕH,bandido c;orrto unn processador do acontecimentos externos: a

Ver: 13,&.CZKO, Dr.irllalzi õ.'.Imaginação social. Irl: ANTHROF'OS-HOMEM. Traí. f'orb. Llsboíã, Impr. Nac.-Casa h4oeda,
IPÕS; 3AI .'\N[)ÍER, :3eorgeõ. O Dédalo: para finalizar o século XX(cap. ]V). Rio de Jarleíro: E)c?r'bratld í3rasi1: 1999;
jA5TCIR1,'l~1)15: Corncllus. A Institaiição Imagirlária da socíodade. Rio de Janeiro: Faz e Terra, 1982; Feito e a sõr

f#il;o: a erlcruztlhadas do labirínt;o V. Rio de J.arleiro: l)f'&.'\. 1999. DURANI). Gilbert. O imagirlário: erlõaio acercla
is c,lêncías o àa filoeofía da imagem. Rio de Jarleiro: PIFEL. 1998. /Xs est;rul;umas antropológicas do imaginário:

irlbrodugão Â araluõt;apologia geral. Sêco f'aula: blarLirls f:o'-Eee, 1997; M,AFTESOLI. N'pichel. /\ corjtemplação do
unto. Poro;o ,':-.logre: /3,nos e Ofíc;ioe. 1995; No furado da aparências. f'et;rópo]i?,, R.i: '.'ozes, ]996; Elogio da razão

serlsívei. Pet.róf'olí'u. RJ: V'ozõs. 1998.
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pari;ir doõ qu.aiõ o siijei+uo cria irlfoí'mações t'leGO árias âos seu dosqoõ. Ou ainda, qua-rido

não é possível õatiõfazer esses r.leõqos, por dotarem õubmet.idos aO COqunto de normâ3

õociaiõ já inst;ituídas, o Imaginário produz juõtificati-/as que sancionam o que realmerll;e ainda

Pião Ihe agrada.

Assim, o imzãglnário procõ03adof' de informações é, também, criador, responsável pelas

apõe do irldivÍduo, pelo coniurl+uo de '/altere e sentidr9õ que este imprime sobre zã realidade

social, de modo que. m8snno os fitos reproduzidos pelo homem, mesmo as anões que dão são

produtos úfaicos da sua criação, pa sofri flela t;r'vagem nn "alfânóJega" do imaginário.

O imaginário r[ão é sÓ criação, é r'esfoor] aval t;ambém pela conduta de ncomcdação e

ceia;anão de uma realld:ãdc' f'omogênea. Baiandle' (1999) tem a compreensão de que o
imaginário está "empanturrado" peia rzãciotla]izzação exacerba.]a do cotidiano do homem rla

Modernidade, onde â técnica se enciarrega de criar derríandas e apresentar uma saída racional

'ara ae rlecessidzãde de urtl imaginário a eniço do corlsumo, da homogerleização e

,finalização do sentido da vida humana. No entani;o, ao tmesmo t,empo em que â Moderrlidade

riz á mudarlça como valor postava gera taml,ém a "/no õza (grifo do autor) ao se reaNzar o

io difundir". Na sua representação positiva, a Moderrlidade produz imagens de um murado

arcada pelo progresso cient;íf:ico, pelo "domínio" da nat;ut'eza através do deserlvolvímento

.étnico o capacidade c e gest;ão e pela l?rogramâção das organizaçeíes da sociedade.

f'or outro lado, as sucessivas cri s le/arr zi huirlanidade a ilha tomzida de coFtsciêHC,iâ

logre o â pectüo desfavor'ávei des as mudanças, descobrindo tarnbérrl o aspecto perverso,

astruilor, íncorltrolgivol da h'lodernldaúle, gerando d896HCóãH-bâMOHt;O e feridas rlo imagir'lábio.

'ârâ viver es movimerlLo óle incei"reza, i3aíanlier (lf1)97:232) apreserlta o imngirlário como

Irlstãncia fundamental rlo honnern:

Vor: F[RREIR.'\. ]~Jiiàz Tc?vds. Cidadar]ia: uíHg q.uestão para a educação (cáf7. VI). Río Je Janeiro: Nova Fror]Ceirzi,
pOS; Í'05TIC, l,'lzlr-c,oi. O in.agirlário na relação pedagógioiã; 'or'tlt:gai: ediçõ aoa, 1992; VA l LE, Lílian do. A Escola
llu gitlária. K]o dc; Jan iro: Prã4. ]997; P!.IE30ROEI. E3runo. imÉãginário e f'edagogia. l.isboa: Irn tit lto f'lageE, lgi92.
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:0 irn girlário perrtlane'ce rEaIs que rlunca neceoearlo: (ê :Je alguíra modo o
oxígcirlio sem o qual t;oda vida pessoal e coletiva se arruiraarlam. Ê kit.o
de todas as imagens quõ cada um cria a partir óla apreernoão quõ tem
de seu corpo e de seu desço, de õeu zimbierlte imedlóato, iie sua relação
com os outros, a partir do c;apítal cultural recek2ído e adquirido, bem
como das escolhas que provocam uma projeção rio fu+uuro próximo'

Compreende-se, ainda, que uma coletlvidade produz sua identidade a paüii" d.a aç:ão dcl

nlagínário, criarldo sua sirlgularidaóe, furldada em um coqurlto de valores produzidos

:oerenter71ent com suão expectatív s e de qos e corri sua própria experíoncÍa soc:ial. OL.t sqa

is processos de idem-Edificação não ocorrem de forrrla aleatória, mas possuem um scnt.i.do, unlz}

ógica própria que justifica a aproximação e a formação do coletivo. f'ara MaFaõo11 (1996:é33),

'razão õerlsível", ou a "sensibilidade", represerltam o "lençol frei-bico" dn vida social e das
çÕee coietivasso.

No campo eopecífíco da educação, os projet;os educacionais são compreendidos {;ortlo

-reduções genuinament;e imaginárias, cona-llituídas a pzir'bir do modo de organização social qus

e desça, do conceito e da imagem de homem que se const.ruiu e do papel polít;lco-social qu

}e reservou hístoriczirnente zà irlst;ituiçã0 8scolârs'. O projeto da escola publiczi burguesa tem

ua filiação no Irrlaginário, aõõim como todos os demais prqetos perlsados para a esc;ol.a

lladoo ou dão a esta concepção de escola formadora para a cidadzinia, para o trabalflo

'l) Mlchol N'laffesoli, rla sua obra No ruFIão daõ Aparências (1996:83), fala lorTgametate do uma ordem eõtéticza,
oh serlõibilidade, oo serltiíTlerlt;os banidos pela rzizao, torrlam agora lugar rla Geria social, produzirlólo um novc-

olo "de esgar junt,o", mot,ovações outras que promovem a ideritíficaçâo erlt;re oú homens: "(.-) a sensibilidade
cPlc?t.iva é, de lira cerco modo: o lerlçol l:reático da toda vida social; a anão política susterlt ã-sc: e é esõerlcl:ilírl ntõ
sba trio.etária. Historiadores '--ortlo Mlcflelet at;é '/êem rleia Ln primeiro motor de todos os gr;irlJcs acoi'ibecln'eint ,
õl?m o úttle não é posõívei compreerad.sr um deserwolvlrrerlt;o hist;épico. Sõm laço de fato, conho coml2r ÕPlier a
ehelç8ias revoluclcnnáriaõ, 8 emoção dias reurliõe de massa, os deseniacõs de ordem di.'farsa õ CLitrzls

E.anifeútnções não rnciorlaie (tLie post.uam a vida em sociedade?
'/8r, v,Ü.l.LEI, Líli.an do (1997). zl raucorâ arlalis'a zl crlõe da Escola f'áulica brasile ra, a par'bir c.la 3u;;t i:acLitliicão

í a inátla A alia,ora faz ';s-ia rel=lex3c zl partir dos prirl-- pios ilumípaiõt;as dzã Revolução Friilcesa aLtíe iía [it ;iti um
sl lciMã Je eocoíarizaçãc,' públiczi para forntar o cidóadão que at;ardesse aos no/os preceit.oo da s,ociõd Jõ Ido.ll.
Jllst;a e virtuosa, .defendi in pelos revoluciorlários, sociedade rovzl, também proóJul;o do imagirl,árlo rsvol!:ciorl;!rio. {:)
f;loJ tc; di? Escola Pública brasileira vai buscar ai sua furldam nbação, não 'hr?gordo, ilo enb?l'li;o a (;cir'creçlz#F-sJ,
E:bgun.'.{o a óautora, crrl virtude de diferenças sociais, hiõtóríczãõ e culEuraís 8H5r8 0 nosso poli de formação i'ti 111

e a Frnrlça, paio ólo corltií8Flt;d Europeia, berço d.;. civilizztção.



Oe educandoõ, bem colho oe educadores, {êrrl corlõigo as suzlõ construções

imagirlárias cobre a escola, a sua furlção, o seu mentido enquarlto in tituíção. Essas

construções imagirléárias dão são de todo revestidas de um caráter novo, maõ são criações

lue se misturam ào já in t;ituídae õocialrrlertte, ou sqa, à ideia de escola vigerlte ria sociedade

;omo um inõtrumerlto de mobilidade social; de transmissão do saber ilustrado que reflete o

lesenb'ol./Isento da Nação; de iH5EFUírtõHtO de formação técnico-cierlt;íflca para o mercado de

.rabalho; de preparação do cidadão iivr'o e autónomo. Es,uâ é, sem dúvida, a referência primeira

,ue se Corri da escola. E é esl;a relferêncía, õecularmen+,e instituída, que se car'rega para o

ulterior do espaço escolar:

"Eu quero que a escola me ensirle â têi A coisa mais triste quando eu não sabia
escoa'er meu r:ome, orâ horrível quando birlha que aseirlar vários papéis e Figo
sabia, ârâ horrível. Tu vês, eu sei dirigir carro e se eu lives e e tudo 8ra um
eKnprego que eu teria, mas pra dirigir tem qua sabor lê, pra tirar uma carteira
tem que sabe, lê muítm t,em". (Glo'ioga)

A formação instrument;al é um sentido .at;ribuído à escola e aparece com freqtiêracia

ias falas de adultos em proceõoo Je escolarização como na entrevistzi acima. Mas ao ouvir

-utrzio falas penso que efta pode Figo ser a principal mot;ilação que os leva à escola: "Eu não

.urro outro emprego, eu estudo f'ra mím" (»{argarida).

A dílvida cre ce õe corlõidoramoõ a capacidade crítica dos adultos e que, õuaõ

ístóriao de vida já lhes forneceram elementos que geram dúvidas ã respeito da escola que

tá aí, fazendo-oõ perceber que a promeoõa da escola formadora do cidzãdão pzãra uma

-piedade ideal e junta dão ee cumprirá, pois ao seu redor poucos, ou nenhum, do seu grupo

Poial tiveram a berre se desse prrojeLo de eõcoia. Neste diálogo entre mulheres recicladoraõ

bre o que as mot.iva freqLjen-Darem a escola rHâ pare'ce que ficam explicitadas suas dúvidas

õf'bre, por oxertaplo, a relação mecânica entre esc;oia e trabzãlho:

"Não, nós já fomos" responde Verbena ao ouvir G;ardo"ia fai r , "estou freqijentando

a escola parei l;or um t;rabalho melhor". (}arólêinía reflete um pouco reais e concorda com



Verbena explicit-ando airlda urna opirliâ'o sobre o preconceito soc;iaí quõ não cu6[á arluiado pOlO

fato de ser escolarizada: "quarldo â gente for procurar emprego e falar que trabalhou como

recicladora-.", "Não tem vaga, é maloqueira." sen+uencia Verberli ironicarrlente.

Foram eõõ.a9 õ:/ídências que me levaram â inveõtlgar sobre oul;roo ent:i.elos a+uribuÍdos

por adula;os à escola e pobre â pre anca do irriaglnário social CONFIO produtor' dõs e sen-bidoõ.

.o ver homens e mulheres orn idade avarlçada, cansados do i;rabalho e doõ problemas

;ot;idíarlos, freqijerltando uma sala de aula me irlquietei para saber mais cobre suas

O SeFIBido que elas atribuem à escola é provocado pelo projet;o de escola ín tituído,

ou lerá um sentido que desçam instituir, diferente do que esl;a oferece?

Estaria o imaginário õigrlíficarido a anão de a mulheres, justificnrldo-a diante da

negas idade por elas produzidas?

Quais zls t'ecessidades criadas por seu imagirlário, qua just;ificam o desejo de est;arfam

na e caia?

Seriam os difererltes proyel;os, o penteado e o vivido, provocador de uma -berlsão rla
prática de alfabet;ização?

Estão õão questões que rraerecerr} r(flexão para õe compt"eerlder rrleif or a Feia-;ão entre

adulto que está se alfabel:.izando e o prqeto de õecola realizado, a proposl;a pedagógiczã

esenvoivld.a, para e avaliar melhor o cumprímerlto do papel da escola no seu cobidíarto

iÜdi:/iudual e coletivo.

.'\o longo cJóg minha experiêrlcia, ou./i coisas corno, "Quero e3t;usar' pcaf'a 90r Jd-/ogalo'

õem que rqo onÍant.o houvesse aLuralquer condicvão oqetiv de que isto ocorresse, falo que não

el'a d6óoGOFIH8cíüJO pelo aujeíto quõ acalentava óõee conho. Cotnpreerldo que' o oeu írn.agln:áí'io fra

o naotor do sortEIo que, mesmo aberldo-un ii'realiz.ável, ua itlotí'./ava â e âr F'ii oai.;:a cdo ai.Jla. fxlumã
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atitude renitente de dc? qar até o fim de sua vila daquilo quõ Ihe t,irlha aipo nsçjado. Dizetl.ilo o

mesmo de outra fornna, o que quero mostrar cora bote exemplo, e poderizâ trazer out.roõ

exemplos, é que os trabalhadores, em condiz?o de analfabetismo, cllent.ela dc? iniciar;idas con"io

as do bIEE3 (Movimento de Educação de Base), de anões de outras ONG's, de algumas

cama'anhos govertlamerltaiõ, cabem que esl;a esmolinha "Coso.3" não vai provocar grandes

mudanças rlo aspecto materl.ai da 9ua vlcda, Figo vai Ihe inserir no mercado de trabalho, nem

:ampouco Ihe levar;á â modificar o murado, porém mesrllo assim ele zi desqzi.

f'or que ele â desça?

Qual escola ele desça?

Qual o sentido para eie, da escola que desça?
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'Me eírlto melhor estudando do que parada ertl casa, a
gen e ,Ibera m,is na ee«la, estai"ce mais. Às

vezes quando terlho urn pi'oblema-. se soube e
escrever estava eepairecerldo. Gosto de estudar"

(Dália).

4.2. Escola, para quê?

/\s Inõtit;uições desernperlham na sociedade funções correspondentes âs neceõoidades

;olet;iva e irldivióluais coerentes coral o conte><t;o social, político e ecotnõmico c4o qual fazem

artle. O estudos do Imzãginário na Irlst;il;unção entendem ser esta uma -;oirpreensão límitaóla

'u õqa, â Irlstituição não õe explica pura e õímplesmen+ue por sua funciorlalidade social, mas

n es de tudo é necessário compreerlder como se produzo'n as real nele idades,

:xtrapolarldo o carát;er histórico numa perspectiva flxista, às quais devem ser aterldída

ns+uít;ucionalmen-Le. f'ara Caõtoriadis (1982: 141),

"Uma sociedade s(5 pode existir se uma aé-ie de furnções õão
conetantemerite preenchidas (produção, pese.anão e educação, gestão
da colete«í.Jade, resolução e !ítigios etc.), «-,õ ela ':;o se reduz 3Ó a
isso, nem ouse rtlarleiraõ de ancarzir sellõ problen'lae õão dit,aipo urn,a
vez por todas por eua 'natureza'; elzi írwenta e define pzãra si tneülra
tarnto raovaõ madeiras de r'esconder àõ suão neceõõídadea, como novas
rlecessídade :

Nesta per lectiva, as funções que cziracterizzim e oígrlificarn as insLituiçõeõ socíai

ão só são af;ropríalas pelos sujeitos como são criadas novas furlçõeõ, õignifjcados outt«oe

.ue acomparlhem não só a realidade social histórica coletiva quzinto ao neceanidadeo

íÜ.sli,'lduaiõ cr'iadzãõ pelo oi-ajeito

'h'a f'egar onii?uõ eLI dão fíc(? Halo aã oareãaa um rtloHl;ão d
1; mpo porque arCeõ quando ele chega/a bo'rl feitinho que eu
[errnirla'/a do ]sr e]e já tingia ido errtborí] e aí .?u fic.nva lá

csperarldo o prÓxÍ'no. Outra 91'uuaçzão qLiS á sct)lã aUuóla e vc3r c)

qu8 é maio barata, aí õu /o]i cone;rol,]rldo: eL! poejo gaõ5nr [arLol
P.]Í 3u lev'o a c,alc.iladora e '/qu' O akLle é r'idi5 i'73['8,uo. de/ag r'i']Plo



ne, eu ílão [onno proõszi. \'qO O r;tUe e rHals i7arat;o. porqLie' CLJ

olhava oõ rlúmeros mais eu não enteradía muito sabe, olhava os
rlomes e rabo aabía, arroz com nioM8 tal t;em urH preço, com outro
riot7-e *an' o---t'o preço. Antes eu pegava qualquer um". (Violeta)

Na fala da erltreviõEadae, a escolhi aparece corri sentidos difererltes, mas pião menos

impor'tant;eõ. Na primeira, a escolarização tam desempenhado um papel pragmático tlo sentido

le auxilia-la na atividales t;riviais, maõ importante, do cotidiano: dão perder t;empo tlo ponto

e õrlibuõ, não tornar o õúibuõ eirado e igualmente perder tempo e dinheiro e ecorlomizat' no

iomonto da realiz2açãa ól s connpróaõ rio nnercado. Além do papel prático que desempenha aqui,

ater ler o desl:.ino d.=- 8rlibuõ, saber diõbinguír o valor dos pfodutoõ no mercado Ihe investe de

u,uOFIOmiâ e aula-eoEima enquanto sugeito que se ident;ifica por'dador de uma habilidade

ocialmerlt;e importante: ibc3r ler. Na fala abaixo, a escola aparece como um componortEe que

ihe "qualifica" paira uma prática derltro de ouü'a irl tituição: a família, a escola contribuirldo

arzi a educação doo filhos. A entrevistada acredita que se ela tiver formação escolar poderá

contribuir mais tlâ formação dos filhos.

',. «!' '':' ,j-'í. « edu«çã. '" meu. 61ho." (Verbena)

Aincda no f)en cimento de Castoriadis faz- e rlecessário compreender como e irlstitui

a Irlstituição, qual o lugar do eímbólico na sua criação. f'ara eõõe aul;or, o murado social-

hlõt;órico é irldissociávei í o eimk?ólico. r'oF dote eer responsável pela ligacvão do murado socíal-

hjstÓrico aoõ significar toõ ride pr-aduzidos e aos oeuo slgrlificados, â representação do que se

d#sela instituir e fazer x/der f cialmen'Le. /'\õsim como o õocizil-história;o está irldubitavelrnerlte

i(lado ao simbólico, ente e t.á virlcliiado ao imagirlárío paio é rla irtetâricia imaginária que õe

produz a igniflcação corlDida *lo ãÍHbnlo.

E at;revés do sínik,olo auo o imagináricn õe exprime, passa a existir na forma da

reli?reseritaç2ío sirnl2ólica .ias imag rl . Sertl o poder da criação contido no imagirlário, ccapaz óle

rzj;zer arar'óccir sob a forma du' rBorõ en'"fiação urna coifa a,ue dão ê, o simbólico não se faria.

/
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Rõit'ero que, faca!-a (asLclr"ralis: a roer'pserlt ção é um modo Je apr'3e'oRLa.;ão daõ cr'!ãçõe:õ do

llomem rlo seu imagirlário.

"v'ou trocar a minha iderltídadel f'orque â minha id8Ht,idade Figo
vzãle mais, é analfabeta. Na hora que der eu quero trocar eia. ,'\í
rlínguém vai mais me chamar de curral" (Marear-ida)

O irtlagirlário é zi instârlcia onde o homem cria significados para â r--aliando

represenlE;ando-a at;revés de õímboloõ que são as imztgens coH6c,tâdâ9 corri â ideia de irlvonção,

l"cação. Aõ ímagerlõ õão ao formziõ como o irldívíduo vê a si, aos outros, vê o rrlundo a sua

./oll;a o se ve no mundo. E também abra/éõ dâs imagens que l captura a r alídade para

limerltar e informar o seu imaginário. Imziginar é criar através de um -buxo inca sarlte de

vagens, o que não sígrlífica criação ardil;rárizi, como lembra Eliade (1996:9): "As innagens, os

símbolos e os mit;oõ não são criações irreeponsávei da psique; elas respondem a uma

eúessldade e preerlchem uma ftirlção: revelar as mais õecrellas modalidades do s8r'

E, pari;cinto, rla irlstância imaginar'ía que â realidade extlerna, como modo de v6F a

:oi as, é produzida e garlha seno;ído; onde o homem procura criar justificativas para oõ fat;os

,ocióaiõ, para o conjunto de valores ao qual adere. O Imagirlário t;ambérrl produz justificativa par'zl

3 fatos que o desagrada, gerzindo crenças, lendas, mitos que apresentam outra compreerlsão:

Depois que eu aprerader a ler, eu t;anho um mer'lírio de quírlze zirloe que ligo sabe nada, eu quero ver 6s eu

prendo eõcre'/er pra erioiraar ele" (Hort;ânsia).

bla fala acima, a mãe at;ribui zà escola â furacão de Ihe auxiliar na formação escolar do

Iho, exprime ainda â preocupação com a imagem futura Jeõte, caso não t;unha â habilidade de

:scriLor exigida pela õociedzãde grafocêntrica. É notável ainda o ct'édito que atribui a si, no

'anel de rtlãe-educ adora, já que o filho cao qual se refere cã urn adolesccrlt.e multlrel;-etentõ que

'ea,liea{ a I' Série há quatro anos. ,'\.o lFlo pei'gunlt.âr se elzã acrcdit;a que, com óla, ele

prõnúlerá, ela responde convicl:a que "õlr?l", já quc} "ela é mãõ, õle respeita". /~ mãe/aluna, que

6 irlves+;e do dc?sqo de aprerlde:r a escrever f'ara ajudar o filho, tem laje 4{) ano e freqiientou
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uma osr,olâ especial arca e ca ar ao lõ ando. Ela freqljenta â sala de aula rlo galeão desde

sua imf'lzirlt;anão. Durante o prírrleiro ámen freqtjeritava Gom irregulnridzãde, maná;ando-se aemprs

calada cumprindo as det.ermirlaçõe da professora. blo segundo ano, passos! a freqíierltar aõ

ulas regularrrlenl;e, apõe errando avanços na escrita, lerldo palavra maio simples e se

:pressarldo. mesmo q,ue timidarTaorlte, mas é um avanço solicitar a aÜudóa da pr-9fesõot'a,

6['F]OHS-urãí que não .seta passiva.

Eu me slrlto feliz. Ante eu não adia e ftcnva apavorada, é c,bato
até, alguém dizer: aõsinal E eu falar, dão, eu Figo seíl Agora não. c
camirahão cktega eu aosíno, tem que carimbar, eu me cinto ótimal"
(Gérbera)

f'gira õõt:i OL:+ur.s eritrevístada, â escola já Ihe ajudou a superar um problema que Ihe

:ousava "pârlico", corlfcrrne ela declarou durante ã eritrevísta. .A-prerlder a escrever seu nome é

tot.ivo de alegria. Gérbera freqíierlt;ou a escola na irlfância deixando-a para trabalhzir. Ao

;omeçnr a freqiientar a baía de aula no galeão, "Figo sabia escrever nem o primeiro dome'

;omo ela mesma declara. Halo exerce a furlção de vice-presidente da Associação Ecológica

unem Ber'Da o, s.sgunda eia, depois da escola participa mais das atividade da Associação.

Edulcarado õ oducâüloFos têm o seu irtlaginário sobre a eõcolzã, sobre qual â oua furlção,

seu oen+uido enquanl:.o Inüt,itiiição. Conforme esclarece, a professorõa ent;onde que duas alunas

ão mor.i/abas por difcrõnUe rzizõeõ â frei.tierltai"em â sala de aula:

Eu divido em duas concepçõe : primeira, zi obrigação; algumas
vêm porque õão obrigadas, porque quarado não vêem rna aula õão
repreerldidae peíli direi;orla: :vai ter a.ue ir à escolar' Ent;ão eu
percebo dois rnorlnerltoõ: as que '/elT pOt'qLI s o obrigadas; c? aõ
que vêm poro!.'s t;êm eçõperaraça que a vi.]a delas vai mudar, ou
orltão, de repor't;e elas pago querem ler e escrever, rrlzls, elas estão
vendo aquelas aulas como um espaço delas, a Gloriosa q.uerendo
falar do problema dela, a daria b4agriólía quer desabafar, urn
espaço que não é só pra aprerlder ler e escrwer, é pra falar, é pra
opinar, é pra Rarear, é pra deocarasar de reperltel" ÍFior KJo lótu
Profcssorzi)
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Estão itnagirlárioõ estão l?ovoadoõ de irnngerlõ produzidas por oua capacidade

criativa, como também pelas imagetlõ produzidas pela sor.iodada. Ou sqa, imagens coletivaõ

comurls a todo um corltexto social onde â esu-ola tarrlbérrl funciona como Llm Instrumento de

mobilidade social; de tranõmiõõão do saber ilustrado próprio da escola; como Instrument;o de

formação parei o mercado de 't;rabalho e prepóaração do cid dão. Esta é sem duvida â

reforêrlcia para a maioria e quc3 se reproduz no irlterlor da escola. Mas pião é sÓ isso,

.creditamoo rlo componerlte Imaginário enquant;o mola propulsorn que gera a cr'edibilidade e o

lesão à escola.O que vem zi ser Imaginário? Castoriadis (id. ibid., p:14S) oferece a seguinte
l na n : ,- a,l.
L/ 1 1 1 1 1 b/c4 L/.

falamos do ímzgirlÉário quarldo querernoõ falar de uma coisa
:irtventzida' --quer se trai;e de uma invenção 'absoluta', ou de um

deelizamerlto, de um d09lOçãH6}1t,o de entido-, orlde símbolos já
disporlíveis são iFlvos,uid06 de outras õígrlificações que não Suam
oíg n ificações'normais'ou'ca nõn loas:

Compreendo a escola como uma instituição social t/ivificada a partir do investiment;o

os desejos dos õuÜeitos que nela transitam. E o processo de escolarização uma anão que oo

e realiza a partir da anão destes sujeitos que Ihe dão vida. Seno o movimento iraces ante de

Fiação do coletivo, educarldoõ/educadores, a escola não sairia do prometo. r'ortant;o, da sua

;oncepção à sua realização, â escola e tá itnve tidzã da anão imaginaria de quem a fzãz. FJa

:scolarização de aíJultos não é diferente, ou molflor, {.alvez fique mais evidente a aCHo do

ihagirlário social doõ adultos produzindo eeritidoõ para o nl;o de escolarização.

O õer'indo da escola, de acordo com as talão daõ ÕFILFP,/iõtãdâs, vai além das funções

ocíalmcnte dadas para est,a instituição. [)oEóada de subjet]x/idade e eirlguiaridade, de

ecessidade tarro coletivzão quanto Individuais, a escola áo -psnlpcn que pode Iheõ potencializóar

:cnicament;e para aduar no m.errado de trabalho, pode agia' c.orrao um dos e]emerlLoõ de

nsi;iLuíção Ja auto-estinna saia rl.a forma do pari;icipação no nnerc-ado de t;rabalho forrrlal,

{la no eentitrerlLO de pera;encirrlent,o a urtl grupo soca l lc iEoi' 9 grafocênl;rico.
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Aõ mulheres que freabLientam â sala de aula r:o galeão mostrará: es e sentirnetnt.o de

pare;onça quando dizem que são u'studantâs, que se serltem bem rla sala de aula, quando
cobram da professora oõ procedimentos existentes nas escolzão regularizadas. Querem saber

se vão pasmar rdc arco, querem o vista dzã professora no tema de casa, querem saber õe vai l;er

prova. Assim como' quere n trabalhar àe cgHu6i!"ã aesitlada, querem t;er direitos trabalhistóas.

f'ara elas a élscola é um lugar por excelêricía para lhes auxiliar a alçar esse Eaz;us. Quando a

,rofassora em at;ividade de sala de aula pergurltou: "F'ara que vocês então freqtientarldo a
:õcola?" Resporlderam:

l:'zr'a ter melhor coloçzâção rlo mercado de Lrzibalho"; Ou, "a
pessoa que Pião cabe ler é como se fosse cego. E eecrwer é
impor-Barato porclue se tu chega numa lqa precisa preerlcher um
f'anel, ee Figo couber ler é ruim. Ler e escrever é impor-tnraEel
(Czar dêrlia);

f'ara Gzãrdênia, ler e escrever é tão importante que, impedida de frequentar a escola

a infância, pOrFIOU-SO mestre do próprio caber, aproveitando os momerltos que ficava sozinha,

ates de óÍormír, piar aprender a ler e escrwer. Hqe, freqijeFatando â escola pela primeiróa voz,

:SCF6Vc3 textos exl;etlõos, corTlpr'eerlsÍveis e corta idéias complexas. Carita que sertlprc3 post.OLI dc?

ifr romances, que quando era c;riarlça,

'\'avia pegando revista, olharado, imagíraarldo, porque pra rrlím, na
rolinha mõntalldade de criançzl eu achava que o livro ia f.:alar

comigo. Que ''buda que estava escrito ali eram pzila/raa que eu
ou\.ia oõ outros lerndo, maõ, eu acho que se eu soubesse ler
sozinha eu nHS rapre eratavzi, que eu eetavzã corlversando com
alguém, porque rlinguém conversava cortaígo, a figo õer pra me
klumilhar, pra p'e dizer horrores" (Gardêraia).

Ert[bo[«:ã em outra fzãla vir]cule a in]portância da escola .]o trabalho, na sua híetória de

vda a e cola .:ip:aí.sc;e como urn lugar de múltiplas furlções, de valoriza-la enquanto pessoa;

tira-la da scJiidão. criar f nt.ateias e edil;ir-õo igual às outras crianças que iam à escola.
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Cortlpreõndo ser o espaço escolar at.rav'eóõádo t,âFlt.o pela capaclda.do r.acíon.ai Joõ

ujeitos que o consl;ituem, quant;o pela r,âpacidzãd imaginária. E rne r'efiro à /mzg/r?.aç.ãb rHa'/c.#/

,ue, ''o e"t;en'limo'-to Je Casa;o-iadis (1999), é â ,:'nag/"ção crü'/o'" q e antecede o real ou o

imaginário na representação das imagens, dif8[8Hlto do usual onde a imaginaçlão é somenf

errado''uiva e/ou combinatória. f'ara esse autor, 6s»uâ é a imaginação segurldâs:. T:'enso que a

:scola e seu produto, a escola!"ização, ultrapassei os sentidos estruturais socialmerlte dador,

}oiõ a Imaginação radical corltirlua a produzir õentidoe t;arlLo á pari;ir d.a razão coletiva.

,uanto a par'Eír dao razões individuais orlde se imbricarri à razão coletíva comum, os irlteresooo

lo sqeito, seus deeqos, suas int;er'pregações e suam cronçaõ.

" -. eu queria aprender alguma coifa pra trabalhar em outro lugar.
lugar que a gerlte tem direi-uO a alguma coisa porque eu "bo ficando
velha, daí quar]do eu tiver -].ue nne aposerlt;ar Figo tenho Fiada przã
comprovzir que eu est;ou t;ramalhando" (Margarld:a);

As mulheres t;rabalhadoras do gaipão Rubern 13erta são levadas por motivações

diversas a freqüerltarem a sala de aula. Iderltíficamos nas suas falai íriotivnções Figo só de

rlat;ureza irlstrumerll;al, como ter um out.ro t;ipo de t;rabalho, mao l;ambém de nat;ureza lúdica:

achei ótíma a e colzil Sei alce tírnP'a dia que aõ menitaas fazilãln
bzãgurlça, mae, eu bicho que eu queria mc? sõratir unn pouco críarlçzl,
fazer coisas que õu Pião fiz. Aliás, hoje em día eu ainda faço
coisas que eu gostaria de tet' fale;o luzindo ârâ '-,i-iançzi, eu brirlco
dou risada, rTnexo cona uln; com outro, mas, e!.] rne oínto a sim -
pra mim esse temPO de escola aa.ui foi r'lui,uo borra, multo, bom
[r163MO. Go teia:: (Caràêrala.l.

Compreendo quõ para essas mulheres, a e cola é rllií do que iiH lugar para a

.afrerlaízaaem de con+ueúdoo e de deserl'/olvimonto daõ habilidade cogfaltivas rumo ;à aquleiçãa

af corlhecimerl+uos técnicos eõcolareõ. Ê t;ambém liso, e êles e sentido apreoent;am zi aquisição

Conferir, CASTORIAPi3. Cor'fleilus. Feito e ã ser feito: as õncruziihaàaõ cio lz2birinto V. Rio de .J;ineíra: Df'&.P*,
lq9e. Eõpeciaímente pagirlaõ 241 z, 288, orldõ o .autor traz cs corceit úie ImaClinzâíio e imaginação 8 pari,jr üJe
ilha revlõão filosófica de outros aula-ore qiie e dedicaram ao asõunco, de /\ri r.ótele a r:reud.

::-l . (7ardérlia [.õve que ab-andolnar a sal. d :a ern rínszóloo do juí]nc? srn fur]çao d ]]lu]dára(;a do [urrlr,i d--

E;rb!?alho. ela pas ou a trabalh;ir daõ i8:00 horzã á 6=r90 da móanhã, c que a imr'os ibiiitava de curtir'Ltâr
il-#qüc?nl.arado aõ auiis. Eõt;d fato rdprese:Fitou urra.a gt'ande feria f)ara í.orJ('õ, rloiõ 6r-H !irr18 excede it,.3 aluna.

9{)



a leitiJra e dn o cria como furlção inqueõtíon.i,/el dzã sacola. (Quando afírrnam que quersni

prender a ler e escrever, acreditam que, ao se apossar'em densa técnicas. estarão mais

pta dão apenas g lerem o desl;ido do õriibus e â fazerem âs (.;ompras sem su6-bo do se*"em

:nganadas, maõ alvejam uma mudança de status com â possibilidade de trabalharem numa

rrnãõ'', l;erü'm os dii'oitos t;rabalhistas cumpridos e um salário maio sat;isfatório.

Ê notável ainda a impor't;anciã que tem a escola tlâ vida de sas mulheres se

;OHSidCFaâFMOS a história eec;orar de cada uma. Todo o grupo que pad-ícipou da pesquisa traz

m hi teria de eõcolarízação marcada pela descontinuidade. No universo de dez alurlas

:ntr viõDadlio, unia õõtudou por um período de um mêõ quzirldo tinha olt;o anos de idade. /\o

usar de cidade int;irrompeu os esl;usos, sendo poeteriormon+pe incorporada ao t;rabalho

loméstíco, ouidarllo da casa e dos Irmãos enquarlto oo paio trabalhavam; outras quaturo

iharessarani na escola rla írlfâtlcia abarldonando-a também pela imposição do trabalho. Nest.õ

rufo houve algumas tuentativas de retorrlo à escola. mas sempre fracas abas. E cinco

ulhe}«eõ anão l;irlham frequentado â escola, serldo a õalzã de aula rlo galeão a prirrleíra

'por'tunidade de e mudarem.

'SÓ fui rla escola fria matricular meus filhos. Eu chegava a sonhar com a
escola guarida era requeria, via as oul;ras crianças irado pra escola
chegava a chorar. b/eus pais pião me colocaram rlzi escola rorquo ei.-õ
não paravam num lugar, vivlarrl aoõ mat;os trabalhando. Minha irnl5 mais
rlova estudou â-bé a 6' série a'í â mãe ficou viú./a e ela õalu da escola
('/itórizã Rég:a).

A ncceõaidade de trabalhar e a desagregação fanniliar provocada pela auõêrlcia do pai

lor rrtorto ou abarldoíio do iar, também são dados que aparecem na maioria dao liistóriâs.

,bâ realidade anão se conõtítui uma no'/idade nem urna caractere liga Ó deeoe grupo de

rjluiheres. N3e õducacioreõ temos conhecítnerlto dzi dií:iculdade de zlceõso o perrnaFaência dao

l)arEícil2ati.-: , c!.l. tionalor'a deõEacz rido-se 6nCró ãnu deraais corno UHã espécie de at]ímadoía óíca t;Lirrtag. Sr]
thr.nbém a f;.i--ba /cz ciaqi laõ maia [íHicJ?ls o colaborava co'r aS colsgz'õ na rõziliza;ão das tarefas s.;oiaí.eB.

Fa!'a aquele gt-upo ci8 E;ribalhadoras, c [.rak-aipo r]uma e'npresa com carteira a incida ó]o;:a dõ çjr n.iõ sfnfu -
ÍI ÍJaí*u do .], qo d :lz 'a :r«b;olharem de cad;eira assinziaa: sertão comum ou'/Ir-se 8rtt-ro seus u-omerlt3-1os a

el<i rlsüqc: "fulzi,lo l:./: [ré;!k)a]kzincÍo ] carÜei'a asõir]adá"- o11 õhr]píeõrrent.e, "... .pera "urâbg]-'8p ]o furna firma": o
.18 Fofa f'i:Je Íâ oir.=j;'lírio .]e trabalho COm C;8rESiFã aSõi laJ 3
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danças dzã clziõseõ populares Éà escolas". realidade que tem se rrlodific;ãdo rios últimos

:empoe. mas que é airlda persistente, principalmü'File rlo meio rural, origem do grupo
-esquisado.

Eu ajudava mirlha avÓ no serviço da cas.a. cor-t;ava lerlha, cuidava
dos porcos, lírnpava o pátio e quando cu terminava o serviço da
ca9zã eu ia pzlra uma -nutféã cada cuidar de um bebé. Trabalhei
de do crizârlçzã, era le'/ada pela mão para trabalflar". (violeta)

As crianças das clãs es populares habí+,arltes do campo são requisitadas muito cedo

,ara o t;rabalho doméõüco ou camporlêe. Cardos l(oólrigues E3randão (1999), ern umzl pesquisa

,odre o contido da educação e sua relação com o ,uíâb8lho tlo campo, reflet;e sobre â

ippar'bârlcia dessas duas Irlst;it;uiçõe rla formação da criança camponesa. O t;rabalho para o

camponês além do t;er o caráter de provimerlto das Fioc06 idade cotídianas de sobrevivência

esemperlha um papel formador do caráter, e de õociallzação de rnenínoo e merairtae.

Aõ menirlas logo cedo s2ío incluídas nos serviços doméõt.idos formando-õe donas de

cpõa ao t;empa em que mudam a mãe a curtlprir exterlsivas tarefas. O trabzilho doméstico rlo

campo não se resume em marlter a caça em ordem e :l preparar o alimento para â -farnílía.

-oralmente ae funções se est;erldem a outras atiç'idades rnantidaõ rlo espaço ao redor da

cosa como: cuidar do criatório de arlimaio de pequeno foorte. tirar leite, plan+uar e c-uivar da

hl)r'ila. Serviços que, por se darenn em tor:ao da caça, oão ólostirlados à FHulhor'. São õor/aços

írllporçarlt;eõ por crivarem corldições para a recuperação da força de trabalho e õubõíõtêncizt do

gl'upo familiar. O t;rabalho doméstico o importante, oxtoHuâH,uB e ínce sana;e. [)omestica o

corpo paira .at;ividades rel20titívas e apanrentenlente improdutivzis já quõ õe reíniciam ao

zãjvorc'cer de cadzã dia.

3'}. /\través d hi:,t;óríco da polarização das mulheres, C3-agirá Louro rrloet;t'a ctuõ se zi !P.art;ir de 18,7CJ õâo
rl.nelas /40 primeiras e cclaõ rl.9rMdis para mul"teres. até s e p r;odo .as moç.as .de posse Ein'z:rtn nlila 8rl' casa

cqrrl profõssoros par$ictilai s. '\laõ, óaõ primelraõ aõcolaõ a r8r.?bÕr3rH mulheres, Pião s Jest;lnav rri ;:s erlinéaa
d4s cega e popL1laraó qus "desde muito cedo, eõt varll en.oi/jóias r'.: $ t;ar'efao doméõtícao. tlc, í;rzãb Iho óla ronca,
riq cutoãrio óioe) it'rn os rrl rloreo.-" Cf- LOI,KO: 1997:445,l.
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Efta é uíria dzãõ forrnaõ dõ ''trabalho daõ crianças camponesa , -agregar-oo ao

trabalho (]o grupo familiar em sua l2equena propriedade. Maõ, diarltle de UFtlâ situação fundiária

it'Üus-ua e corlcetlr,radora da propriedade da t6Fr'â predominante enn n05so país, â6 cr'lanças ão

incorporóad.aõ conho rolão de obrzã infantil para ajudar na sobrevivência do grupo familiar se

erlgajando õm exterluante jorrlada de trabalho em torrão alheias, o que rouba dela :l
PC ibliidade de frõqljetltar uma sala de aula, de brirlcar com os amigos, de ser criança:

"Trabalho desde cedo, eu e meu irmão maio velho, a aenl;e
trabalhava blue rlerll burro, levarlt va de rtlacJrllgada. No in./errlo
saía no frio, com geada, prof matos, nos criamos FIGO mzatoe'
(Dana).

:Eu Figo t;ive estudo porque os meus paio não podiam lne Jnr o
que õu precisava e eu tive que t;ramalhar para viver"(Gérbern).

Observo que essas mulheres tiveram irlterditado o direito de estudar Canto peias

ificuldades impoõtzis pelas exigêrlcias de sobrevivêrlcía, quanto pela dificuldade de ace o à

:õcola pari as populações czimponeõas, quanto ainda, â atit;ude daõ famílias carrlporlesas de

;e'ei'n o t;rab illo como f'rincipio formador do homem tão bem refletido por E3íaridão (1999:39)

o trecho â seguir:

:(...) õo reconhece qu,s não há, em hipót,--õe alguma: situação ünlais
adeqlizãda para s zl aprerldizagorn ess racial rezãiízada como um andino,
maõ foi-a do eo+uudo, do qL:e o trzãbzãlho, que ao mesmo tempo inculca
zãbere dc ofício e oõ do habítus do el;hos camponês; f...) trc3rlinos e

meninas õão levados ao traí'alho parei se educarem através dele. (...) o
trabalho precoce e c'brigatório dos filhos, sob a tutela doõ Pa.iS. é
defirlido como um erlsírlo. (...) Mas o trabalho não é aporlzi a situação
primordial do exercício do ensino dzã criançza canapclle a. Ele é tãrlEo o
hor'ízonEe ooclal e económico para o qual 'õo c?rnoina', quando o valor
oirnbóllco e afetivo da -/ida camponesa".

#. nda na perõpecEiva do trabzilho formzidor, Guacira Lopeõ Louro (1990) em pesquiiõa

r#aiizada COTA rnulheros. om comunidade de origem italiaraa no interior do Rio 63r.a lde Jo $ul,

sPbrc? a eí:ll:câG.yo n8s suão vidas, t,zimbém apont;a f2zâra a impor'tãrlcía do t;rzãb.2l?to tanto no
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âmbito doméstico dÉI casa, quarlLo na lavour'zi, t-ealizzãio por hornetn 8 muihet-es úrl'4uâll-uo

elemento prócípuo na forrraação e deck ivo para v8HGor rlã -/idzã. A escola, sogurldo â aut;ora.

:nquar]to instituição formadora e sociâlizâdorà] do saber, não or8 muit;o valorizada por aquela

:imunidade, sendo que a educação õo dava furldamerltalmerlte através do trzibalho e ã

:orlcepção de forrtlação estava voltada para a vida col;idiarla e aõ funções que exerceriam n.a

ida adulta, quziis sqarrl: as mulheres tinham corno perspect;ivzã serem borlas de ca á

espon áveí pela manutenção do espaço doméstico e do cuidado ao grupo familiar, zaoõ

tomene cabia chefiar a família provõtldo-lhe o eusterlto material.

Cortlpreerdi a partir da Ergue-l;órizi de vida daõ mulheres investigadas rlo galeão l(unem

'ertzi blue são vários os falnrao que proporcionaram uma história escolar de deõcontínuidade

}âra algumzis. E â Irrlp09icvão do trabalho precoce é sem dúvida um fal;or que aparece como

int;erditor, embora rõves+uido do caráter educador presente airlda hoje nos seus imaginários.

'ercebe-se, no erltanto que oõ fatos'ee que as tirou a possibilidade de ost;usarem não

just;iflcam nenn diminuem o '/ãlruF sinnbólico da escola pa!'a elas.

Invztriax.'elmente todas eiaõ, âo falarem da asuã trajetÓria escolar a partir da ínfârlcia,

exprimiram grande e:moção, ei'nbargando a voz, ;às vezes õilenciarldo e algumas explodindo oral

choro há muito rep!'amido, o que denuncia, no meu erlterldimento, q,ue meõnio excluída da

escola, sempre a deoqaranl'õ. ,\ fala óleo â entrevis+.ada é re'/faladora de s deõqo:

Eu corlderlo minha r'nãe até figa pc'r cauõzi dis o. Eu morava õm
Lrtiz /\lEa e o coleglo era c017no daqui na esaL1lrazi 6 minha mãe não
bot;ava 8 gerlte. [.)oiõ co]ég]oe pertírlho de caça, tinha. ELI rne

teitlbro, era eu e meu !rrnao qus erzi urTI ano r?lzãie velho que eu, eLI
e ele queríamos ir Frzã eõcoia. AÍ ficava eu e ele no portão. olhando
oe OLlLrOS paoõ rer7a pra escola. (12ue o d õs todo estudo, mziõ
E'oi;apõe pra aprender a ler e escrever pelo morto . Eu depois que
ei,: cresci eu erltía i'o-,-ora. À coisa maio triste é quarldo olhzim
f'-a ti e te chão'am de !'u'r.a." (Gloriosa)

Ern f-esqi! l r a]iznda coar mLf]Pi8r-os ]r', oolÕrlia iÍ;ãliârtã t-rUbRO (op.cit) Lambem Irnlica c: d sqo tlaqueiis
k,l :lfiereõ 6rT] relação à cola. /\ /.:ü9êrtcif! d eõcolarizaçiío. ou escolarização preçari/] tanabêm era ur'la
c+rz:(;terotic: l do grl ipo pc3squi3ado

9z}



ApÓ e sa faia, â erltrevi fada chorou contidarrlerlte fazendo em seguida Uhrl

prolongado silêncio, corno se eõtive9se a refletir cobre sua híetórin. Hqe ela ólemorlõtra, alélm

de um grarlde deeqo de estudar, uma grande e perançâ ern aprender. Freqterlta a sala dc?

aula desde 6uâ Implarltação e gzilgou êxitos no últ;imo ano progredindo ba tant;e Hiã escrita o

néã leitura. E uma da âluHõâs mai â oíduaõ e manifestou o de5qo de dar cotlt;anuidade â SUa

escolarização num e c;ola regular. Segurado avalia â professora ela e +uá apta a Ingressar na

PÓs -alfa betização.

/

Out;ra entrevist;ada chor'ou copioszimerite ao lembrar que na infância não foi à escola.

orou com os pais até os novo anos de idade. [)esfwnita â famí]ía em conseq]iência da

'eparação do casal, foi morar com a avó e fala entre lágrimas sobre â escola:

:Eu tinha vorltade de ir pra escola, todas aõ gurias iam menor
eu. Não sei se erâ relaxamerlto deles, o pessoal de primeiro não
davam bola pro estudo, Não é como agora que â gerÊbo procura
botzãr os filhos na escola. Os meus, quarldo au moral'õ lá fora era
bem longe pra ele virem, tirlham que atravessar um terreno cheio
de gado, mae eu õernpre marllei, rlurlca deixei eles faltarem .ã
escola" (Magnólia).

Essa reação me surpreendeu porque rí18u olhar à primeira viela só captziva ae
carências maio super'flciaie doõ fatos obter/aços rlo campo da colete de dador da pesquisa.

olhar dizerldo, via apenas as mulheres trabalhadoras no contexl:o da sua realidade aLudI,

:cicladoras corri pouca ou nerlhunTa escolarização, preocupada cola a õobrevi'/êrlc;ia cotidiarla,

:si indo à possibilidade de freqtienl;arfam uma salda de aula. Essa realidade imediata pároco

at;íofazer e ao mesmo tempo nos leva â eõquecõr o percurso des e SLÜOiEOÕ, za Íbirlei',anciã

locíai õ â história forrrladora da sua memória e da sua subietívidado entendida enquarlto

chp.acidado dõ receber e f'reduzir erltidos parzã o viv'ido.

f'fira melhor cor'hecê-las e compreendél-las- ê prec-iso .eõcut.á-las, observar a dirlâíHiczã

f!) 3 LIS corpos abr /é , d /oz e dos rtlovir toõ. Para nos aproxirtlarnioõ d ss s rra ilk;,31-BÕ.

df duas histÓFió-s õ d innpor'tangia que tem dada .ãcorltecirnont.o. :ada paõsagerl'i f'or elmo



'i-/Idas, é prc3ciso õensibiíizar-sõ diante alas suáãs preserlçaõ, penetrar na den Idade dada por

:la âO ãCOFI''uOCirHOHtc5 vividos e sua releu.ârlcia bolos'. .Adregando os princípios de uma

'escuta serlsivelsõ" compreendi qLI eõcolzãrização tem urn lugar especial ern sllaõ vidas que

ILrapassz as conclusões de quem se propõe a faze-las a partir de um olhar distant;e e
uperfícial.

'x/islumbro a zãção do imaginário empenhado nes e processo de reelaboração do vivido e

le reconstrução das imagerl irl critae na memória, a pari;ir das quais não se perpetua !.im

;empo de Interdição -/iv'ido, mas uma motivação para que esse imagírlário outrora contrariado

-i'/i6quõ-õe onatuint;o potência criadora e produtora de novos sentidos para zl escolarização

!ole. Tomo de empréstimo aõ pala-/ras de Barbier (1993: 20e'-209) quando esse díz:

'É precíõo caber apreciar o ;lugar' difere?ncial de cada um rlo campo das
relação sociais parzã poder escutar-lhe a palavra". Mae, "... ante de
situar uma pessoa no seu 'lugar', procurando recorlhecê-la ern oeu sor.
em sua qualidade de pe soa complexa, dotzãda de liberdade e d#
imaginação criadora"

A hisl;árida da relação de cada uma corri a escola, mesmo aquelas que não a

eqLientaram, é reveladora do lugar que â escola ocupa em sua ímagirlação. Embora apontertl

:rnpre o ólesqo de ir à escola para aprerlder algo, este espziço é também o lugar dc'

efcantanrlõnto, do indico, o o ato de aprerlder aparece como um camirlflo ascerldente â

superação de urna oit.L!.anão incómoda, sqa õnn relação ao trabzilho, sqa 6[n rel;ãção ;à

rjipresentação quõ a sociedade [ern dela enquanto i]etrada, oqa para "sa]-/at" oõ fi]hoõ dc: um

s7 Sopre a variação pleserlÜü$ nra narr'al:iva em histórias de vida vor: E3ARROS, b.lyrinm M. Liras Je. Densidade da
bdemória, TraÜetnria e f'rojeÍ;o de Vida. Estudos Feminíst;ae. Vo1. 5, blo. 1: 1997. Instei;ut.o de Fiiclçsofíâ o CiêFICi.8s
Sboiai - IFC:S/LFR:J.

r'l B,ü.RELER, Rosé. A ascuba serlõÍvel em educação. Cadernos Al~JF'ED, No. EI. UFM(l;. E3elo Hc'rizcrlü' : 1993. Nesse
í;ig:' 3 auto'r' .]preõ tlt l si!=a f;rop-03t de pe9aLulsavao em eólucaç o zi p ruir da eocuEn: "--isnEífico-alilli(:êã. cora z}

raj?tc?dologin rlÍ;r'opri=cja da fe guisa'ção; poético-exioter'cizãl. que ie/a em corlt;a os fé:úÕrHCFloõ Irnpre'/istoo
rc3huí-ua lte da ac:ío :ia fuiro iaõ e do que há de esf'ecíflco dum grupo ou itndividuo; espiral:.uai-fí.i (5fíca. lõ"uo é.
a+uiio qu nos ]içia .à /ida: dqL]ilo om que it]/o Cimos maia qunr[to ao senEído da vida". ps:]87-i88.

!ii i:ÇYÇÇo: rr n8181 CE ÇililE:!Çlli}
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futuro igLial ao sc:u al;ualmonte. A.prerlder o saber eocoiarizado para es a , rtluiheres parece
iriveõtí-laõ de um heroísmo inírrizigiriável.

Outro aspec-t;o õignificat;ivo deste processo de eõcolnrização, diz respeito à relação

estabelecida entre â escolarização dc?las e â sIDo filhos. Nas suas falas elas derrlonst;rara um

grande temor de ver repetir-ee com seus fílhoe ã 5ua hi5'"uÓFiã e prova'/elmente de grarlde parte

dos metnbros da õua família. /\o falar sobre a escolarização dos fílhoõ, esta entrevist.ada disse

o seguinte:

"Ele õaíu da õ coral traz questão de frisar que ela dão tirou seu
filho da escola). Eu falo que ele Figo sabe o que está perdendo,
que amarahã nom pra virar' lixo na rua não vzãi pegar rlirlguém sõm
estudo. AÍ vai ficar feio pra elo porque todos os amiguinhos dele
vão ter estudo e ele Figo. Assim como faz falta f?ra mim pra ele
vai fazer, porque cada vez fíc,a pior guarita mais sotuda maí tem
que estudzãr porque nunca termírla, â gorila morre eotudand0 8
dão aprende tudo sempre, tem coi a novel" (Violeta).

Ao falar sobre a escolarização do filho, \''iDIota montra a preocupação que t;em com

,eu futuro não só com relação ao mercado de brabaího que g cada día fica rnaíõ exigerlte,

jloritorme ela mesma afirma e que muitos serão oo dele exciuídoõ, como enuncia â preocupação

j;om out;ras forma de exclusão que ele pode vir â sofrer caso não tõnhóa unha formação

escolar'. }-Ja sua própria hietóri eõc;olarizaçao, (:ia dõr orlõEra o vzilot' qLle atribui a clscola,

o relatzir que na infância deixou de estudar po!'que õorr'eu um ciderlte, além da tlcc soldado

le trabalhar e daõ várias diçiculdadeõ blue marcaram Seja vida, como ter- a família

eõestruburada pela eparação doõ pais, ter se 'Lornaód9 mÊ'e Frecocemenlte e Puot que assumir

.ozinkta o sustento da filha. Conta que, dc?pois de adula.a, freqtlenl;ou uma sala de aula

urante um mêõ, tendo que int;irromper pot'a,uõ trabalha,'a durante t;odo o ai8 e "... 6râ rrluito

uxzido pra mím t;ramalhar, nEender a criarlças 6 f/izf'r todo cn ser/iço dzã casa, e ainda
õtudar. Era dõmaisl



Ela revela qus, ao começzir' a freqiientar â aia de á ulzã no galeão. já cabia algutria

coisa que tinha aprendido acomparlhando "um programa na televisão". Violeta "acordava bem

cedo pra faze:- as coisas de cz19a e dar- tempo d'eu assistir" o telecurso at;é â hora de ir para

o t.rabalho no galeão. Re,ela ainda que sempre recolhe livros e rev'estas quando .9stzá

õepal"árido o lixo, leva para casa e tent;a ler. Agora ela também pega livro empresa;ado rla

bibiioteç'a, inst;alada Feio pr-oleto de escolarização rio galeão, para ler no final de semana.

Corri relação à escolarização dos fllhoa, durante as entrevistas algumas revelaram o

forço quõ r'6âlizârH para os manterem saudando, levando-os ate a escola p-ara que )s

ai?elos (]a íua não o desvieirt do õeu destirlo; comprando o material exigido pela escola,

con98t;lijenEõrtlarll;e sacrificando outras neceesidadeõ em função da escolarização doo alhos.

Reglsbt'am fat;os ocoirídos na escola freqiierltada por eles que denotam atitudes que elas

desaprovam, como â aluna que relatou que a professora havia batido em õeu fílrio. No Falai:o

r'wol+uado, ela questionava a prát;íca da professora e a função da esCOla. Esse fat;o gerou umâ

iscussão pobre o Eõtatut;o da Criarlça e do Adolescente, que elas cabem que existe, nnao dão

)OHh8cizãH. ou lnolhor, corlheciarn apenas as cláusulas que dizem respõit.o !à responsabilidzãde

os paio corri os filhos, por derem óa maí visualmente aplicadas nâ região orlde F05idOHrl.

Ent;re as en+previõtzadas, apenas uma não recorre à ajuda dos filhos na reagi;:nção do

.oma c,lõ c?:szl. Isso f'orquõ õl-iao filhas dão convi\.'em corri ela. Essa erltre-/estada, depois de

uivo llitár para quõ o filho r?laço rlovo estudasse e manter ainda bole a esperarlça quc3 õlc?

'ol;orbe à escol.a pra "t;ef' estudo par'a arranhar urn será/iço de CãF+uOiFâ âs incida". recebe zãjuóla

zi neta de oito álíl03 para aprender a escrever:

Eoõo final de emana Mirlhâ neta me srlõinc:u a eecrev3r pneu

'orbe".(\''it;ó-i, f(agia):

,ü. íniraha {:ilh.a Ke cear'lvidou: 'rTa,ge vamos, B9tuc:id!- de Flor".e.' f'orqlie

í arn per+uirlho da 'nírlha ca a Lera !.]ma eacc]a e 3c? o x:!rlo blue tcH
ou não trabalhar de Floitd eu /ou .soDudar cor]] o],a. l90rqlie eu achei
a escola muito ir'npcJr-t.arll;-' RIBA ol" (Gar-déf'líâ);
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O fato Je el.aõ estarem ee escolariz.a,ldo faz cona que se preocupem maia com a
escolarização dos filhos, sport;urlizando outro 'uivo de coHt,,âto com eles como o de seno,arfam

juntos para estudar.

'A gene.o brinca com eles, oecreve com eles. ai eles aprerldem. O
de qual;onze arloõ é o molhar, faz o tema comigo. O que eu não õei
ele me 'la a "epoõta".(Vero'ann)

Aigunnas alurlas pegavam eõ?onl;ineamenLe livros na bibliot;eca piar'a os filhos lerem

para elas no anal de semana. Elas fzãzõrtl corriparação do corlt;eúdo dado na e cola do galeão

com o que os fiihoõ recebem na cscolá. Algumas nch.am que "a asco/b de h(?/& ens/n,a m.ai qu ã

de antigamente, é mais tolerante, as menirlas mesmo grávidas podem contar:uar indo pra aula" V\tór\a

Régua). Segundo elas, seus filhos também relacíorlam os c,OH'u6údos da 9ua escola e da escola

da mãe. Uma conta que o filho ao Ihe ajudar â fazer o tema ólisse:

'Ah mã-- é diferente aõ coíeaõ que a professora passa pra vocês,
da rlossa rlo colegto"; ela retrucoLi: "claro rle fdauncio tu está
"iUHã serie e eu cotou rlout,ra, é claro que lá é difererltle". "leõc,
pra rrlim é fichirnha", fala o merlino. Ela justifica: "claro, tu já cabe
escrever, eu recém estou aprerldorldo eu quero que tu rme erlsinee.
Ele fino faz pra mínn, ele vai mc dizerldo como é e eu /Oli fazendo.
depois ele olha e está cer't;o" ((3érbera).

Quarldo pergunto para essa oul;r-a entrevistada o ql,le ela acha de oscular corri os

\\hos ela resç)onde: "Ah eu goet.o. eu acho bornl F'elo rM6Hoõ é urna atenção qua eles est;ão me dando.

pisa que eles aprenderam, ele quero'rn qt-le eu aprena.3 ,unlrbérn" (\largar\dal.

Esse relato me Jeixot,i en'íocionada ao COnSta-uâF que a õõcola está produzindo na

:âsa da alurlóao ésse tipo de õlLuação: oo filhcJ ertõínarldo a mãe, no caso daõ que têm Rlhoõ

uma õériü' mais a'/arlçada, e elas crisinando oõ +illlos menores. Nlão é oó o fato de erlsirlarenn,

as de e tarem com oo reinos l90r outro prata :50. A degola aproxirtlarldo rrlãeõ e filhos, criando

momentos de FõtiHião ern tu3[tlo do saber'. r:?lo que essa prática pode zijud.ar a c-r'i8F uma novzã

inâmica n.a rõlaç,lão erit;re â família. J.á qlie el.aõ f:ertlenl tarte' oo pe!'egos d.ü I'un, podem esl;nr
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criando aÍ um can.ai de manutenção ólu's fílkl.oõ ü'rn .sóa9â, en'l s8u õnT;erRO. O fato dos filhos

v'cF6H aõ mães estudando, jlá em idade adula;z}, após a dupla jornada de trabalho, regulado

cotnt.am aigumaõ, tem estimulado eles a se preLncupâr'em mais com os estludoa, "pelo menos
Pegam anis nos livros", cona;a Gérbera.

Outro â recto que, segurado elas, a e cola l;em zijudado e rao õeu dõsc3ít,./olviHâ11to

pessoal e que isso tem gerado conõeqijência na corlvix.êrlcia colotív8 rlo trabalho e fora dele.

Elas são unârlimeo em afirmar que "depois da escola estão mais unidas". Essa é uma

ifirrrlação recorrente. Outra afirmação que aparece em várias faias é qual:tca ;à$ mudarlças

ndividuaiõ provocada pela escola:

"Eu era assim muito quíel;a, eu tirlha medo de fal.al-. Agora qu.ando
eu tenho umâ coisa pra pergurlt;ar eu pergurlto, quanslo t,oíH visit.â
eu corlverso, quarado me pergurltam aígutma coisa ou respondo,
não terlho mais aquele medo" (Gérbera). "A c;acolá me ajudou
b starlt;el Acho que eu corloigo falar maio com as pesõoaõ, é que
eu era k'em I'acho do unto e nisso me ajudou" ('31orlosa).

No trabalho elas âponll;am a escola como resporlsável pela melhoria no rolaciorlamento

ntre aõ pessoas:

'A escola está ajudando muito rlo relncioraamonto das pesetas.
A* pessoal falam com traí calma. Ant õ ora muito gril;o. agora
eõião toluãrtdo jeit;o, eetatroõ corlt/c?r"oarldo rTn.8iõ. Tem peõõoae
que dão conseguem conversar. A gente coí:./erga'ldo aprendo
multa coisa" (V'arder:a).

f'ara ã professora esszã mudança ainda não é reconhecida dome;ro do galPlio,

ritacipalmelate por zãqueles que erlterldem que elas têm que freqÍjentar zi sala de aula. Segundo

uaõ obter"vaçõc3e, não existe uma relação ertt:re õeuõ avarlçoõ e o fato delas e tarem

fl'õqiientarido a sala de aula. f'erloo que 6s'uã avaliação é veF-dadeíra só err, pa't;e, tina VBZ que

eli n'leõrna ou'-/i comerlt;brios de pessoas da dir'et;orla eobrc aõ mudarlças nas tTiulftcros depois

de estarem g8-Luii;lãt-:do. E que o cota.diante de tí-zãbalho no galeão qua:3e sempre e í'rtull;o tenso

rThO ha'/árido muitas opodurlidade para o exercício da afeti','idzide explir,it.a, ciiibl'.'zincic-õe



rrlult;o ã relação de -/ágil.anciã e auõterldado ent.ro ela corrlo regra para mail;er a dl clplina oa
ordem.

FJo começo eu notava bastante revolta erltre elas. Hqe õm día já
é r?leihor â convivência, já eão mais cziímas. Eu peraso que é zi
escola, zité porque algumas que Figo então estudando airlda têm
um tipo de [6vol-uâ" (Gardêr]ia);

p:lupa. 23Juda, õe umzi quer e outra rlao quer a oultra fc-aia 'tti não
viu o que a professora dieee, Figo escutou? Olitra diz aõõim 'o que
{;u foi fazer rla aula?"' (V'iEória Régua).

Todos o aspectos aponEadoo a partir das falas das entrevist;abas na verdade Figo

apresentam nenhumzt novidade em õe trai;árido de escolarização de adultos, mas õão

impor't;antes para p n armou â educação para essa população Figo apertas no aspecto da

instrução para o mercado de trabalho, o exercício da cidadania e a par't;icipação política e

social que são, õern õorrlbra de dúvidas, aspectos fundamentais e se constituem em papéis

genuínos da escola, por ser e ba a insti-Luíção que àepoiõ da família é um lugzir de
prerldízagem social.

f'zãra o adulto que +uevõ urFlâ escolarização precária, ou rlerln rrlesmo a teve, a escola

erre ente t;ambém o lugar onde sle eõt;abelece rlovas relações pessoais criando vínculos de

ifeLivldade tarro com os colegas quanl;o com a professora, que geralmente pertence â ou,uFO

rufo social e quõ, paí'á elas f-or [8r unn ater difoFÕH-uo do de]ao, tot'rlzi-õe não Ó Lama

ut;oridade como uma refez'êrlcia na qual eíaõ buscam conõelhoe e informações que extrapolar

âmbito doõ conteúdo escolâroõ prof9riameraLe ditos.

Outro a pecbo que ganha relevânc;ia a partir dzã escola é â âu+uo-estima apreserltada

ão apeia na fala como ria apé rêtlcla. Eni dual experiências de escolarização de adultos que

corrlparlheí rtlaiõ lor lameribe, dota rlo gaipão l(unem Bei-t;zi onde realizei â pesquisa, e a que

orou meus q!-is'õtionamcrlt;os iniciado (io Frobíenla pe qLiiszido ocorrida na 13ahia D- já relaE da

r9 prim.eira capÍELilo de [ó té?xEo. ficou e/idõrlt.c? r inca.9 tre õco]nr'izz3ção atJtO-eãtirtla.

101



Retomando o exerrlpio da entrevi t;azia qus "quer girar out;ra icela]:idade..,", ao explícit,ar o eeu

deõqo eetlá querendo registrrar a 9ua ascendência para um outro grupo, aquele que corlhece o

código da escrit;a, caindo da corldição de "burla". A alegria que elas demonstr,abri ao

aprenderem .a escrever uma palavra é prova do valor que atribuem ao ato oimlpÓlíco da esct"it;a.

(31or'loba chorou quando a professora fez o Leste l2arn identificar' o seu rlíve] c;]o aprerldizagem B

ía escreveu e leu âs palziç'ras 30licit.zld8s. fala entrevistua, confidenciou que "confia que /ai

aprender maia'

A auto-estima oe marlifestzi também rios trajes da escola e ?lo mzlteriai escolar. No

nicho das ativídade escolares no galeão, observava que muitas vezes anõ mulheres íam à aula

;CIH á roupa de t;rabalho conduta que foi mudando. Não é que elas se arrLin'lem, mas, como jó

e i-oferi anteriormente, elas trocam de roupa para t.ramalhar, era com essas roupas muito

umas que zãlgumas iam zà nula e estavam sempre com â cabeça protegida. f:'or último elas já

am corri as roupão que chegavam de casa, com os cabelos à montra, algurrias bem penteadas.

material escolar que, irlícíalmerll:e, orâ descuidado paõõou á s8r maia cuidado,

:rírTcipalmente, depois que "assaltaram" â escola levando algurlõ clasõificadoreo. '/ioieta tirlha

ois cadernos: um ela deixava rla escola e o outro ela levava para câs , para FF]OSl::r.âr ao filho r]

,ue est,ava fazerldo na eõcoia. Seus cziderrlos eram decorados com figuras adesivas ou

c3serlhos que eléã mesma fazia.

5ão â/óarlços quase imperceptíveis, princípâlment«e se e tivermos pt"eocupados erra

medir seus processos de aprendizagens e de mudanças somente â partir da aquisição dos

onteúdoo escolares, que são fundamentais, maõ Figo é só iõoo q.ue dã 6HtirJo à escolarização

ara eõso grupo de mulheres. A aprendizagem é inclu ive e simulada a kart;ir de sas requeria

onquis{.as no cotidiano que emborzã, não czluse nenhumzi grande revolução rrl suga vidas.

é?l'''uâFHorlt6 pt'ovc)ca rnuólatlcvas e eão tamben1 3s s õp caos que col'trai'rTldH' o serqtido

roduzído para a eecolõ nos seus irtnaginários.
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"breu conho 1; aprender a esci"e:/õi' ernendadol" O q,ue essa aluga e p réã da cõcola é
quõ íhe en ino a escrever a let;ra cursiva que para ela represerlta saber maio: "Eu vou me õernt;ir

Ótima, porque minha volt;ade é escrever ennondado. Eu vou me sent;ir felizl ,'\í não vou mais

precisar escrever' solto. A leb!-a emendado ê maia legal, é maio bonito né" (Cuérbera). Ao

perguntzãr :à pro-fesõora 30liro a c?scolâ que duas alunas desçam, ela é enfática zlo responder:

'A gorlte /erra pra cá, a ç3onte tem uma fala toda idezilizzida cobre
o qLle v'ai zic.orltecer aqui que rlao cotndiz com o que elas pernõzãrn

da õs«!a, não con'J:z com o que elas querem .i, esc.la, (...) e«[ão
ao mesmo terrlpo em que elmo querem ecoa escola tradicional quJe
culrlpra horano, elas qLtererTI iir a escola que t rldzi as
doce idades dei.as, (...J a escola que elas deeqam câ uma escola
blue erlterlda eiae também, não é uma escola q.ue elas têm que
cumprir pzipéí , mziõ. ê uma escola que também vai erlterader a
roalldade delas" (Flor de lótus- pr(feeeora).

f'odemos dizer que o que move esse grupo de mulhere a estarem em uma sala de

aula é umâ multiplícidadõ de erl-llidos, desde os já íHstituuídos historicamente pela sociedade .à

:õcola aoõ irastituídos por elas a par'bir de puas Doce idades írlstrumer't;aís e racionais,

nacionais, afetivas e õubjetívaõ. E a união do afetivo e do cogrlitivo que alimerlta urra

rtlovimonto irletituirlte, incese.anE.e de serlt;idos e rrlotivos para estarem ali enquanto grupo quõ

ieõq oõcolarízar-se, ou sir pl srll te c3st r na escola. /\o pergurltar a vitoria Regia, qiJe aoõ

14 ando está aprendendo â elõcrever o nome, oe ela gosta de estar rla ala de aula, ela m.s

'80po lde desprdtensiosámeF';-ue:

:.Ahl ou '/oül àõõczars.ar, ,As vezes eu venho a pé lá da Szãfirn eu

chego mor'Ea óle c.apeada. Chego ziqui f2r'a deõcarlsar também. P.í
tlo colégio eu es-boul eeiatzida, zào vezes estou penearldo delas aqui,
em r71eu6 n.st,G9. aíglima caiba do colégio, ou ,uo brílacarldo com ao
gurias, c'u [o brincarldo com a professora. E]a Ea aer'nprc?
k,.i-«r.'lo c'«; * ge' e e a ge:'te eopalreca u'-l f'ouço né!" (\''ftórfa
Regia)

Esta fala é reveiadora de quc? a escol.a rlo imaglrlário dessas mulheres não f?stá

prisionada Hio irlõtit:.uído; nãc, e t.á s(3 u8r;i a ft'ir-mação irlst.runnenLal, ITrd5 eet;.á tnrnbcirr. para

afeto, o lúdico, o fortâi$(:;1rl rlt.o dz soclalid a qlió? s corlforr7n qLl;área lrn gr:-iro Jci



peõõoaõ que cotidianarrlente cornpar'pilham sentimetatoõ, desdos. sotlhoo, problemas: prqet;os

que compartilham uítla ç'lvê loa em todzi a sua complexidade.

4.3. O Movimento da íenoão

Falei ao ic-ngo do text.o, da existência de uma tensão. ,'\ t;então, tel"rriinologia que me

ocorreu flo procõõso de forKnulação do problema desta irlvostignção, c-9nsiõte num modo de

í-esiõtêncía, de questiorlamento zà proposl;a de alfabetização. O que estou .derlominando de

t,ens2ío, t;õm se manifestado at;revés das exigências. doõ alfabetizandos er71 rel ção ao

cona;eúdo escolar e àe fornnas de condução daõ at;ávida.;leo em salzã de aula, que se
caract-erizam f)or serem diferent;es dos projetos pedagógicos aadot8dos polo Sistemzt Escolar

formal. Respaldo-me em MORIN, que, em seus estudos da "complexidade", trabalha com idéias

de "ordem-desordem-orgarlização', como anões constitutivas do "sistema vivo ". f'ara Morin

'A ordem? E tudo o que é repetição, Corletárlcía, IravariaC;ão, t;udo o quõ
pode ser colocado sob égide de uma relação altamerlte prova\'ol,
enquadrado sob a deperadêncía de uma le}. ,A desordem? É t;udo o que é
Irregular-idade, deõvíos em relação a uma o l.;Futura da.Ja, nl.Satória. .a
imprevi Edilidade (1991:1C).$). A "orgarlização" por' 6u8 vez é a paHbe do

",i'tema vi"", "(...) como UH proceeeo e â 't;of,'o'lução pe'm.««t;e de

ac/rapo/aoe (Mziturana 1972, zãpud, Morirl) ou de reorgzãrlização
Í'õrmarlen e(Trinchc3r, 1965, apu.J b,4orin), a ';l.uzll reabsone, õxpuiõa, g
erltropia qLI s produz sorlt,irluarn rnt no íF't;óriot do sieLerna c
roer'orlde aoõ golpes desorganlzndoreo '/!ndcs do aml:'ierlte"(õ/d, p.113).

Entendo que as propoõCas de alfabotízação se OS-uFUl:.ur8H dc3rltro de urna iaéi de

'r.dõrn, â quzãl prevê princípios e conceitos do .alfabetização, oqetivos que serão atingidos pelo

ujeito comi;extuzãlizado F[uma n"TâcFo-06,Lí"utuFâ social a pzir'+uír do .]Lo .çie zãlfabetizar-se.

l tabeiece-se rara isco uru rrlétodo, urn procedimento Jidál;lco-pe.aagógic.o que o conduzirá ao

faeLiv'ado, que él Éã alfabet;izzição do õujell;o zãLrav(âõ áJa aquisição crItIca da tecrlologia da

:scrita. dn decodificéação dos õínnboios gr'áficos, attJÕ ille d.:irá, a parBlr dca apto?Fiação deus.aõ

.abilidalos. condições Je . ercer oua cidadania, usufruindo pleila3nlónT;e do berTS oociai3,



polEticoÕ e cull;uf'ai da sc,piedade. Ness.a ordeírl, u"õta f)rc3-./ist.a a p;ârEicipação do e,u.leito flui?lá

atiti,!de de reconhecer sõõe como o melhor caminho pzãrn sua emancipação dent,ro da e l;rut;ura

social que o õufoc;ã, que o uo:<ciui.

Sendo a educ.anão arábica humana, porbarlt;o um proces o de criação, educóaííd0 8

ólLicador n0 9BU ir7'1aginário .#t/rq20/eE/co, criador de serltidos, proaJLlzern â tclrloão, o "rElI'dO, a

doscjrdu'm", rezigíndo diante da ordem traduzida em uma proposta que rTão corresponde, c3H

pâr't;e, âo oõperado, ão desqado, produzindo a auto-organização que Ihe levará ià insti-uuição de

urn proa:eeõo de ensino e de aprendizagem próprio, coerente cona o erltído e com as

naco Idaloe ;riadaõ por ele para o ato de apropriação do caber. Nesta corlfluência 6rlrprõ

r'dera!, deõoi'de'r?l e pensão, o imaginário se auto-organiza, revolve-oe num movimõH'"uo cÍo

ntoração, dc LJeslocameraEo, de captação de rlovas informações, de produção de sentidos

roporcionando a apru'rldizagerrl.

Logo, penso quõ não é a f'ropoõta em si que gâr'arlt,e a ziprendizagem na sua

;oralidade, mn e te proceõõo de ínteração criadora erltre o desejado e o vivido, irlõt.ií;uindo

,osoibilidadeõ de aprendizagem nâ anão pedagógica realizada por educarldoõ 6 8duc;âdoíc35.

iatlte dispo â Importância da eõcut;a, da observação, do acolhimenl;o das anões e reações do

ulel-uo etrl !'ilação a proposta que e ta serldo deserwolvída, da agregação des as inforrnaçõõs

;Diria ci6Ftloíl+po i!'repor-tarlt« s parei g postura do educador Fla anão pedagógica em olasseõ dc'

Ifabet;ízação dõ adultos.

Ern niralli hi teria de escolarização, lembro de aigurnas terisõe /ividaõ, por exemplo,

in ocasião õm que levei para casa o meu primeiro bolel;im: tinkl sei árIDo de iódad.o o Fino

mpreõíl.sala o que contirlha nziquela ficha; sabia apenas que ali estava o ,/eredicto do meu

o eírpelllo r3s..;oiâf' rléãqueles qudatro meses de freqüênc,ia à sala de nula. P... retornar par'za

sa unl colega rne disse atum eu hzi/ia ficado reprovada. Entrai erra casa acls prarltos.

cfs é?cJo pÓ ríliNhã mãe se cer'Lificaí' que se tí"â+uâ/zâ de irrTá k)Fino,ade]ra (]e mál-! gosto. Ern
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outra oczlõião, aÇ3ora já õetava com oito anos curvando â 2" Série, [i'.e urTI desmaio snquant-o

meu pzii me preparava pata uma prova dõ matemática.

Nesse caso em par'bícular, â tenção que vivi estai'a relacionada ao terrior de dão

curnprír com â expectatuí'/a que de nnirn e esperava, qual sqa: aprender móat;errática, ser

aprovada. Se pen arrnos melhor, vamos recuperar a vi'./êrlcia de alguns momentos de têHisão nâ

nossa t.raUet;or:â d aprendizagerrl r?lõst'no qLlc3 rláo s(q nl t o explicll;os como ur7'1 dc?smaio e

nem eõtqam relaciorlados ao medo. Mas o ato do aprender, de írlteragir com um novo saber,

urna Flovâ informação certamente pr'evoca um movimento iHltõFiOF porque o processo de

prendizagem não é mocglníco e o corpo ví-,e . s e l?rocesso e se manifesta dele, sqa
egozUarldo-se na aparência estét;ica, colmo obsc31'/ei em alguns adultos em cla es de

ifabetização, sqa escondendo-se aE;rás da caóleira ou desfalecendo õm um desmaio.

Obõerveí que rla sala de alfzâbel;ização, onde realizei a irwest;ilação, havia uma

t;mosfera de terlsão que, inícialmorlt«o, relacionei apenas ao processa de aprendizagem das

lutlas, ao quõ e Gorila aprender, corno Llrl"l se tÍr erro locóalizado e urlilateral. /\o lorlgo da

'/e Ligação percebi que a t-erleão não õe restringia .ao processo de aprendizagem, mao se fez

rebente ainda rna relação escola e trabalho no interior daquela experiêrlcia em de eravolvimento

io gzãlpão Rugem E3erta; anão era vivencizido õó rola alunas, maõ também a professor'a

:.xperirn rlt /a rnomerltoõ d t nsionatrlento.

Ao falar de t;então Fino estou apreoentarldo e [e e]etverlto como um comp]icador ou

i [crditor da aprendizzigem. Ao corltrário. enter]dc} que, soHdcn o proces o de aprendizagõt7] uma

itteraçã0 6HitF8 educlandos, educadores e conhecírn rato. é um flroce se */ivo e descontirluo, nC'

c,frei.]o de dão ser linear e igual para Lodos, que gera a untar'.anão cognitiç,'a e en\./olç/e o SL1laito

zjprerldent,e por inteircl, provoca .-desordem e cria uma ordem noç'a a partir cl.s reorganização

os conhecinlentoõ, das informações adabuir'lcJaB ao ãeu co-uidiãHO. A úaf*retldizageln tem um

slc?nLido singular formado zl l?nrt;íí- dâs necõs idade criada rlo Irrlagitlário social do educando e

Bl$1:1biLÇii S IÜi\}..b u. LuU;ÃÇl$
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do educador, club também Bota aprenderldçn no pr'ocesoo de ensinar. E, assim colho o sentir;iO

para o zãto óle prender é íntimo, o modo como se aprende também é orlado pelo sujeíl;un

zãprendiz, á partir do que â ele õe oferece.

Penomirlo do -Lerlsão, o eõtzãdo provocado pelo desencorlt;ro ent;re o desqado e o vivido:

coloque de seno;idos e expectativas difererltes de educandos e educador vi'/enciacloe de fato

deste processo de escolarização. Ent;ando oer esta terlsão algo prcirocaólor d$

quest;ior cimentos, desestabelecendo a ordem prevista numa proposta pedagógica de ensino.

Essa tenção ocorre rlo imaginário e se manífest;a nas anões de resiõt;ência do educando no

raE)alho realizadun em sala de aula. No ent;arlto, â sua capacidade criadora e crítica o incit;â a

h.oDIar o Dueto pro'/orador de tensão -- â proposta pedagógica- e problematiz:á-la, confrorlE;á-

a, compara-la corri duas referências iniciais.

f'eilso que essa terlsão pode ser um elemento fermentador do processo de
Fi"ondizagem e que pode dinamizar â prática educativa, se oeste movimerlto for r-ecotlhecido c

ricluído ;omo algo próprio do processo de aprendizagem. Se reconhecermos e legítimarmoõ a

Fção iriteral;iva do sujeito que aprende, cona o conhecimento, sua relação com o caber, qiie é

Inda/igual, irltimist;a e sigrlificada por motivos próprios â ele.

Nleaoto flu>o .do pensões entre o desejado e o vivido, vis]urtlbro a ácvão do imagirlárlo

i rld.) o que ente deüqa. E maia, c,riarldo significados "nobres" para a "simples" anão dõ

flr'eqi.sentar unia sala de aula. Campal'ando o que de fato lhes cá oferecido em terno do

scolariz.anão, rlo cano s pecifico da alfabet;ilação, e o valor que atribuem à eõcoia: ê

ü'cossãrio que e=liõta algo mais onde se produz este valor. O eeu imagirlÉário social exerce UHzl

:et;afu':ção cria"dc' o seu modo 'Je ap'e''':jer, !nsütuindo o õeu jeit;o Je ace a;. o

orla aocií 'õil'bo, adregando os seus deõqoõ e necessidades a maí esl:e elemento de carrIS'oslç3o

.a SiJJ '-'i.d.a: g e?õcolarlzaçao.
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'A*comparlhei dur.ante dois arloõ, com mais irll:.orl iólaólo no último nno guarida r.silizai a

pesquisa, a escolarização no galeão Rugem Berra e pude võr como as mulhere chegaram à

ala dc jaula, duas resistêflcias em freqíjentá-la, e aõ mudarlças que foram ocorrendo estando

elas hoje deter'idendo â contirluidade do prometo de escolarizârvão no galeão. O pr'ojet'o te'/C3

início em abril de 1999 .e durant;e aquele amo não foi poeslv'el estabelecer un"la relzãção

pedagógica adequada entre a profesõoraõ9 o suas alunas, chegzindo ao filial do período c;om um

número acerlt;uado de waeão e um desempenho d is alunas aquém do desqado. blesmo assirrl

t;rês alunas e um aludo ([inico ílomem zi frequentar aquela sala) foram promovidos para g sala

de pós-alfabetização, dum universo Je dez zãlurlos que fi"eqi3entararri irreal-ilarrnente aõ aulas.

,Aros ciosa experiência não rriui-l;o feliz, muitas mulheres que cona;inuavarrl

impoõsíbilitadas de a sinal o próprio nome pela fâl'-uã de domírlio da escrita, sqa porque não
conseguiram adquirir esta habilidade, ou porque evadiram-se da sala de aula, rechaçavam

veennentemerlte â idéía de recomeçar a estudar no aria que se írlícinva, termo como prirlcipal

zãrgumento a falta de habilidade da profeõoora para ensina-l.as.

/\ diretoria decidiu que todas as pessoal õem escolaridade que trabalhavam no

dirão naquele momento iriam freqtjen+par a sala de aula, caso corltrário, ter-iam que largar o
ra galho:

"No comêço eles faiarartl assim: ;ó vaí vlr urna pratos ora dar a ila
l;ra vocês'. Eu falei assim, pra mírn vai ser umzl boa porque õu pião
õeí Fiada mesmo. Daí depois pararam, daí Jepoi di õerarn assim:
'agora '''aí vír n'jeaítlo urlaa pessoa dar aula [2r'a vacas eo qu.S agora
ç/t?c 6 sao obrlgadoo a esLIJd,ar s nzão /ao eínbor'a ao g !pao'. /\í

eu diooe: obrigada eu dão vou, eu '''ou porque eu quero ap'erlder'
(viola'ba) .

Elo ai uma postura ba tanl;e coEntrover a, pois élo t;empa em que decidem que t;odor

.farão urn tempo do t;rabalhc\ para se dedicarem à eõcolz}, o que dão causa prquízo aoõ

Não ./ou [rãzõF' dado í sfercnt;es à prática da profc?õõor;i que amuou enT 1.'399; Pior urna cluesr.ão ét,icz]. P ErzJnLe

alHeIo âHic} e [í'/e acornpa]har]do o frqõt,o corno coice)oradora. SÓ no +:irai do ninHO rc3solvl realizar ali é pe quina.



erl-/olvidou, ao corttrárío, os beneficia. . EõUa atit.ude dão deixa de t;et' um carát:or coercitl...'o

exigir que todos freqijent;em a saía de ziula corTlo corldição p,ar.a permarlecorenn t;Fâbãlhâr'ldO.

principalmerlte se e ta atitude parte de uma instituição com caráter de organização social z:lÕ

t;rabalhadores, furldada om princípios autogesllores. Essa é urna discussão que não pode oer

f6i'-uâ de modo abre ado. mas que nponl;o como um fato que denot.n a ambiguidade e a

connplexidade característ;iczi desse espaço, .lá referia.as, e ainda uma relação de tenção Biltre

escola o trabalho na experiência de eõcolariznç;ão do galeão. A respei+po da obrigatoriedade du.

c3scolarização outra entreviõt;ada t;em éã seguint;e opinião:

:Eu queria l;er oportunidade de aprerlder, rTâo poro,ue é obrigado.
Se ela obriga, au l;rabalhei em tantos lugar:es de domégit;íca, iríz!

trabalhar de rlovo, Figo seria obrigada a estudar pra ficar no
galeão. Eu acho que ela dão obriga, Fria é q e se eía não dlz
aosím tem muit,os que não vêm, dão pra trás d Figo quer.sm vír. é
llm jeito de fazer estudar" (Magrlólía).

Escolhida a nova professora, moradorzã no bairro conforme exigir cia do MOV'A, t;eve

:omo tarefa irlicíal fazer o levatlt;amerlto dos alunos e efetivar aõ írlatricuias. Na verdade, esse

:oi o eeu prinneiro desafio, polo foi recebida com rqeição e com â afirmação neg.a-E;iva de

lgumas de que "dão queriam estudar".

"... cosa coifa Je ser obrigada vir para a õcola porque senão iam
perder o emprego íne aasuõEav.a un] f20uco, por-qu$ elas pião têm
teso aqui por livre e osponLánea vorttâdc elas /érr: l20rque é orla
obrigação, B ao mesmo tempo er? que =u sábia .21ue era UK'Tã

obrigaçlão eu Pensava, o quõ eu ç'oL! fazer í,-ara corlquíatar elmo?
f'r'a que não sela uma coisa de abrjgaç;ãO? Eli q,uc'ría braneformar
isso em motrlerlt;o de prazer, 'eu vou poro,uõ ou quero zãprenler.
por'que gosto da degola, pcaí'que gosto dâ pr'ofoesor'a'. ipso me
preocupzã'/zi no começo".(Flor Je L'5tus-prcofesõorã)

Irão foi ,uãrc?fg fácil, mgs tes rnunhei o esforço envidaólo pela professor'a: aluna ainda

labutando nzã .docência e já tendo que lidar oon] â agruras do on irlaí, serial' a reõiçõl;êrlcia

l;Cria lona das t rICas que CHfF6Ft,uou e airldóa erli:rerltará err- õsu can'!anho ds arte-fico da

PIPO acrlo éíl=o, l,ort;anta, relatar fat.o ocos-ridoõ DC.t [o t;sríodo. prií'cipa]rtlsrlre qrí- i'e];ç)iG ]E l:íát;i.:?l cJa
pj-of.3ssc-r'?l.



-aprerldizagem. {.:.ona e11 jeito de menirla travõsõzã, s'3mpre a sorrir. foi conquist.arado Duns

alunas, deduzindo-ae a freqüentarõrr as aulas. CorrTeçaram as zãulas com quinze alunos

mat;riculadoa. número mínimo eõEipulado pelo f«leVA pari implarlt.anão de uma bala de aula.

Surf''ee"'tía-"o e"cone'ar aq ela mi-ús.;ufa Bala ab'arroto â de alu«aõ (13) e .l-.«o'

(02). O suSt=o não afast;ou a Frofossora do desafio de fazer aquela sala funcionar. 5eu õorriõo

e desço de tor'rlzãr aquelas ziulas momerlt;os de prazer foram furldament,ais pa-r2 0 jogo dn

conquist;a por ela õ>=e«oiço. f'.aula Freira nos fala em suas obras da importârlcia dn alegria e da

esperarlça para zã prática docerlte. A alegria, enquanto comporlente da atmosfera do espaço

pedzigógico, e ;] esperarlç.a do exercício coletivo da aprendizagem, a irlquietação e resistência

a05 0E75tâCLll05 que pot' v'6rl''uul'.ã aLLI lr rtl lrnpeólir a corlcretlzaçao da alegria d aprender.

P* reõist;êr;cia, Flo ntlzinto, Figo e dissipou com zi freqíjencia às aulas. Corltírluou õo

manifestando durante a ativídadeõ eõcolareõ, quando algumas se negavam a participar dns

at.ividadeõ, guarida exigiam oerrpre o mesmo l;ipo de conteúdo, ou replic.avara sempre que õ

professora propurlha algo â õer fole.o. Exerciam estrzãtégías do tipo escrever devzãgar parzã que

ião houvesse tempo da zãtividade ser concluída, ou mirada, recontar-se õobr'e a clzisse alegando

lor de cabeça como justificati-/a para ficarem alheias ao que ocorria, puxar uma conversa com

colega ao lado, õai;- da sala para fumar, ir ao banheiro, falhar zà aula. f'rocurzivam de alga.irn

odo demonstrar â fala;:a df{ Ir Feros e em eeLarern a]í.

b/las, esse nâ0 8râ um compor'tamerlbo ílomogêrleo, havia aquelas que r'ão fala;avara .àõ

ulao, pediam lei a de casa áo fírlal da :ãulla, esforrPavam-s8 para realizar aõ ativld de

'ropoõLzis, lannerEóavam â interrupção das aulas em função dos feriados. E fbi princlpalmorlte

lor e'õtas que ã l;roí:essclr'.â roõl!){iu. repousou 3ua esf;ratêgia de enõitno, fez corno ssões COMO

,õ cinco nlinutoü entre aõ rllJ.as lotas de aula f'nrzã que zãõ fumantes pudessem satisfazer s.su

ieõqo, CH,tirou t'iâ roda Jõ chimzãrí'ão, f:içou unia hora â mais preparóando o t,CHâ e corrigindo o

H,u6Fioi' quando ól6ixi\.'câ sempre tin]z m.]r6a do recclrlhõcimento pc?lo blue ha/íam feito.



Com sua al-séria e fr'ârlaLueza original, fazia lll.adzl e ent;Fava nâ con:/er6â3 õerrpre

querendo caber mate sobre suas alurlaõ, pergun+av'.ã pelos filhos, se oferecia p ra visita-las,

sufocava 5ua arlgústia frente à irlcer'Coza da 6ua competência docente, 65GOHcdiâ â irritação

frente à pool;ura de inércia de algumas, corlflitava-se erltre o que achava que dever-ia fazer,

segurado a õua formação académica e o que exigia a maioria clc õuaõ alurlas e ainda o que a

MOVA esperava que eia í:izeõõe em Bala de ziula. Ne se ;'no/isento de incertezas, erros 6

!cer"t;os, após cõF-c,â de dolo nlcse , â professora e suão aiunüas c'stziv'am enredadas fnelO abo

le aprender. /\ professora paõõou a l;or urn c4 'uivo a naaie, "# F;'or Je LÓfue /l.êb sÓfr-oÉesao/=,

la é amiga" (Gloriosa)".

Mergulhzir rlâ realidade de suâ alunas e caber 8scutpá-lâs, for.am atitude decísivaõ

'ara que se õelaõõe uma relação de reopeíto, amorosidado e cumplic-idade entre aquelas

nulhereo e õua professora. Ao perceber quõ a sala de aula e fazia â partir do galp2ío, melhor

izerldo, que todas aõ ocorrências no galeão reflel;liam-õe na sala de aula gerando tensões,

le a sossego e mal estar, â professora dõc,idiu asõunnir o galeão e suas ocorrêrlciao corno

:ler71en+uo c,olado ao zimbiente escolar deixarldo que jorraosam os fatos para a reflexão,

roblematização, deõabzãfo, oxorciõmo das mágoas provocadas príncipalmc?nte pelam decepcvõe

:om fatos ocorridos no trabalho, ''u6HãtizâHdo esses fatos.

Este procedimenlto não se âs corlquistou de v8z corno produziu um outr'o siga-lificado para

escola ge!'ando un'] grande c,OHt8HtéãrF]OH]tO erra est;.anel'n srT ssl.3 da aula. Fzãlar de seus

roblemaõ, tomar e clarecimerl+po e pedir opiniões cobre âssiiRtos fde seus íntere se [ rrlâva

escola mais iria.ereõõzãnte para aquelas niulhel-es. fazendo :ãi.ljumas fr'eqiler:tarem ã sala de

E Irt,ares act a oposic/ão .çle magerls cnEr6 ât atrai orots5S-;r12 8 a prof:es'oor;l .:lr:i;prior para aa Itirlas. ídilrcel
í;l)s l. (lgl92) .ao arlallsar o Imaginário Fxâ relação Pedagógica zirg'.irtlc:nba ali.ó' c gducznHdo /i\encha a ,ãul.a a par-Eir

dbt) isco;'11 cirnf?rlLoõ d a ;rT'idgf?rrl quc? cri cio iT:'ofesõor. Oli 3 repí'oserl-Luação d b L! Fretes c)í sc?r c;o ri';t.d corri
üf es áConl:.eCjrd rlt)s, elc.arrl. ndo foa#rao lií,:.r/éÉóoo ozi .l/c'."é'ecos. Seinprc? qlie a r l ção H-urc nn olur1,3s e íl
;ic)fs or'.f] aEtl/ii dão eõt.ava das míli flmíóros;ls, ao al :FI )s faziam r6f5rsnr;iá a prol'--30c'ra zirlt;prior, cc)ino Li'Hã
ir[ ça. ou l rrtPrc?E par;] qus r)iJ*ur'a rlao se l;ort]aoSC !$1i.?]l r]r?pior. Ck]an]ai.'arte-rTa pêlo norncl J OLitr'n

prol::'oõ.?í.:. c;iui /,rido :rrii;nç3. li ,lEIJal alo í'!Ets'tlo terá'po {:;r alerr.a.



aula rrlesmo durante a serrlanca de folga a quc? tlrlh rn Jireit.o a cada quaatro meses, =l

justuíficarem a ziu ência e mandará?rn o caderno para a pr'ofeosora f'aõõar ternzã.

Atender aoo apelos quant.o zàs atividade preferidas pelo grupo foi OLJtro procedímerlt;o

que 6í09tFOU o quanto est,a professora respeit;ava ás necessíladee e 05 desejos de 5ua9

alunas. Equilibrando- õ entre o que enbõndia que deveria ensinar. o qlie Duas alurlaõ desqavarn

aprender e ainda o que õua professora orienl;adorzã de estágio e a super/isola do baOVA

FBCcnHÕUdâ'/dH produziu urlla e l;rzi-t;égua de ensino quõ pode Figo ser mais írldicada segundo

os preceit.os pedaç3Ógic;os, dão orâ a melhor, segundo õeu próprio perlsar educativo, maõ ern o

melhor rara manter' puas alunas em ala de aula e emperlhadas em aprenderem:

'Que +uipo de pedagogo eu vou ser que vou tocar contirlhas no
quadro pra minhas alurazãs? Eu estava om casa e ficavzi perlsnndo,
ratas, porque figo? Se é ipso que elas querem. Se iodo vai fazer
corri que elas ae itateressem maia pela aula, então eu vou paooar
corltírahzis, daí toquei-lhes contírlhas. Mae, aõõlm mesmo c;orn dor
na minha corlsciêracia, eu paasarldo contlrlhas. E aq,uno foi criando
.ae:sim, au fazia coifas quc eu não queria que c?Fâ corlbinhae, que
ora erlcher o quadro de coísao para elas copiarem?l, mas ao mesmo
''tempo elas faziam o que eu queria que é deseraklar, piratas.
produzir textos. Então eu com si a pel zir assim: se pra fazer
mini'as afurnas aprc'nde' eu tiver que mudar total'mente meu jeito,
tudo que eu aprendi, eu vou mudar'l Não me interessa se eu vou
s3r umzi professora tradicíoraal, corlsErutivisEa, p(5õ'modera'a. não
Irlter sõ anual â f7rOfesõorâ que eu vau s3r. intarossa qus meus
âíiirloã '/ão aprend-'rl"(Flor de LÓ,uuõ-prol:eeõora)

ír'arr]a','.]-'3e !inn ,logo onde o F8sultpâdo era atender âos deõcãoo: dzã professora de

ij içar cornpc?E-eri - p18i'lr-õ duas alunzis ces9ârern o conhecimento; e daõ zilunas de aprerlderern

qlie ihe int,press.nv-a. .ó* jovem f;rofesõora forrtlava-se rlo movlnlePlto de equilíbrio

clõ õquiiibrüaor Ja f)rácica, confroni;an.4o-se Corri â r-Bâlidãd da csãlâ de aula, criarldo õua zlção

ucaLi'/a zl par-t.Ir doo desafios que o real ihe ímpunhzã. Aqui ident.ifico o mo,/isento entre

erosão iínagirt;3ri. : ao encontrar rlõ sala Je aula uma r aiidade difererlte da idealizada por

eu innaginárlo n íp [ 'Eir' ]a línagern /de e cola que 9e cor]strÓI fur]ólada tant.o i'a t,poria quanto

nf escola que g'ei -uoFH corno Hrrodõio. aa professor atê p rlsou er7'T "deõiõt.ir", 9e oc?ntÍtl utllâ

! !2



'frãcanssldd". b.'laõ. sendo 8 escola lJfn lugar Lde invesElmerll;o de sonhos e ideais tanto

daqueles que â dcsqam. quóarlto dos que a ela dedicam. e por isso nnesmo ela se reziliza, .a

professora buscclu Flõã imaginação, fon'Lõ ól$ criação o in viração, estrat:.égíae para corlcret.azar

õua prática educativa, criando a parEit' do desafio, apíerldendo com ele, através dele:

;Em termos de conPlecírnent;o, de aprendizagem é farná tícol E um
õflow assim. E i aclao qué} 06 quzj-Lura anão que eu passei den+,ro da
faculdade nãc forarr ,quase nada p üo do que eu ostoLI
aprendendo com elas. E bem aquilo: a teoria está totalmente
de vírlculada da prática. não totalmente, mzlo, tnuiEa coisa a,ue eu
vi na facullad8: qlJe apreseratam como ideal, não corldiz com a
realidade da nitlha -uufRlã. não -udM nada a ver com as rnirlhaõ

alunas, com o Plane.jament;o que eu teraho que fzizer. E Cosa coiazã
da ímport;anciã dó escola pra ela : 'eu quero aprender a ler pra
tirar minha idoKltidê de; pra poder pegar o õrlibus sem porguratar
pra ninguém;' isco aí õlzãõ dão l;e erlsínam rla fac;uldade, não te
mostram que tem pe elas que vão dar eos-- eígrliflcado pra
escola".(Flor de l ónus-professora)

Ao in'/és de se colocar inflexível à realidade .da pala de aula, postulando à t;poria urH

usar sagrado e de onipol;ência, zi PrOfeSSOr.â ac;olhou o rlovo, o inesperado, revelado o modo

:omo utilizar deus conhecimentos naquela realidade o pacífica, fazendo um moviment;o de

proximzãç;ão da teoria para â compreensão da realidade e não o cofltrário: de anexar a
eaiidade à força na teori.a (Florim, 2000).

1«guitas for.am as Lerleões qt.Ee õe pr'oduziraín ne te jogo de Dedução e conquis+ua n.]

ala d zlfabetizzãção implanl;.ada no galeão. .A.Fõs cima corta corlsolidação da escolarização.

iurgíarrl que tiorlamentoõ cobre as consoqllérlcióa dne duas horas diárias de aula rloõ

lesuitaaos dzã produção, não zãfiri'rla-,/am que deveriam OFI.;OFT'âF aquela experiêncili. mao por

lezee ficavam reticente quanto â 61ia r,OHtÍULliddiõ:

;/\. gdfat;é? t:i f'l.:cJü í)í'rn .l$o chclrár' pOrqLle n gerlte terá'l -l/apto

pt'obus'Hâ. [znto probl rtl Q:i6 eu, por exemplo, l2arei d esEudzãr
Porque oe eu, aaué?l 3 rhl ut9s q.iJ-', aquela 'lorlralla que a gc?Fita

pc'3a aqui. quer :iizf:" arie ri-?l elas í:ão ê pe?rdlio. Frias pro nosso
gare'o r pc?raiva Í'orali: aaLi1lO Ir prodciçao, e Lírna nor ds
Praz'--çào que a eeíltc' .saía perõlendo. Então E;odo rntJrado começou
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a reclarrlar', el.aõ qLierõr?l que .â g rtt procJuzâ
gent;e estu'le" (Gardê«i;).

Petltre i:zirll;os problemas exisl;ent;es no gzalpão Rugem Berma, um que sõ pode
conõiderat' grave é quanto ao resultado da produção. Invariavelmente, o salário ali é Lema de

discueõão e princípalrnente de descorltenl;arnõnt;o. O baixo valor da remuneração eõLaya

esvaziarldo a s,sla de aula, pois elas acreditavam que õe trzibzãlhassern rnai seriam Hz: is bem

remuneradas. CoPiO disse, Fino chegavam'rl a decidir sobre o final das aulas, mâs o Lema esí;ã-,'a

sempre em diocusõão irlclusive em a sembléla. Em saía de aula tentávamos faze-l=ü

comi;reender que z' questão não estava no tempo de produção já que, embora não fosf,em âõ

auiaõ, fÍzesõem horas exti'ie, aumentar o t;empo de t;rzibalho dão irlcidiria numzl remiirteração

m.pior, já que a remuneracvão dão é calculada pela quantidade de horas [rabalhnd
indit/iàuaimerltc?.

incomodava também â grande liberdade de expressão existerlte na salzã de

ifabetização. Discutir, por exemplo, temas como o salário, as eleições para a direi;orla ú{.3

ssociação n, oo corlflit;os existentes nzi relação de poder enl;re diretores e associados deixava

ígunõ membro da díretoria itat;rarlqiiilos provocando rla professora uma reação de dcfe zã da
ua autanontía e daõ suão alunas em sala de aula:

Eu acho qua õu conHO professora, co'no pessoa abé eu não posso
fechar os olhos pra isso, não querer caber o club acorll:ece no
gaipão, e na aipo,uorízã elas dizem peso: 'tu não Feno ';lue dar
ímportârncia pro a,ue elzãs fzãlam do gzãlpão, tem que Jar' tuzã sulca'.
Maõ, como é que eu vou d.ar minha aula se 8 t:á Lodo n'urldo

faiarllo a meõmzi caIBa. Ercluanto eu figo der --epal;o p'a elas
descabafarem elzãs dão '/ão pariãr de falar. [orN que parE]r da
realidade doe aluno só que quando elõe vêm com â realidade
deles, eu vou reagir' dizendo: não l o aí .á proble-na do gaiÍão, dão
é aeõurabo pra s.ala de aula. E elas zãcham que a gene,e c?naeguB
fazer õta divisão: õalzi de aula é urTla coifa, galpâo é cnUt.r"8 ;Oiça.
Eu pião cotloigo fazer, o sír'.:erarr]ent;e eu r]ão rue esforço r'a] f;l:'er
is3ua porqLie eu acho que é u'nã coisa imporá;ara-r.'? o qus eía6o õet.ão
dizendo, é irrlporl;arl+ue o.ib'ií a opinião d.-lalõ".rFlor dc? LÓt,uõ
p Fofo õe:'ora )
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/\ resistência da alunas agora se dava r:o ser'tlído de permanecerem em bala de aula:

agora que dós est;cimos apreradetado e gostando de eot;udal' querem nos tlirar da escola, mas

r7Ós não ç'amor P rar ae saudar/" (opinião verbalizado por várias aiuFl6as). Diante d:ã

possibilidade de interrupção das aulas, algumas afirmavam que iriam estudar em outro lugar;

outras stigerizirn que todo c grupo corlverõaõõe, associados e dIreI;orbe, no sentido de

procurarem uma solução que não prqudícasse as aulas. fqão se chegou a umn solução, mao

não se irl+uerrompeu as aulas, permaríecerldo serrlpre o estado de de corlforto, magra'/ado no

período de pagameflt;o, ao fírlal de c;ada mês, quando geralmente diminuía a frequência.

Erltre üantoõ corlt;ratempos e descontent;cimentos que são corriqueir'os rlo coLidiano

do gaipão, veio da professora a mais fora;e martifeõtação de tenção frente ao desencontro

OHt.18 0 deõqado e o vivido. A cerca de um mês de al;ividade, por volta da metal da aula,

quando realizavam uma pr'odução de te>(t;o sobre o dome de cada uma, a sua impor'Eância,

hist;órfã e significado, â professora õe retirou subitamente da sala com urna crise dud cheio o

q.ue me obrigou â concluir â atividades. Ao corweroar com a professora, ela foi enfát;íca ao

:alar da 3ua serlsação encluaflto zãlfabetiza ora daquele momento:

;Eõt;ou me sentindo um lixo, o lixo, o próprio. A gente plarlqa urr.a
coifa daí tu chegas aqui tem t;rês pessoas na sala de aula, às
vezes tu plzãnqou pra quírlze pessoas, r'ão da pra fazer com': sír::o,
atendeu? E aÍ? Eu fico perlsando: o que eu vou fazer a.gorar' A.Í eu

fico mo entendo assim, puxa vida, será q.uõ é probleílla colnlg3?
Será que elas rabo est;ão gostando dae zaulae? Será que! ê
problema rlo galeão? Será que o que .9u estou fazendo não está
int;eresearldo?" (Flor de Lót,uõ-professora )

P. postura cine alunas em relação zi sua proposta de trabalho desestabiiizava-a

iauo,ando irlõegurança â duvidando do desço de algurtlas de realmente est;ud.arõm. Ela se

l)ontin deeeüt,imu]ada diante ]a resistência à ativídades pot' eia propoõt,a: "e/ag 9ó .71/c?rem

i:fizer corola e c;optar .]o quzidro. Quando eu peço para escreverem elas resporldem qt.ie «!ão

+,aba.'n a crBç''er, q / ó qt/o'rem c;of'/ar, qt/e n.gb gosZ;arn de cona'õrsá" (Flor de L(5t-l.is), blaquele

, rloólo a prol:eõõor o seno;ia ainda pressionada pelo MOV'A que oolicit.ara dela que
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abre c:l asse uma produção escrita doõ õeuõ iilinoõ pari incluir ítuHâ publicação da Sh.'IE[)*:.

Elzi c;olaciuÍa que t"ião seria possível diante da regi [ência do a]unoe â eõee tipo de atividade.

Ainda ern l"ilação ao 1-,40V.A, â professora se serltia pouco asse t;ida no que díz

respeito ao acompa11hanlento da sua prática, Je diocut;ir com ela concretzãrnerlte â p.arbir do

que oõtn-..'zi viv'6:tcuíâHd0 8m sala de aula. Ela relata que na9 reuniões do GAP (grupo de apoio
pedagógico) õe rõaílzava multa diõcuõõão t;eólica, que no seu caso ja Ihe eram familiar,

f8l'"Dava-lh6 apoio nas quão'l:-ões diárias da realidade da pala de aula, seu maior desafio,

consíderarldo sua inexperiência docente.

Re salta ainda â impoõsibiiidade da sua turina acomparlhar as atividade cult;uraiõ

le envolç'idas pelo ix40VA em visco das diferenças peculiar à sua turma, tais como: horário de

fUnCiOnE'nrlCrltO; condições em que ocorriam às aulas (local de trabalho), localização orlde

moravam, indlsporlibilidade de tempo das alurlas, que também eram mães e trabalhadoras

pârt;iciparom de ativí Jades zà noit;e, ou noõ firlais de semana. A professora fala desziporltada

lue vaia o W\Ovb sua sa\a "e urn grupo dlfererlbel Eu -Rco pensando assim: puxa vida, é uma

=oiea importante tplabalhar com um galeão de reciclagem, derltro do horário de t;rabalho.

q izntzã coisa o f/OVA poderia aproveit;ar disso, mas..." l~f:\or de l-ónus).

,'\ professora fez ainda quõstionamerltoõ quân-uo à formação recebida no curso de

'ed.agogla, t;razerlúlc} a vcikt= relacvão teoria e pratica sentirldo-se deõpreparada paira lidar GOFtl

s queõtõeo reais da szila de aula:

;Quitado â gente fnz zl faculdade ã gente [e'n uma expectativa
hál agora eu ,'ou chegar iá 6 eu vou ajudar faias, e vzii er tudo
multo borliEirlklo, tudo que eu planeUar eu vou conseguir fazer', só
que não é aõsí:r e na faculdade ele não tõ ensinam, 'olha tu vaia

A Secrciraria h,luní(;irai de Ed icri$ão maná.ém uma public;anão oom o "título de: EPAL,A,\'f?.õ.. PO ÍK,a.BAI.f-lA[):)R,
ride p ib]ic;a oü [ox[:c's produz]]09 Feios z]]unoo do MOÇ/\. Cor]forme re]aEo ]a píc,feõsora ]hB foi õo]iciEado quõ
pós uln mc;s dõ !tii14 :id../ária ipieõerlE;ar os texl'.oü prodi-izidos pcr deus niurnoõ. Tarefa que roi irl/iabiiizadõ P lí]
:stst rlc1.3 dos ãllln06 g rctalizarclm iat;lvlíJa-'ieõ de produz.ao de tÓ?xto.
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passar f'or õít-i.sçõeõ difíceis, nóm Fujo dá cera;o, et,c;"(flor Je
L(5tu9) .

Essa quest;ão da teoriza e da prática surgiu anteríorrtlerite na fala da professora

quzãndo eia afirma t;er aprendido mais rla sala de aula com aõ mulheres, do que na fac;uldade.

Como professora orientadora de est;adio, jó vivi e sa situação e Ou-/i wlul-bo que: "na prática :à

teoriza é outra", jarrão ouvido à e"fustão das alur'as do curso de Pedagogia. F'e':se que o te

desenc;artto com a teoria é produzido quando á encaramos como uma modero a prescrição

Lransferí./el mecanicametll;e para a realidade. Erlquarlt;o um corÜurlto fixo de píeceitoo que não

comport;a o inesperado, o novo, o tmprevlõlvel, trás que c)nquadra a realidade, {3xcluiindo deõt

modo a iKlcel+uezâ, o invisível contido r'lo real.

As di cuõsões em sala de aula eram at;ividades que a princípio sofrer.ann muita

resistência por partle das alunas, inicialmente o tema ârâ sempre sugerido pela professora a

pir'çir de ternas geradores. Como elas tinham como expecl;at;iva que â profõsaora "bossa

passa.- b.asZ;.gn'f o/sa no quadro" ((3érbera), â maioria ficava alheia à discussão, obsewava

que algumas ficavam escrevendo seu nome repel;idas vezes em seu caderno; ou+pl'as oõcreviam

as letr.as do alfabeto, tomando sempre o cuidado de õscorlder da professoráJ. Guarida o trema

da cona/ecoa era o lixo numa abordagem mais ampla, por exemplo, havia oempr'e mf:nifeetação

de desacgrado: "vamos falar dc? outra coisa professora". Sexualidade 8rá out.ro +«orla que não

era bem aceit.o, algumas alunas chegavam a se retirar da sala. o quõ levou a professora à pião
ín Ístir r a t,emá-bica.

/\ convõrõi s(5 flu a quarldo o tema era os problemas relacíortzidoõ com o í;ot.idiano

deiaõ como: os fatos ocorridos no galeão, o salário, as condições de trabalFlo, ã relação entre

diretoria e aoõociado, ernfirn questão muit;o próximas da realidade das mulher.sõ. E.nl:-re

t;ant,.as reações oc;orridaõ âõ discussões temática na sala de aula, lambi'o dais rnC-H rtt.os

mblemáticos de ta situação. Cerco dia a aula t.eve início jÓ num clima de t.6í16ão. qu.;cnólO lji*;óa

a:un.a rec,lamas'zi em voz alta das/dos colegas de trabalho. A professora, enrliío, Propôs ;;luar'

corlt,Intiidade â Ji cu saio soba'e o ECA (Est;aturo da Criaraça e do Ado]escent;.e) iHiGí8c].] rlo dia
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ant.prior. /\ al:ina (4ue já reclarnziva falou >roH8sso/'a u não quero confere.a hoje n.gó, eu quÕ/-o

é ..,PgcfP'P r./" Toda â turma concordou com â "sugestão" da colega e a professora, em sílêrlclc

se põ a escrever para que elas copiassem.

A out;ra õiíaiação foi serrlelhante. Nesse caso, a díscuõsão eta sobre o

reapro«eit.aguento üJo lixo não sÓ para venda como faz O galeão, mas para recriar outr'oo

Duetos como roupa. A conversa acabou chegarldo no -trabalho delas e nas situações

deeaagradáveis que vivenciann ao separarem o lixo. Uma alurla se lwarll;ou e começou ã escrever

em p-é '''' professora cora-/içou-zi para e enter rla frente,-ela recusou o cona'íte o comentou

que e tzãva com dor de cabeça, que est;ava tendo muita corlverõa, que esl;avara falando muit;o

delas e que el.a qu.fria ouvir aõ profeesorao falarem sobre out;rae coifas.

3Ó pós um tempo de convivência, quarldo elas já tinham confiarlça rla professora, oe

problemas do gaipão pa arara â ser tema de discussão diária. At;é ent;ão, falavam em código

ou fora d.] Data de aul,a, demora travam um certo receio de que a conversa vazasse e

acoflteceõsem desdobra tlerltos iradesqados. Até um cer'Eo período, a professora insístliu em

+urabaihar com criação de text;oõ colet;idos, desistindo depoío de perceber que esse t;ipo de
"ui/idade não envoivía a t.urna.

Out;ra .ati*..idade que causzlva um certo desconforto era ir ao quadro. 5enipre que era

proposto qlie õl:ãs foõeem ao quadro õ prever recusavam alegando que não sabiam escrever.

De fato, algutnas não sabiam e tinham medo de es rever errzido e õe torrlarem alvo de gozarão

das colegas. .Já mais para o finzil do arco é que e ta passou a ser uma atividade deserlvolvida

com mais trzirlqíiiiidade, mas só quarld0 6râ pra resolver contas, a escrita orã sempre

rqeitada por elas. ilha aluna falou durante â entrevista cobre ir .ao quadro: "Et/ /ico en/pala,

6u vou errar e õl;ss ,'ão rlr de mim. Eu acho que eu tenho problema de doença, {luaiquer coisa eu

choro. acho que t,e?lho problema de ner/o, qualquer coisa eu choro" (Magnólia).
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Atcá se e tabelecer UH'la' relação de solidariedade entre l-.oda .3 tuí'rpa era comum .19

mais deserlvolvidas na aprerldizagem fazerem chacota das que tirlham maio dificuldades, a.uu'

er.am ziquelaõ com idade mais avançada e uma alurla que tem um f'roblenla rla :/isco.

:E que zàs vezes a gerlte erra o ou-uro ri daí e a gente ficar
quieta, a gerada figo sabe aí lê só pra gente, por'que â professora
'iíz que 'lão é pra "inguém 'ir. maõ óleo 'íe«, da gen e" (Vi.fet-).

Errlbora a professora procurasse evitar esse tipo de ocorrência, le/ou um tempo para

que, ao irivéõ de gozarem dao colegas, t;iveõsem uma atitude de 4udá-las 3 superar suas

dificuldades. f'resenciei algumas saírem da sala de aula em protesto ao cornporbamenit;o das

colegas, presenciei também ela se ajudando após criarem uma convivência d paduilha, de

c;umplícidade.

As alunas que rlurlca tinham ido zà escola, e jó est;ão em idade avançada, tinham

dificuldade para escrever, copiar o texto do quadro gerarldo uma cer"Üa corlfusão, poíõ o tempo

que a professora aguardava não era suficiente para elas eõcrwerem. A professorzi t;amb(ám

t;unha que dar c;ontinuidade ao trabalho porque o grupo que escrevia mais rápido pl"e9sionava.

Ao apzigar parte do quadro, que era requeria, aquelas que airlda não tinhzim cotaaeguido copiar

õe revoltavann e muit;as vezes não davam contirluidade zà atividade de escrlLa, ree'munga'/am

bziixinho qlie não iam mais fazer nada, q.ue não sabiam 8sc,Favor etc.

'A úrlica colei que eu Figo gosto é que tõm horas lue eu não eí
qual é o lado przã copiar, quando eu vqo já ziii ie l.á, Já õsb.á
falando de outra parLõ" (Vitória Réglóa).

'\pós um tampo, além dõ corltarõm com a zãjuda das colegas, â professor'a tartjbém

sscre','ia pari ellas rlo final da guia, ou deixai,'a o texto eõcrit;o e das Voltavam para ccoFiar no

enter/alo do alrrlcnço. Mas. o que ger'a'/a maior impa se 6rã o conteúdo. A-õ zilutlzio que!"íawl fazer

corltinkizãõ todos os dias, apert.aõ urna aluna preferia es..;rever te><bos, faalâvra9, a faze?r' contzão.

Tal"z I'o'que elas 'lom;",;:'"m r"ais e:'te tipo 'ie conhecimento já que ope.a..a'r oõ ;ãlct.íl'?õ
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m.srlt;almerlte e algumas pr'ecisav.am aprerlder â r-apresentar os H!.IMt3[0s. Sol?t'e esse Irt]passe a

professora faia o seguinte:

'.Às vezes eu l2erloo unníi at;ividade e zií dist.ribuo as folhas e
digo vnmoe fazer ipso. AÍ umzi diz: 'mas, isso é coisa de
criarlça, eu mão vou fzizer porque é coifa dc jar-dim, eu não
/ou fazerl' AÍ eu vou c;onver90, daí elas. 't;a, é imporá,atlt.

que eu faça'. E quando eu terlho que pzãoaar corltinh;ão rEo
quadro isso pra mim é um sacrilégio, eu quiãse morro
quarldo tenho que passar' contirlhas, maõ se eu não réis nr
gera um Impasse, Quarldo eu paoeo probíomínlas
matemáticos elzio dão querem e dizem: 'Não vou fazer,
pas â corltirlhal"' (Flor de Lótus).

At;é descobrir que tirlFTa que buscar o equilíbrio erítre o que desqavam suas alunas e o

q.ue âHt,aRdIa que deveria oferecer como conteúdo escolar, foram muitas as demonstrações de

doscoHtoHt,âm6Hto de ambos os lados. O sorriso sumia do Post;o da professora quando e'â

írltimada a pa sar contirlhas, aõsinn como reinava um silêncio denso quando â alunas tinham

que fazer alguma ativídade que exigisse a criação delas, que não fosse õomenLe t;rarlocrever o

blue havia no quadro. Uma aluna expressava claramente suâ rqeição às corlt;inhaõ: "ft/ odes

fazer cona,a, só faço porá.ue é â Flor de Lótus que está passando õe fosse outra professora,

óu n.ã? /..n /hzõ/"" (Gloriosa).

Segurado seu próprio relato, a professora pensou em desi tir e sentindo frzãcass da

e responsável l;eio esvaziamerlto dóa sala de aula, pelo deõirlteresõe das ,ali,tna e pela reações

do de COHtOHtuâMOHtO ocorridas em baia de aula. SÓ a partir do momentlo em que elzi

comi?reerldou que o l:urtdamental era as mulhere aprenderem o que deõqavann e que a+per.det«

aoõ seus arPõlos sra condição para niantê-laõ freqüerltzindo aõ aulas, ela Fino apertas erltpendeu

quõ a práLic educativa exige reflexão, r,riâtividâd6 e flexibilidade do educador corno pãssoli .a

lidar nnelhor om â re.alldade da sal.a de aui.a.
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Erra meio â t;odo -asse processo creio existir ai urna força imaginária capaz de produzir

significado e juõtificatívas para â atitudes des â f'r:UlhOF'c5 alunas e professora. ,Ao se

voroH insatisfeitas n2ío declinaram de õõus desqos õ d saf:íos, mas produziriam estrat,égíâõ

pa'a enfrent;á-los, criaram at;alhos para chegarem onde querízãm numa batalha entre o

desejado e o vivido criando o possível, dão o f?o cível enquanto consolo, mas enquanto produto

de suam potencialidades criadoras.
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5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Como c,orlclusão não é o procedimento mais apropriado para f:inaiizar est.e t.rabalho,

decidi tc?cer algumzãs con iderações que corltemplem o que vi e aprendi ne -uo percut'se, que

deixem flLiir roda a beleza dessa experiêrlcia da pesque a e acaíetlt;ar no carro do afet.o .as

Fõssoaõ que dela faze!'n kart;e, klomens, mulheres, zimigos di tzitlteõ que estiveram õemÍ)r'e por

perto, nov'os annigoõ que õe fizeram cúmplice vivendo comigo cada írlot.anule de alegria, Je gozo,

dõ tensão, cala explosão de carloaç;o e de felicidade.

f'rocuroi nessa dissertação apresentar a escola no imagin.brio de mulheres

recicladoras ã a produção de sentidos para o ato de se alfabetizarü'rn, hera conHO a

tnzãnifeõtação da tensõe vividas rla sala de aula pelas educzãnda e â educadora. Falar de

imagirlário é uma tarefa árdua. f'rimeíro porque, para â tradição irlteiect;uaí, os afetos, os

õõntimerltoõ Lêm um sZ;at /s de inferioridade e, no caso e pacífico do imaginário, é visto corno

fábrica de iluõãc,, desvio da razão, diõõeminador do erro; a imagirlação é a /OI/oa .#a c,go.g e, ao

contrario da razão que persegue â verdade, produz imagerls, deõqos, projetoõ, deõpert;a paixão

ínapulõicFnando o homem à criâç3ão do novo, promove â irlsurreição.

f'or outro lado, o ]mziginário e portador de uma l20]isõemia .]e cc>nceitoo c?. OF'rl se

t;rala;nd(3 de t,crF8HO tão vasto e c3scorregadio, õo se pode prõt;',ndc3r dei e aproximar', sem á

i uõão d esgota-lo em (;onceit;unção e análises prospectivos. Alérri disco, o pesquisador

pot'dador de um Irtlagirlárlo e t.á sujeito â imiscuir- o- duma t/fogem da suâ pr(5pr'ia irl'Pâgírlaç3ão.

Ertí;ardo s8r esse unn r'isco difícil de ser evitado se pretendermos slipü'rar a visão de diqunção

(3rlbf6 pesqulsadol'./SLÜeito e O objeto/conhecÍn'lento. f'ode-ee, no entârlt,o, t;er o cuidado do -b31

'leu PrÓprIo imaglriário produ-uor e criador de idéias como um rmedi=dor Je apr'oxirnaçãnu da

r aiidade irl','est;ig.adáâ.
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O prunpó ito de Investigar a presença do imagírlário nzl produção ::le eerat-ídoo para ?}

escolarização, rrlniõ precisamente, rla alfabetização de adultos, rno ocorr'õu a partir do

acomparlhamento de práticas educativas para este segmento, quando obter,'ei o arando

rlvestímerlto que essas pessoas fazem ao ato dc aprerlder e mais ainda óa mudarlçao visíveis

que acorltecõm rla medida em que vão se apropriando do saber escolar. Sabedora Ja crise de

credibilidade pela qual vem paõsarldo a Escola enquanto iraõtítuição reõponõável pela formação

do homem ideal, post;apor de conheciment.o culto que refliba zã imagem do uma sociedade

desenvolvida ejuõta; por saber ainda que o prqeto de Escola Pública aindzi não õe concretizou

para parcelas significativa da classes populares; o que levaria então homens o tnuihere3 ern

idâüJo adulta, ainda em condição de arlalfabetismo a desqarem e a invoõtirern tanto no projeto
de acessar o saber escolar?

Quarado pensamos na Escola sempre rios remetemos .à ideia de õer este um lugar onde

predomina a razão, ideia irlstituída hiõtorícamente. Nos acosl;usamos â ver a Escola

prisiorleira de um modelo urlívoco dotada de eficiência e de um carzáter de pererlidade

aü"aveõsando t,empos e corltext;os sociais diversos. Maõ â escola é a represent;anão de unn

prqeto do homem que â criou, a irlõt;ituiu de seno;ido e funcionalidade para at,andor às

Hlecâssidâdé?s coletivas e irldividuaiõ da sociedade. Seria, então, â escola umâ edil:ilação

somente da razão? Ao pensarmos a sua função, elaborarmos para ela um prqeto, tentarmos

In istentemente manter sua vitalidzãde estamos movidos por ulr] serltimerlt;o cego e racional? A

par'Llr do que rios, educadores, corlstruínnoõ rlossa praz;ica educativa diária?

f'erlõando na escola como um lugar que desperta pcaixões, que alimerlta sonhos, que

envida esforços doõ que vivem em tordo dela, embriagando o desço de gerações difererltes de

dela sor incluída, há de se pensar na existêrlciéã de urna digne l ão imaginária origirlária de todo

e -u6 entirnento. Ao agregar o componente imaginário, enquanto força ín tituÍnte da e cola e

da anão dos â"uorõõ que a faz-om r'ealízar-ee, crõdit;ei ao Imaglriário social o desço doa .adultos

de õe zãlfabet;izarem e produzirem serIE.idos para téãl.
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Na realização deita investi€1ação, capturou no imaginário das mulkleres recicl,adoras.

alurlas da sala de alfabetização o desço do apreridererrl a ler e escrever fundartlentados clru

furlções já predeterminado a serem cumpridas pela irlõEituição escolar, tais como: t;er l;m

í;rabalho rtlelhor, ter autonomia enquanto õuUeit;o por'dador de habilidzide para usufruir o

código da leit;ura e da escrit;a, t;er â sua imagem de vinculada de um preconceito impingido pela

sociedéide grafocênt.rica zàqueles que dela então excluídos. ,'\lém desses sentidos iniciais o

compart;olhado socialrnerlte, no cotídiano escolar essas mulheres instituem outros setltidoe q,ue

as anima a investirem no at.o de es'uudãr, que as mobiliza a âcessar o saber escolar para um

prqetuo a se realizar, mas tlambém, para um prqet;o que já se faz rlâ educação z;lOS fílhoo, na

r i ção com as ou-Eras pessoas, rlo forbalecimerlt;o da auto-estima, no perLencimento â um

gt"upo social erlquarlto estudante, na possibilidade de ter um componerlte a rriais que anime a

Ua vida quzãndo viaja na leitura de um livro, quando 9e realiza na escri];a ü]6 um t;exmo.

Ao zicornpanhar o cotidíano escolar des as mulheres, vai se obter/ando, rl06 pequerlos

detalhes como elas vão se apropriarldo da íderltidade de e t;udant.e: nas figuras adesivas que

erlfeitarr! o caderrlo, rlo colorido dos desenhos que fazem deliberadamente, no forro que

colocam f7ara proteger o caderno, no cuidado em pegar de volt;a o material emprestado à
colega, para não perda-lo. O sorriso que desabrochzã no rosto ao corlcluir a tarefa e t;er a

corlfírrnação da professora de que fez "certo" é uma derronstração de que se sente nlurla

como qualquer outro es-Ludante, assim como â respor]sabilídade en] fazer o Lema de ca a:

sheguel em casa, riem banho tomei, sentei na mesa e fui fazer os torna porque eu tava

ât,F8sâdâ e a professora perguntziva todo dia pelo tema, fiz todos os terrtaõ e no outro clíã

i'noõtrei pra ela dar nota"(G=êrbera).

Para e\as "a eõccia tem aiue se preocupar com â :'validade do .alurló: , no caso de\as ê

6H'-uõR'JõF suas ausências porque precisam trabalhar' ou levar o filho a.9 mê.=lic.o, por exennplo; e

urna esc;oi;i orlde elas se serltem irlcluídas dão apertas porque a frequentam, Filas porque se

idü'Fttifir.áIFfi coFtl ela, porque são amores at;avos na sala de at,ila púarticipando da criação àa

?rát;ica õducéãtpi'/â que ali e de enrola.
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No fluxo, entre tensão e im.agírlação, ne' Irl tltuiu uma Frátlica üluõ não está suqugadóa

â um modelo único, a uma escola voltzidzã parzã o atõrldimento do desço de outrem, mas

produzida duma relação de afetoõ dos ntorõs que a instituem, vivifícada por uma teia de

deõqos erlrzãizados no passado, fazerldo-se rlo l2reserlte, criando interlções para um futuro de

possibilidades. Creio que Duas atitudes de aut.onomia não õão provocadas pela escola pura e

simplesmerlte, mas pelos sentidos e a funcionalidade atum vão produzindo a par'tir das sucos

rlece cidades concretas, pelo t;rârlsito do innaginario âHt,FO o vivido e o de dado. Em um

moviment;o corlsl;ante de inõtituíção do que dese] rtl aprender, de como desçam aprender, dn

imagem da professora ideal. /\s mulhoreõ do galeão R.unem Ber'tla tinham Limo FcfoFêHC,iâ e unha

o=<Pectativa pobre a escola, mas demorlstraram qli s s õão rtlutatlt;eõ tla rnedid rn que ao

se realizarem, não corresporldam ao deeelado, Gérbera tinha o sonho de aprender â escoe'/er

"emendado", se desanimando ao perceber que o seu sonho Figo era tão importante no contexl;o

da prática educati'/a.

f'or outro lado, ao perceberem que â e cola é espaço de convivêtacia o..;ial busc,arara

apreender não sÓ o c;orlhecimetlt;o inst;rumental FluÍDa perspect;i-.'a pragmática: mas com um

carárer formador que poderia auxiiiá-las f'o acompanhamento da forrrlição dos filhos

mudando-os zt superar duas difículdadeõ com á .soltura escolar, eõt.abelecendo outro'o

princípios par'a 06 relacionameE'itoe no loczil de t;rabalkPO -ugHto do pondo de v'i ta da

participação q.uant;o da afetividade, contribuitado para a resolução dos problemas rla medida

$l'rl que se IrltoF ssâv rrl eín discuti--loõ, calar'eserltarldo propostas ou tão sor?nent;e procurando

outra compreensão, mais crítica, maio tolerarll;e. Os resultzidoõ da escolarização õão -/i í/ei

no gaipão tanto por quent está freqljentando a eocolzã, guarita peIDo qt.:e Int;er'agora c,orai o

grupo de recicladoraõ.

,'\ [.então que emergiu r]o cotidiano da saia de ,aula é urn Bi?:monto rate.irai se

6H,Lu6f]/,IBF-Rios que a pratic.a educativa se faz a caó]a d];ã .ã partir .]o corltsxto en'l (l.lie 3e após.a,

se admitirmos em nossa praz/'s imâglFlacvâo erlquanço açao do IrtlagirFar'io irlSLitLiinl;e de

entldo . r'lol.:or dos rlossoo at.oo. FJão quero com isco aponí;ar para urna prática calcada no
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espontar'eiõmo. mas uma orar'ica que õe facvóa aberta para o ine pelado, que a.rolha o novo, qtJe

escute o suspiro dzt realidade no annbiente escolar. Uma prática que não õe í:aça refém de um

prometo úrlico, de um modelo atemporal, mas que se refaça a par'tir de cadzã prqe-uo individual e

coletivo qle atr-cavessa es e espaço; que se alirlaerlt;e dos desqos e Faixa'sõ doe que zt
r7síitiJertl rl,a prática.

Na c;lasso de alfabet;ização do galeão Rugem Borla a professora agiu como mediador.a

entre os div'ermos deõqos que po'/oav'am aquele arnbíente: t;eceu relações etnt;re o prometo fia

e cola em que acrerJitca e o blue queriam suas alurlas, nãó fazendo da tetlõão un'i elemento

inibidor da suâ prática, mas um fa-Lo dirlamizador, provocador de out;róis poeoibíliaaólos úJc?

arie.t\d\za%p-m, "eu acho que es es momento de terlsão surgiram e vão surgir ainda õ õ11 }o

çtt,le foram importantes pra gente entender que a gente erra e que riem tudo dá cedo na saia

n> .at//.?" (l:lor de l-ót.uõ-professora). A tensões rla szila de ziula nos levar71 a per';eber' que o

olEiRo não é passivo â aprerldizagem, que Figo se comporta como um recipierlte onde se guarda

cotqflociíncrlt..,os, máãs qtiõ ele age e int;erige nâ zãprendizagem.

(l:flego g uma asserção provfõória de que apoõbar no imaginário ocial erlquanto

clernonto f[ir[dante do desço do adultos õe alf.]betízzirem pode sor um ponto de partida para

õo ínõt,iludir urtl processo de escolarização que traduza maio as suzls Rege sidzides que, corno

1./1nl. , na faia deão mulheres do galeão Rugem i3erta não cotão dissonzãnte do prometo mai

arrlf:lo dúa soca Jzide para â funcionalidade da escalda, maõ que não õe e gota dele. E3enl corno

oãr-iã salutar recorlhecer o con'lporlórlte iraaginârio como aliado no fazer docente e força! vital

qie f'Fiar'tem .a u-scola. 'v'8r naã reações inesperada de tensão unn componentc3 que :ao

cleõor'óleo'tai" o l?re,'loto e tzãbeiece ou-Lias posõlbilldade de crizâção abre atalhos para â

alituocr'iãçã(.) d.a aprelldizagern e da prática educativa.

EõEe Lr.aballio flui realizado a partir de um modo de compreensão Fundado rlâ mírha

ç/i\,/grliia, nzi experiência particular, corlõtituindo urtl olklar singular sobre um coH-uâxt.o sp crfico.
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,a* al?orazãc4e)r õ os aut,ore5 s,ao r-eOUitadOÕ de õcothae COc?i'd?n{ ã ':í)f OÕ R'!c3U3 0blOtl'v'05, 'nC?L}O

.]eoqos, com âls crígãçõe da minha imaginação l:Jroduzídas â partir do Inqt-!ietaçõeõ vívenCiaJ.aS

nca prátic . FJão quero, post;cinto, e tóabelecer nenhum l:.ipo de comparaç2ío com outras

experiêrlciziõ de escolârizaçãun de adultos riem inferir nenhum juízo de valor á es-La ou àquela
prática de alfabetização. O que trago é para rrlim Irrlportarlte enquanílo resultado de um

t,rabalPlo de pesque â e pacífico, por-t;anta, de um processo do formação, de ace se e produção

de corlhocinlenLo, r8 oleados piar.a mim muito caros, que õem dúv'laca não e esgot;anão aqui,

riem õer'ão deixados iHoítpo noõt;as págirlao, mas serão parte da minha prática educa+uiva,

post.cns cle aprofurldamerlto e produz;ão de rlova preocupações que me colocarei como deõnfios.

127



6. BIBLIOGRAFIA

É'.DC)R.N(1). Sêrq\o torqÜ A Sociologia erltre â modernidade e â contemporaneidade.

Caderrlos de Sociologia. l~Júrnero especial r1995). f'opto Alegre:f:'PG7S./'UFRGS,

/\SSM,ANN, Huno. Reencarltar a educação: rumo à sociedade aprendorlte. Pctrópoíis.
qJ: '/ozes, 1998. 251P,

BA:HEL.AF(D, auaõl;on. A Poética do devaneio. 3ão f'auto: b,'kart;ino foíaEes, 1988.
205p.

E3,ó~CZK.O, Brorlislaw. Imaginação social. in: ANTHROf'OS-HOMEM. fra. f:'ort. l.isboa

Irllf)t-. Nac.- Caça Moeda, 1985. (Enciclopédia EinzJud, v. 5) P. 296-313].

E3ALANDIER, Georges. A desordem: elogio do movimerlt;o. Río de Janeiro: 13ertrand

E)ras11. 1997. 266p.

.O Cona;orno: poder e moderrlidade. Río de Janeiro: 13ertr'and BT'aõi1. 1997. 2.$C)o.

.O Dédalo: para $rlalízar o século XX. f(io de Janeiro: E3er"Lrand E)rasi1. 1999. 252P.

BAR61ER, Re:lé. ,'\ ESouf.a Serie;l/a/ em E# /oaç;.gb. In: Cadernos ANF'ED, no. 5, 'opto

Alegre: Ur:RGS, sel;ombro de 1993. p. 187-216.

3/\:R.E.ü11}, \V'l\'xarlx hv\oFzi8s L'\ns. Penoilade da ítlemót«ia, t.r je,uória e a prcjato de -/lcdã.

In: Rwisl;a Est;udoe Femini tas. v.5, bl.l. IF(l:S/UFR.J.1997. P.140-147

E3,A.RTHES, Rol.nrld. Fragrtlent;oõ de um discurso atnoroso.15'. ed. Rlo de Ja*!aipo

Fr.a nci5co /'~l..,eo, 2000.297P.

[3ECKEe, Howard 5. b]é-E;ocos de pesque a em Ciêrlcias Sociais. São raulo: 3'. ed.

E.].flucitec, 1997. 178p.

SE\.S\E(3E.\.. :, d.e R. "Consideraçõe cobre a poiít;ica da IJnião parda a edi.lcação de

,'0.e/7Ó e .gd'U/[6P9 :?n.a//bbóz;os': ]n: Revista 5r'anil íra de educação. São p'auto:

,'\ Ní:'E]) r O.'} .J;]t'i.,' ./.kar., ]997.

128



r oin,!ca e naucaçao p"opular: a t;poria e a prática de f'aula Freira no E3raõi1. 3'

ed.3ão l:'attlo, 1992. 304P-

E3KIAN[)ÃO, {:ar]oõ Rodrigues. Em cartlpo ab

popular. 5ão f'nulo: Codez, 1995.229p.

banho de saber. l:'ort;o ,A,logro: S iiina, 1999. 169P.

CAR.vAL.HO de Cas+uro...[et, .al.] Enõaíos de complexidade. Porco Alegre: Sulina, 1997.
272 o.

CASTC]RI,.\Pí5. Corrlelius. As encruzilhadas do labírirlM 11: os dornínioe do homem.

Rio de Jz2neilo: püz o Terra, 1987. 466p,

Fõít;o e â oer feito: aõ encruzilhadas do labirínt;o V. Rio de .Jaríeiro: E)r'ü4, 1999.

304p.

.A Irlol;ituiç

'l18P.

:A ÍP.NI, P L'-'- y',/ Lc''"'l!.J L''u(/c;riria, rnarriona G getaet'o:esl;usos Sobre

formação.5ão f:'aula: escrituras edital"â, 1997.

COULON, Aluir:. El;nomes«odológía e educação. f'ebrópolis, RJ: Vozoo, 1995. 205P.

PUBORGEL, E3rlino. Imagirlário e pedagogia. Lisboa: Irl titulo f'iaget;, 1992. 352P.
PUKAND, Gilbert. O Imaginário: erleaios â cerca das ciências e da filosofia da

irnzigem. Río de Janeiro: [)Êl:ei, 1998. 128P.

1:,'\.U N DEZ, ,'.ntonioilorg.) Educação, deter'ivolvimen'Eo e cultura: con-urzãdições teóricas

e práEicaõ. São f'.3ulíJ: Cortez, 199a-. 224p.

/

sobreet'Co Educação culturaa e â

ão imaginária da sociedade 3' ed Kío de Jarleiroe Paz e Terra, 1982r r

E3Á r'ba ra \a r

FERREiR./\, Niiàa leves. (;ldadania: uma qiie tão para â educação. Klio de Janeiro
lqova fronteira, 1933. 264p.

Flí:;ROTTl: Baldio. Calninllo0 8 sustentzãbilidade dos recicladores rlo l(S. Mirnio. S/f.

F15=fIER, flilton B. Eduicação f'ocular em "Tempos" de

bd :fr70 Jo .C.E?Pf$; rlo. 38'. agost:o 1996, P: loo-112.

ÍOFJli,EC/\. Tãni.a h,]a. Galii. G.êner'o, suqeP,ividade 8 trabalho.

2000. 2'13p.

Mulheres r'zã Peneiras

f'etrópolis. RJ: x/ozee

Í29



0K(21JIFj. .Jearl Ciaudü' (oi-g.J Sociologia dzã Educação:dez anos de peõquísa

petróf)olis. RJ: vozes, 1995. 351p.

FOUCALiLT, pichel, A ordem do discurso. São f'auto: edições Loyoia, 4a. eà. 1998.

FRACO. Ant;orllo virão. Alfabetização na sociedade e na história: vozes, palavras e

t,ext;os. f'oito .Alegre: Ar'teõ niédicae. 1993. 1zf4P.

FREIRE. Aria f«leria . Arlalfabetiõmo no E3r'a il: üJa Ideologia da inlzrdíção do corpo à
ideologia nacionalista ou de como deixar dõ ler e escrever decide a Catarirlas

(Paraguaçu), Filípas, Madalena , .-',nas, Genebras, Apolõtlías e Grécías até os

Severinos, São I'aula: Cortoz; Brúasília, DF: INEF', i989. 2136P.

FREIRE, f'aula. f'edagogia da au-t;orlonnia: saberei ríeceõsárlos à

Rio de Janeiro: f'zãz c? Terrzã, ]996. 15a. Ed. 165p

f'edagogia da esperarlça: um encontro com a pedagogia do oprimido. Río de

Jzãneiro: F'az c3 'Ferra, 1992. 4'. Ed. 2S4p.

f'edagogía do oprimido. Rio de .Janeiro: f'az e Terra, 19e'13. 1.3''. Ed. 218P.

PERITA.GE. John C. Et;nometodologia. Irl: looria Social Hoje". GIPDENS, Anthofly &

TURNEI(, Jorlatharl. S.ão F'auto: Editora UNESF', 1999. p- 32i-392.

KLElhHAbi, Ângela E3. (org.) Oõ Signíâcadoo do Let;lamento: IJnna nova perspec;t;iva

sobre a przática õocíal da e Grita. Campinas. 5f': \'lerc3ao de letlras, 1995.
290p.

1;0V'v'ARIA, Lúcío. Escritos urbanos. São f:'.nulo: ed. 34, 2000. 144f'.

1..ALP*FIPE: A adro. V'ocabulário técnico e crítico da filosofia. 3;. ed. 5

Fonte'õ, 1999

F

prol;íca educativzir V

ão F'aula

MA.fFESOLI, h'pichel. A Contemplação do mundo.Porto Alegre: Areão c?

196{.95. 168P.

./q TranõÊgu'"anão do político: a tribalização do mundo. f::'opto ,'\ladre:

1997. 304P-

.Elogio da razão setnsível. f:'eErópoiie. g. .i: '-"ozéps,1998.207p.

ofícios

1 3o



No fundo da aparêrlciaõ. F'et;rópolíõ, RJ: \''ozeo, 1996. 350P.

b«BARRE, ..Jacqueõ Leoa. H/s cjr/a Je I''/'da 8 Hcífodo b/ográõco. in: Cadernos de

Sociologia, f'orla .'\logre, «.3, íto. 3, p. 8'9-141, jarl/lui. 1991.

fdP.R.I'IN:,, José de cousa. Educação e cul-Lura rias lutas do cam

uma pedagogia do campo. s./f.

h,IATUR,'L.NIA R, f-lijrrlbu'üo. Emoçõe : e linguagem na educação B rla F'ol:Bica. E3elo

1-1or'izonto: Ed. UFh4G, ]998. 98p.

l«ELO, Oríinla C.arrimo. Alfabetização e trabalhzidores: o corltrapont;o do discurso

cãcial. CarnPlr}.as, SF': ed. da UNICAb4f'; Goiãnía-C70: ed. da UF(-). 1997. OÕP.

HALL, J=quellnó. Alfabetização poosh'ei: reinverltando 0 8HSÍílzãF e o aprender'. f'o

/\logre: fedia(=ão, 1996. 1.1;)5f,.

MORIN, Esgar. Amor, poesia, sabedoria. 2'. ed. Rio de Janeiro: Bertrarld E3rasil,

1999. 72p.

.Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: E3ert;Faria E3raõi1, 1998. 344P.

Introdução ao pensamení;o Complexo. Lisboa: Inox;ituto F'iagat. 1991. 14-5P.

.O F'aradigma f'ardido: a natureza humana. f'or«[ugal, pi.ib]ir,anões Europ

,z.rnér'ica, '1999. 222P.

.. .Os s8'"u6 abereü rlecessários à

[)F: ]J b]ESCO, 200'0. 118P.

OLI'vEIRA, »l. r.. de. Sobre as diferem ==== -''v''' 'vquvaBV \f vu4vul Hlun \+r lç41qG41 (/164 aii/t/icptÉo{4(/111

história,o-cultural. In: ,A.QUINO. .J. ':3. (org.) Erro e fr câs30 r18 es(ola:

JlL6[H8-ui'/ó95 te(5r'i â e prá]:ic,aõ. Sêco F'.auto:Sut?]mus. 1997. p.45-6].

ÚTERO, Eii5Jh6t.g d-n SOuoa. [Õt; n].] A]fabet]zação de adultos: recuperóando a

tonalidade para reconstituir a especificidade. Po'to Alega'e: Editora d.a UFRGS

Edições E$T. ]99.3. 83 p

reflexões cobrePO

rt.o

a

educação do futuro São F'aula Cora.:eZ B r'a SÍliz3r''L

i3f



ü, -"lalr''cn. u irriaginano rla relação pedagógica. f'ort-ugal: ediçõe a a

'1992. 206P.

Zll~JK.Ov, O. (tradutor). [2icíon;brio dõ Fí]osofia. Editorial f'rogresõo: MoõcÚ. 1984.

456P.

SANTOS, Ecoa\'entrara de cousa. Inl;rodução â uma ciência pós-moderrla. Río de
Jalleiro: Graa1, 1998. 176p.

Um discur'se cobre ae ciências. 8' edição. f'oito .'\logre: edições afrontamento,

'1996. 58P.

S-:OCUGLIA, Afortõo Celõo, & Nl:TO, Joõé Francisco de f.leio. (aras.) Educação

popular: outros caminhos. Jogo f'escoa: Ed. da Universidade/UFF'B, 1999. 185 P.

SECRETARIA MUNICIPAL. [)E EPLJCAÇÃO. "f'ara Ler e Escrever a Cidade". C.adornos

do MOVA, no. 1. f'opto Alegre:SbIED, o/d.

SECRETAS(IA MINI(:lF'AL [)E E[)UCAÇAO. Tota]idades da Corlhecimerlt;o: Da

/\lfabetização Cidadã à psicogêrie e da LÍrlgua Escrita. Cadernos do b40V'A, no

3, Porto Alega"e: SMIE[.) (s/d).

SECREI'ARIA MUbllClf','\l DE EPUC./\ÇÃO. Em busca da Unidade perdida: Tonalidades

de Conhecimen-Lo, um currículo em Educação F'ocular. Cadernos pedagé;bico . no.

3, Porto Alegre: SfdEP, (s/d)

SlblGEI(, f'aul. Globalização e des

F'auto: Contexi;o, 2000. ]39P.

S(.)AI(ES, b4agda, Letramerlto: um tema em crês géneros. Belo Horizonte: autênLicJ

1998. 125P.

SONSA, Leviana 5zntoü. O imaginário Social e o Movimento de mães e país rla
Escola Pública Estadual. Sal-,'apor: UFE3A. 1996. 1)is estação de mestr,âdo,

pi88. fmi neo.l

/

diagnóstico e âlt;6rHât;iyâS 4;'emprego edr

f32



ST,A.bH, Robert. E3AKHTIN: Da teoria literária ;à cul-l;ura de mansa. 5ão Fnulo: A.+ui:;.:i

1992. 104p.

I'RIFJ[)APE, Liana, François Lap]zitine. O que e Imagirláric;. São raulo: Eraõiiierlõe:

1997. Colação primeiros passos; n. 309, 82p.

vALLE, Lílían do. A Escola Imagirlária. f(io de Jarleiro: DF'&A Editora, 1997. 200p.

Z.A,LU/'\R.. A\ba. Teoria e F'Fatiga do trabalhe, de c.afTnpo: alguns problemas. \\l

Averltura Antropológica. (R. Cardoso, org.). KJ: F'az e Ter!.a, 1986.

] 33


